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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  1

CAPÍTULO 1

Mecanismos de Busca
Como encontrar informação de verdade, com rapidez,
segurança e pensamento crítico

TEMA DO CAPÍTULO

MECANISMOS DE BUSCA

Objetivos de Aprendizagem

1 Compreender como usar mecanismos de busca para encontrar informações confiáveis
com mais precisão.

2 Desenvolver olhar crítico para comparar fontes e identificar conteúdos enganosos na in-
ternet.

3 Pesquisar com segurança, ética e responsabilidade, protegendo dados e respeitando di-
reitos digitais.
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Amoesenqa��o
da Coie��o

Queridos professores e estudantes,
Vivemos cercados por tecnologias digitais que mudaram nossa forma de estudar, conversar
e pesquisar. A escola tem um papel essencial nesse cenário: ajudar os alunos a entender es-
sas transformações e a agir de modo crítico, ético, seguro e criativo na internet.
Nosso compromisso nesta coleção de Educação Digital e Midiática é apoiar a formação tec-
nol�gica de voc	s. Aprender sobre mídias não é s� mexer em aplicativos. Significa desenvol-
ver a capacidade de analisar informações, resolver problemas, comunicar ideias e tomar de-
cisões conscientes com responsabilidade.
Ao longo dos capítulos, sugerimos atividades organizadas para o cotidiano do 6
 ano, feitas
para aproximar a tecnologia da vida escolar, pessoal e social. Esta obra mostra as desvanta-
gens do uso ing	nuo das redes, mas também ensina os benefícios da utilização inteligente
dessas ferramentas. Habilidades como leitura crítica, proteção de dados e respeito online
são reforçadas em cada tarefa.
Trazemos desafios baseados em problemas reais para despertar a curiosidade e incentivar o
trabalho em grupo. Para voc	, professor, a coleção propõe um percurso didático comprome-
tido com lições significativas e práticas conectadas aos desafios atuais da educação. Para
voc	, estudante, este livro é um convite para descobrir que a cultura digital não deve ser con-
sumida por impulso, mas aproveitada como espaço de criação, expressão e conviv	ncia ami-
gável.
Mais do que ensinar informática, desejamos que esta coleção ajude a formar cidadãos capa-
zes de navegar com segurança, posicionar-se com responsabilidade e agir sempre com pen-
samento crítico, ética e solidariedade.

Bons estudos!

Os Autores
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Pesnuisao Tam_
m 
 Pensao
Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Quando voc	 precisa pesquisar na internet, como costuma escolher as palavras que vai digitar?

2 Que cuidados voc	 acha importantes ao pesquisar e navegar pela internet no dia a dia?

TRONUE IDEIAS COM A TURMA

> Agora, discuta suas respostas com seus colegas de classe e identifique as opiniões semelhantes e dife-
rentes das suas.

> Faça uma lista com tr	s aprendizados que voc	 obteve sobre como pesquisar na internet e compartilhe
com seus familiares e amigos em seu aplicativo de mensagens instant�neas.

Pesnuisao com Poom�siqo
Seu mapa para encontrar informação de verdade

Voc	 já percebeu como a internet parece um universo sem fim? São vídeos, jogos e notícias
querendo nossa atenção o tempo todo. Saber usar os buscadores é como ter um mapa: aju-
da a achar o que voc	 procura com rapidez e segurança.

Quando pesquisamos de qualquer jeito, encontramos conteúdos errados ou enganosos.
Mas, escolhendo as palavras certas e checando a fonte, tudo fica mais seguro. Se voc	 digitar
termos vagos, os resultados que chegarem não serão exatamente os que voc	 buscou. Use
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C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A U N I D A D E  1

palavras exatas sobre o assunto e observe o endereço do site, a data e o autor para receber
os melhores resultados. E saiba que nem tudo o que aparece em primeiro lugar é confiável.

Pesquisar bem é aprender a fazer perguntas melhores, comparar dados e desconfiar de pro-
messas fáceis. Investigar exige curiosidade, cuidado e ética. Assim, voc	 navegará no oceano
digital de modo inteligente, seguro e responsável.

1 O que são mecanismos de busca e por que são o ponto de partida da nossa jornada na internet?

Voc	 já pensou que, ao abrir o navegador para tirar uma dúvida, usa uma tecnologia gigante?
Buscadores como Google, Bing e DuckDuckGo são os mais usados para as pesquisas feitas na
internet. Sem eles, achar uma informação na internet seria como encontrar um livro numa
biblioteca sem catálogo.

Entender esses buscadores ajuda a desenvolver sua cidadania digital. Ser um cibercidadão
significa agir com ética, segurança e intelig	ncia na rede. Não basta clicar em botões; é preci-
so ter autonomia para escolher caminhos seguros na internet.

PENSE ASSIM

A internet é uma biblioteca gigante com bilhões de livros espalhados pelo chão. O buscador funciona como um
bibliotecário que conhece cada página. Quando voc	 pergunta, ele vasculha tudo para te responder. Se voc	
aceita o primeiro resultado sem desconfiar, quem comanda a pesquisa? Seja o capitão da sua investigação nes-
se oceano de informações digitais!

/ Como os mecanismos de busca conseguem encontrar o que voc	 precisa em segundos?

A barra de pesquisa limpa esconde um motor moderno trabalhando nos bastidores. Para
mostrar milhões de resultados rápidos, existe uma organização de dados que nunca para.
Esse processo acontece em tr	s etapas explicadas no quadro a seguir:
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A

Nuadoo 1 � Poocessos Cundamenqais dos Mecanismos de Busca

A Rasqoeamenqo %Coatiind&

Tudo começa com os crawlers (ou rastreadores), robozinhos virtuais que viajam pela internet pulando de
link em link. Eles leem os textos, os títulos e até as descrições das imagens feitas para pessoas com defici	n-
cia visual.

Como tudo está conectado por esses links, chamamos a internet de web (teia).

B Indeua��o

Depois de coletar as páginas com os crawlers, o buscador precisa organizá-las. Esse processo se chama inde-
xação.

Imagine uma grande enciclopédia dividida em "gavetas temáticas" por vídeos, notícias ou blogs. Quando
voc	 pesquisa por "receita de bolo de caneca", o buscador já sabe exatamente em qual gaveta procurar!

C Ciassicica��o %Ranhind&

Esta é a etapa mais sofisticada. Para decidir qual página aparece primeiro, o sistema usa regras chamadas al-
goritmos, que avaliam tr	s critérios:

8eRev�ncia  o site realmente trata o assunto que voc	 pesquisou?
'utoridade  outros sites confiáveis indicam esse site?
7uaRidade  o site carrega rápido no celular? 
 seguro contra vírus?

Sem essa organização, sua pesquisa seria uma bagunça. Aprender a diferenciar resultados org�nicos de
anúncios "patrocinados" é essencial para voc	 navegar com autonomia!

Fonte: elaboração dos autores, 2026

BOU GLOSSÁRIO 1
CRATLER %oasqoeadoo&7 
 um robozinho que viaja pela internet pulando de link em link para descobrir e atu-
alizar conteúdos nos buscadores.

Ciduoa 1 � Imadem iiusqoaqisa so_oe o qoa_aieo de _usca
dos coatieos
Fonte: Imagem gerada pelos autores através de IA (Copilot), 2026

Descrição para Acessibilidade - Figura 1: Ilustração editorial de �rob�s-abelha�
rastreadores (crawlers) voando com lupas entre estantes de uma biblioteca digi-
tal, representando a varredura de páginas da web.

BOU GLOSSÁRIO /
INDEUAÇÃO7 
 a organização das informações coletadas em um grande índice digital. Funciona como o índice
de um livro: sem ele, achar uma página seria impossível.
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C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A U N I D A D E  1

0 Por que os resultados que voc	 v	 podem ser diferentes dos resultados dos seus amigos?

Voc	 sabia que se voc	 e um colega pesquisarem usando as mesmas palavras, por exemplo,
"melhor celular", ao mesmo tempo, os resultados podem ser diferentes?

Isso acontece porque os buscadores e agregadores de notícias usam algoritmos de recomen-
dação para personalizar o que voc	 v	 com base no seu comportamento online. Veja os fato-
res no quadro:

Nuadoo / � Caqooes nue modem inciuenciao o nue amaoece em sua mesnuisa

LOCAL
Localização Geográfica
Se voc	 busca �previsão do tempo�, o buscador entende que voc	 quer saber da sua cida-
de, não do Japão, por exemplo.

DISPOSITIVOS
Dispositivo
Resultados para quem usa um tablet podem ser diferentes de quem usa um computador,
priorizando sites que carregam melhor no seu aparelho.

HIST�RICO
Hist�rico de Navegação
O que voc	 clicou ontem influencia o que voc	 verá hoje. O algoritmo �aprende� seus gos-
tos e prefer	ncias com cada clique que voc	 faz.

LEMBRE*SE

A personalização pode criar uma "bolha de informação". Se voc	 s� clica em notícias que dizem "chocolate faz
bem", o algoritmo esconde que "chocolate em excesso faz mal", deixando sua visão de mundo restrita sem
voc	 notar.

BOU GLOSSÁRIO 0
BOLEA DE INCORMAÇÃO %ou Boiea de Ciiqoo&7 
 um fen�meno em que os algoritmos mostram apenas con-
teúdos parecidos com o que voc	 já viu. Assim, voc	 s� recebe opiniões que confirmam o que já acredita, per-
dendo visões diferentes.

Desacio
Imagine dois estudantes pesquisando um projeto de lei: um s� l	 opiniões a favor e o outro, contra. O algoritmo
vai "prender" cada um em sua bolha. Para sair dela, pesquise insistentemente fontes diferentes e não dependa
do conteúdo automático!

1 Como posso saber se o resultado do buscador é mesmo verdade?

Aparecer no topo do Google não garante que a informação seja verdadeira. Diante de tanta
desinformação online, voc	 precisa usar o pensamento crítico.

Aprenda a pesquisar corretamente seguindo estes quatro passos:
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A

Nuadoo 0 � Nuaqoo massos maoa asaiiao o nue soc
 enconqoa na inqeoneq

1
Descu_oa a inqen��o
Pergunte-se: "Por que alguém publicou isso?". O objetivo é informar fatos reais ou apenas assustar e irri-
tar as pessoas para ganhar cliques?

/
Cinue de oieo na conqe e na daqa
Sites com nomes estranhos ou cheios de erros de portugu	s são suspeitos. Além disso, uma notícia anti-
ga pode não valer para os dias de hoje.

0
Busnue a conqe ooidinai
Agregadores de notícias apenas organizam o que outros escrevem. Sempre clique no link para ler a ma-
téria direto no site oficial e verifique se ela é real.

1
Cuidado com s�deos e �udios caisos %Deemcahes&
Fique atento: se a voz parecer rob�tica, houver borrões no rosto ou falta de sincronia nos lábios, o con-
teúdo foi manipulado.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

LEMBRE*SE

Pesquisar na internet exige ética. Ao compartilhar uma informação falsa, voc	 pode prejudicar muitas pessoas.
O acesso � informação é um poder que traz a responsabilidade de checar os fatos!

BOU BIOGRACIA � TIM BERNERS*LEE

Figura 2 � Tim Berners-Lee
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

Timothy Berners-Lee é considerado o inventor da web. Ele nasceu em 1955, na Ingla-
terra. Filho de matemáticos, era tão curioso que, quando criança, montou um com-
putador usando uma televisão velha! Mais tarde, formou-se em Física e virou cientis-
ta da computação.

Em 1989, trabalhando em um grande laborat�rio na Europa, ele notou que os cientis-
tas tinham dificuldade para compartilhar pesquisas. Para resolver isso, Tim criou a
World Wide Web (WWW), conectando textos através de links. Em 1990, junto com o
engenheiro Robert Cailliau, ele colocou o primeiro site no ar.

Coneu�o7 Sua maior atitude foi decidir que a Web seria gratuita e aberta para todos,
sem cobrar nada. Por mudar o mundo, ele ganhou o Pr	mio Turing, o "Nobel da Com-
putação".

Descrição para Acessibilidade - Tim Berners-Lee: homem branco, idoso, de rosto alongado com cabelos grisalhos e finos. Tem olhos claros
sob sobrancelhas finas, nariz reto e marcas de expressão que mostram o avanço da idade. Fisionomia simpática e sorridente. Veste palet�
escuro, camisa social e gravata azul escura sobre camisa de botão azul clara.
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C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A U N I D A D E  1

AUTORIA CONCEITUAL

Consqoua com suas maiasoas seus mo�moios conceiqos enqoe aiduns usados nesqe cam�quio, se*
duindo esses massos7

1 Seiecione os conceiqos
Selecione dois conceitos deste capítulo, como por exemplo: �crawler�, �bolha de informação�, �inde-
xação�, �algoritmo� ou �fonte confiável�;

/ Escoesa com as suas maiasoas
Escreva uma definição para dois deles com suas pr�prias palavras, como se estivesse explicando
para um amigo que nunca ouviu falar do assunto.

0 Commaoqiiee e agusqe
Compartilhe e pergunte ao colega ou ao professor(a) se sua definição ficou clara.

ATIVIDADE DESACIO � PESNUISAR � SABER PERGUNTAR

Imagine que dois colegas precisam pesquisar sobre como economizar água em casa para um trabalho escolar:

Aiuno A
usa a palavra: �água�

Aiuno B
usa a expressão: �formas de economizar água
em casa�

Pense, oesmonda e de_aqa com coiedas7

< Qual dos dois alunos provavelmente encontrará informações mais precisas, úteis e confiáveis? Por
qu	?

INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A Inqeiid
ncia Aoqiciciai e a Busca meia Veodade
Hoje, muitos resultados na internet são gerados por Intelig	ncia Artificial, que l	 milhares de páginas e cria
respostas prontas. Mas será que a IA pode se enganar ou ficar presa em uma "bolha de informação"? Se
confiarmos cegamente nas máquinas, quem controlará o conhecimento: n�s ou o computador?

PROGETO EM ENUIPE

O Tesqe de Concian�a
Reúna-se em uma equipe de até quatro alunos! Cada um dos alunos deve assumir um papel fundamental na
equipe. Pensem juntos em uma pergunta curiosa ou pol	mica (por exemplo: �Os videogames ajudam ou atra-
palham na escola?�). Depois, cada membro da equipe deve ocupar uma das seguintes funções:

Piioqo de IA

 quem opera o assistente virtual. Sua missão é criar a pergunta da melhor forma, enviá-la para a intelig	ncia arti-
ficial e ler a resposta para a equipe.
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A

Insesqidadoo*Ceece

 o "verificador de fatos". Com a resposta da IA, ele usa um buscador tradicional para pesquisar em diferentes sites
se aquelas informações são realmente verdadeiras.

Guiw da Veodade
Compara a resposta da IA com as descobertas do Investigador, checando fontes e datas. Ele dá o veredito: a IA dis-
se a verdade, uma meia-verdade ou mentiu.

Desidneo Coiaqiso
Cria um cartaz físico ou digital com o título "O Veredito da IA". O trabalho deve destacar a pergunta feita, a respos-
ta da máquina e a conclusão real da equipe.

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim da nossa primeira expedição digital! Voc	 percebeu que a internet é um universo sem
fim e que, sem um bom mapa, é fácil se perder em informações erradas?

Entender como os buscadores funcionam separa o simples passageiro do capitão da navegação. Para-
béns por aceitar o desafio de pensar além da primeira página de resultados!

Quem pesquisa de verdade investiga com ética. Toda vez que voc	 escolhe bem as palavras, fura sua
bolha de informação, verifica as fontes e constr�i sua cidadania digital.

Continue curioso, desconfie de promessas fáceis e faça perguntas detalhadas. O mundo do conheci-
mento está em suas mãos!

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Já imaginou se a internet fosse de papel e voc	 tivesse que encontrar as respostas? Na pr�xima atividade,
voc	 vai deixar o computador de lado e vivenciar o desafio de ser um "mecanismo de busca" humano!

Voc	 e seus colegas assumirão papéis importantes, analisando imagens e textos para separar a informação
útil da pura distração. Será que sua equipe consegue trazer respostas confiáveis em tempo recorde?

Mãos � obra! Abra seu Caderno de Atividades na seção deste capítulo e siga as instruções do professor. Fi-
que atento aos detalhes para garantir sua pontuação!
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C A P Í T U L O  1  �  M E C A N I S M O S  D E  B U S C A U N I D A D E  1

ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Agora que voc	 já sabe como os motores de busca funcionam nos bastidores, chegou a hora de usar seu po-
der de investigação na internet de verdade! Sua missão é criar uma �Mini-Exposição Digital� sobre um tema
do seu interesse, pode ser ci	ncia, hist�ria, videogames ou esportes.

1 Abra um buscador seguro na internet no seu dispositivo (notebook, tablet ou celular) e pesquise
sobre o tema escolhido, usando palavras-chave bem específicas.

/ O seu desafio é selecionar apenas tr	s fatos incríveis e verdadeiros sobre esse assunto. Mas aten-
ção: voc	 deve aplicar os quatro passos da avaliação crítica que aprendeu, verificando o objetivo, a
data e a fonte original de cada informação.

0 Em seguida, abra uma ferramenta de apresentação de slides ou uma plataforma de edição de ima-
gens.

1 Crie tr	s páginas (ou quadros) bem criativas, colocando uma imagem relacionada ao fato, a expli-
cação com suas pr�prias palavras e, o mais importante, o link de onde voc	 tirou aquela informa-
ção confiável.

2 Salve seu trabalho e prepare-se para apresentar sua mini-exposição para a turma no projetor de
slides na sala de aula!

Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

Manuai do Deqeqise Didi*
qai

PODCAST

Como cunciona a _usca
de incooma��es na inqeo*
neq

INCOGRÁCICO

Guia do Insesqidadoo
Didiqai
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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  1

CAPÍTULO /

Conqes Conci�seis
de Incooma��o
Como ser um detetive digital: investigar, comparar e
confiar com pensamento crítico

TEMA DO CAPÍTULO

FONTES CONFI�VEIS DE INFORMA��O

Objetivos de Aprendizagem

1 Identificar características que tornam uma fonte de informação confiável no ambiente
digital;

2 Comparar diferentes fontes e reconhecer indícios de desinformação e de fake news;

3 Utilizar mecanismos de busca de forma ética, segura e responsável durante pesquisas na
internet.





C A P Í T U L O  /  �  C O N T E S  C O N C I Á V E I S  D E  I N C O R M A Ç Ã O U N I D A D E  1

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Conciao qam_
m 
 Coiqicao
Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Como voc	 descobre se uma notícia ou vídeo que aparece nas redes sociais ou nos aplicativos de
mensagens é verdade ou mentira?

2 Quando o professor passa um trabalho de escola ou voc	 quer descobrir algo novo, qual site ou apli-
cativo voc	 escolhe usar? Por que voc	 confia nele e não em outros?

3
Voc	 ou alguém da sua família já acreditou em uma fake news (notícia falsa) na internet e depois des-
cobriu que era mentira? O que de ruim pode acontecer quando as pessoas acreditam e espalham es-
sas mentiras?

TRONUE IDEIAS COM A TURMA

>
Agora, discuta com dois colegas de classe sobre as respostas de cada um para essas perguntas. Em se-
guida, compartilhe com toda a turma sobre a import�ncia de acessar informações em fontes confiáveis
na internet.

Naseda��o no Mao de Incooma��es
)omo Ye tornar um *etetive *iMitaR%

Imagine que voc	 está navegando tranquilamente pelas redes sociais ou pelo grupo de men-
sagens favorito. De repente, surge uma notícia bombástica:

�Novo segredo revelado! Saiba como ganhar moedas infinitas no jogo favorito apenas clican-
do aqui!�
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  /  �  C O N T E S  C O N C I Á V E I S  D E  I N C O R M A Ç Ã O

Pode ser também uma informação mais séria, como um boato sobre um feriado escolar sem
confirmação. Ambos os casos despertam a curiosidade e o dedo coça para clicar ou compar-
tilhar, não é mesmo?

Mas, calma: como um bom detetive digital, sua primeira reação não deve ser clicar, e sim
buscar sua lupa de Detetive Digital.

Vivemos na �Era da Informação�, e nunca foi tão fácil acessar conhecimentos. No entanto,
essa facilidade trouxe um desafio diferente: se antes o problema era encontrar informação,
hoje, é descobrir qual delas é verdadeira ou falsa.

Ser um detetive digital não é s� uma brincadeira. 
 uma atitude importante para quem usa a
internet com cuidado e atenção.

Na internet, precisamos investigar antes de acreditar em tudo o que vemos. Isso faz parte da
cibercidadania, que significa ser um bom cidadão também no mundo digital. Na prática, ci-
bercidadania quer dizer tr	s coisas:

Navegar com respeito: Tratar as pessoas nos jogos, no WhatsApp e nas redes sociais do mes-
mo jeito que voc	 gostaria de ser tratado ao vivo.

Cuidar do que compartilha: Pensar muito bem antes de repassar uma foto, um vídeo ou uma
fofoca (lembre-se de investigar se é verdade!).

Conhecer as regras do jogo: Saber que a internet não é uma 'terra sem lei'. Voc	 tem o direito
de se divertir com segurança, mas tem o dever de não prejudicar ninguém.

Quando voc	 acredita em tudo o que l	 na internet sem pensar ou pesquisar, pode acabar
sendo enganado por quem escreveu aquela informação.

Por isso, é importante investigar. Quando voc	 verifica uma notícia, compara fontes e procu-
ra saber de onde ela veio, voc	 passa a tirar suas pr�prias conclusões.

No mundo digital, a verdade não deve ser aceita de qualquer jeito. Ela precisa ser investiga-
da, como fazem os detetives.

Toda boa investigação começa observando as pistas que a informação deixa: quem escre-
veu, onde foi publicada, quando foi publicada e se aparece em outras fontes confiáveis.

1 Como saber se um site ou fonte é realmente de confiança?

Em uma investigação policial, o detetive observa pegadas, pistas e impressões digitais para
descobrir o que aconteceu.

Na internet, voc	 também precisa investigar, mas as pistas são diferentes. Em vez de procu-
rar pegadas, voc	 deve observar se a informação é confiável.
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Nem todo site que parece sério realmente é. Alguns sites podem imitar portais de notícias,
mas espalham informações falsas, exageradas ou sem provas.

Por isso, antes de acreditar ou compartilhar uma informação, voc	 precisa analisar a fonte. E
se não quiser cair nas armadilhas, conheça os quatro passos de um bom detetive da internet,
como mostra o quadro abaixo:

Nuadoo 1 � Os Nuaqoo Passos da Concian�a

URL

A URL � o endereço da casa
Olhe bem para a barra de endereços! Páginas mentirosas adoram usar armadilhas visuais, como trocar a letra "l"
pelo número "1" ou usar finais estranhos (.net.co) no lugar dos sites originais (.com.br, .gov.br, .org.br). Se o link
parecer demais com um site famoso, ligue o seu desconfi�metro!

AUTOR

O autor � quem está falando com voc	?
Páginas seguras sempre mostram logo quem são. Busque no site as partes �Sobre N�s�, �Quem Somos� ou �Equi-
pe�. Se voc	 não achar o nome do criador, de um grupo ou de uma empresa verdadeira na página, essa é uma fonte
totalmente an�nima. E sem saber exatamente quem escreveu, fica impossível cobrar qualquer responsabilidade
sobre as informações que estão publicadas bem ali!

DATA

A data � o tempo da informação
Uma notícia real de 2015 pode circular hoje como se fosse nova, causando confusão. Olhe sempre quando aquele
texto foi postado. Ler conteúdo velho demais pode ser tão arriscado quanto ler uma mentira, principalmente em
temas que mudam rápido, como a saúde e a ci	ncia.

MOTIVO

O motivo � o que o autor ganha com isso?
O texto quer informar, vender algo ou apenas deixar voc	 com raiva? Jornais confiáveis t	m compromisso ético e
sério: possuem equipes que conferem os fatos antes de postá-los, pois sabem que podem ser punidos por mentiras
propositais. Um post sem nome numa rede social não tem obrigação com a verdade.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

Sinais de Alerta: o que cheira mal na rede

Linhs susmeiqos7 nomes de siqes nue comiam m�dinas camosas com eooos de didiqa��o inqencionais
%eu+7 �d1o_o+com� em sew de �d1+dio_o+com�&+
Exageros: manchetes como �VOC� N�O VAI ACREDITAR!� ou excesso de pontos de exclamação (!!!!) são sinais de
que o objetivo é fazer voc	 clicar, não passar uma informação.
Visual ruim: muitos anúncios piscando, textos com erros graves de portugu	s e imagens de baixa qualidade indi-
cam um site pouco cuidadoso.
Falta de provas: o texto diz que �estudos comprovam�, mas não diz quais estudos, quem os fez ou onde foram
publicados. Informação sem base segura não é confiável.

Dica do Deqeqise Didiqai
Se achar um autor misterioso, faça uma �superbusca�. Digite o nome dele em um buscador e veja se ele aparece,
se tem perfil oficial ou se já escreveu para outros sites famosos. Usar a internet para investigar a pr�pria internet
é o primeiro passo para achar páginas seguras de informação.

/ Afinal, o que é desinformação e como ela tenta nos enganar?

Com certeza, voc	 já escutou a expressão fake news, não é mesmo? Ela ficou muito famosa
na internet e na televisão nos últimos anos. Mas, neste capítulo, n�s vamos usar uma palavra
um pouco diferente: desinformação. E existe um bom motivo para isso!
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Quando falamos apenas em "notícia falsa", pode parecer que alguém apenas se confundiu
ou cometeu um erro sem querer ao escrever um texto. Já a desinformação é algo bem mais
sério. Ela acontece quando alguém cria e espalha uma mentira de prop�sito, com a intenção
de enganar e manipular o que as outras pessoas pensam ou sentem.

Para entender melhor, pense na desinformação como se fosse um vírus. Ela é criada para
"contagiar" a internet e se espalhar muito rápido! E sabe qual é o truque dela para conseguir
isso? Ela ataca diretamente as nossas emoções.

Quando lemos uma mensagem que nos deixa muito bravos, assustados ou até super empol-
gados, a nossa primeira vontade é repassar aquilo na mesma hora com os amigos e a família.

 exatamente assim que a desinformação ganha força e viaja de celular em celular.

BOU GLOSSÁRIO 1
DESINCORMAÇÃO7 
 a criação e o compartilhamento propositais de conteúdo falso ou alterado com o objeti-
vo de controlar o que as pessoas acham e sentem. Vai além da simples mentira: é uma armadilha pensada para
confundir, dividir ou enganar o público geral.

O criador da mentira quer que voc	 sinta medo, raiva ou uma alegria exagerada. Quando es-
tamos muito emocionados, nossa capacidade de pensar direito é afetada e o dedo do com-
partilhamento age sozinho.

Para entender por que a mentira corre mais rápido que a verdade, pense assim: a verdade é
como um prato de br�colis (saudável, mas �s vezes sem graça) e a desinformação é como um
hambúrguer coberto de chocolate (estranho, mas impossível de ignorar).

A desinformação é montada para ser irresistível e para confirmar o que voc	 já quer acredi-
tar. Isso se chama viés de confirmação: se voc	 não gosta de um certo time de futebol, terá
muito mais facilidade de acreditar em uma notícia negativa sobre ele, mesmo sem checar.

Um detetive digital esperto nunca é apressado. Sempre que encontrar algo que pareça �bom
demais para ser verdade� ou �ruim demais para ser ignorado�, pare! Respire! E investigue
antes de compartilhar.

BOU GLOSSÁRIO /
VI�S DE CONCIRMAÇÃO7 
 o costume que todos n�s temos de aceitar mais rápido notícias que confirmam o
que já acreditamos e de ignorar as que negam nossas ideias. A desinformação usa essa armadilha para se espa-
lhar com mais facilidade.

Como investigar antes de compartilhar?

1
Não aja por impulso
Nunca repasse uma mensagem no primeiro minuto em que a recebe. A pressa é a maior amiga
da desinformação.
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/
Compare as informações
Busque a mesma notícia em pelo menos tr	s sites diferentes e seguros. Se a hist�ria aparece
apenas em um blog misterioso e não é falada por grandes jornais ou sites de checagem, isso é
uma pista de que pode ser mentira.

0
Consulte ag	ncias de checagem
Equipes de especialistas investigam se notícias, fotos e vídeos são verdadeiros antes de postar a
resposta. Olhe a lista de sites seguros no final desta parte.

1
Na dúvida, não compartilhe
Quebrar a corrente da desinformação é um super ato de heroísmo digital. Se voc	 não tem certe-
za, não repassar é mais inteligente do que clicar sem pensar.

BOU GLOSSÁRIO 0
CEECAGEM DE CATOS7 
 a ação dos jornalistas de investigar cuidadosamente se textos, notícias, fotos ou ví-
deos são verdadeiros, falsos, exagerados ou alterados, antes de postá-los ou repassá-los. Equipes de especia-
listas fazem esse trabalho com total clareza.

Onde consuiqao incooma��es com seduoan�a

Logo abaixo, n�s mostramos um quadro com as melhores equipes de checagem e os links
para voc	 acessar.

Nuadoo / � Lisqa com aidumas ad
ncias de ceecadem

Ag	ncia O que faz Endereço

Ag	ncia Lupa Primeira equipe brasileira de checagem de fatos. Investiga notícias, falas famo-
sas e postagens espalhadas nas redes sociais. lupa.news

Aos Fatos Equipe de rep�rteres livres que confere notícias e investiga a desinformação. aosfatos.org

Fato ou Fake (G1) Equipe de checagem da rede Globo que investiga mensagens, fotos e vídeos
muito repassados. g1.globo.com/fato-ou-fake

Estadão Verifica Projeto do jornal Estadão que confere notícias, falas de políticos e posts das re-
des sociais. estadao.com.br/verifica

AFP Fact Check Rede mundial da ag	ncia France-Presse com equipes em diferentes países e lín-
guas espalhadas. factcheck.afp.com/pt-br

Fonte: elaboração dos autores, 2026

0 Como as notícias chegam no seu celular e o que são as �bolhas�?

No passado, as pessoas precisavam ir até a banca de jornal para saber o que acontecia no
mundo. Hoje, a notícia �procura� voc	. Isso funciona por meio dos Agregadores de Notícias
que são páginas como o Google Notícias, o Flipboard e o Feedly, que juntam manchetes de
diferentes sites em um único lugar.

Elas são muito legais para organizar leituras por assunto, mas funcionam através de um mo-
tor invisível: o algoritmo de recomendação.

21

EDUCAÇÃO
 DIGITAL E M

IDIÁTICA · REPRODUÇÃO
 PROIBIDA



U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  /  �  C O N T E S  C O N C I Á V E I S  D E  I N C O R M A Ç Ã O

Esse sistema estuda seus passos na internet, ou seja, onde voc	 clica, quanto tempo passa
lendo cada post, o que curte e compartilha, e mostra a voc	 apenas conteúdos parecidos
com o que voc	 já viu. O resultado é a criação da Bolha de Informação.

Imadine
Voc	 s� gosta de sorvete de chocolate. O sistema percebe isso e, toda vez que voc	 entra na �sorveteria digital�,
s� aparece chocolate. Depois de um tempo, voc	 começa a achar que s� existe sorvete de chocolate no mundo.
Na internet, isso significa que voc	 para de ver ideias novas, e fica preso a pessoas e notícias que concordam com
voc	 o tempo todo. Isso é confortável, mas perigoso: diminui sua visão de mundo e atrapalha seu pensamento
crítico.

Um detetive digital precisa ver todos os lados da cena do crime para entender a verdade. Sair
da bolha significa procurar de prop�sito páginas que voc	 normalmente não leria, olhar ou-
tros pontos de vista e se perguntar: �O que o sistema está deixando de me mostrar hoje?�

Ao encontrar uma notícia verdadeira, lembre-se também de citar a fonte, dar crédito a quem
criou a informação é parte fundamental de ser um jovem cibercidadão responsável.

BOU BIOGRACIA � NATÁLIA LEAL

Figura 1 � Natália Leal
Fonte: premiorochedoperiodismo.com,
2026

Natália Leal é uma jornalista gaúcha formada na faculdade e que estudou muito so-
bre como liderar equipes de trabalho. Ao longo de mais de dez anos de profissão, ela
ganhou bastante experi	ncia trabalhando em vários tipos de canais de comunicação,
como rádio, televisão, sites de internet e jornais de papel, em empresas conhecidas
como Poder360, Terra e Band TV.

Essa caminhada variada ajudou a entender direitinho como as notícias correm pelo
mundo e como as mentiras surgem na internet hoje em dia.

Usando todo esse conhecimento, Natália entrou em 2017 na Ag	ncia Lupa, a primeira
equipe focada em checar fatos no Brasil. O seu crescimento lá dentro foi bem rápido:
começou descobrindo erros nos textos, virou chefe principal em 2021 e passou a co-
mandar as áreas de notícias, tecnologia, aulas digitais e projetos.

Coneu�o7 Com o seu trabalho de liderança, a Lupa aumentou bastante o seu campo
de ação, deixando de olhar s� para as falas dos políticos para combater também as
mentiras em redes sociais, problemas de saúde e os novos desafios da intelig	ncia ar-
tificial.

Descrição para Acessibilidade - Natália Leal: mulher branca, de rosto oval e expressão serena, aparentando 40 anos. Tem cabelos
castanhos-claros, médios e soltos. Olhos castanhos, com sobrancelhas arqueadas. Usa �culos de grau redondos e discretos, além de vestir
uma blusa rosa.
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AUTORIA CONCEITUAL

Consqoua com suas maiasoas seus mo�moios conceiqos usados nesqe cam�quio, seduindo esses
massos7

1 Pesnuise em conqes seoicic�seis
Procure duas definições diferentes para a palavra �Desinformação�. As fontes devem ser bem claras
e fáceis de encontrar:

Decini��o 1 � conqe esmeciaiiwada %enciciom
dia, dicion�oio oniine oeconeecido ou moo*
qai educaqiso do doseono&
Fonte:

Decini��o / � conqe goonai�sqica %siqe de goonai ou ad
ncia de ceecadem como a Luma
ou Aos Caqos&
Fonte:

/ Commaoe as decini��es
Leia as duas definições com atenção. A enciclopédia e o jornal usam a mesma linguagem? Uma delas
traz exemplos do dia a dia enquanto a outra usa termos mais difíceis? O que cada uma escolhe focar
(o significado ou o efeito no mundo)?

Semeiean�as e diceoen�as nue meoce_i7

0 Coie o seu conceiqo
Reúna o que voc	 descobriu nos passos anteriores e escreva, com as suas palavras, o seu conceito de
desinformação.

MEU CONCEITO DE DESINFORMA��O:

ATIVIDADE DESACIO � VOC� � UM DETETIVE DIGITAL

Raciocínio e pesquisa rápidas

Leia os casos abaixo e, para cada um, decida: voc	 passaria adiante ou investigaria primeiro? Explique a sua es-
colha usando os quatro passos da confiança.

1 Voc
 oece_e no doumo da escoia a seduinqe mensadem7 �URGENTE��� O doseono sai ce*
ceao TODAS as escoias moo 0- dias a maoqio de amane���� Commaoqiiee anqes nue ama*
duem���� O qeuqo n�o qem neneum iinh ou nome de nuem escoeseu+ Minea decis�o e eu*
miica��o7

/ Um siqe com o nome �noqicias*seodadeioas*_oasii/-/6+neq� mu_iica um qeuqo conqando
a caisa incooma��o7 um oem
dio caseioo cuoa a doime em / eooas+ O qeuqo n�o ciqa ne*
neum m
dico ou mesnuisa de cienqisqas+ Minea decis�o e eumiica��o7

0 O siqe do Minisq
oio da Sa�de %saude+dos+_o& mu_iica um comunicado ociciai com daqa
de eoge, assinado moo uma m
dica ceece, so_oe os cuidados com a dendue na sua cida*
de+ Minea decis�o e eumiica��o7

INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A M�nuina Tam_
m Eooa<
As respostas rápidas de um rob� inteligente podem trazer perigos como um site mentiroso. A Intelig	ncia
Artificial aprende lendo textos da internet, mas não tem sentimentos para notar uma mentira. Se ela ler
conteúdos falsos, vai espalhar boatos em segundos! Além disso, a tecnologia pode prender voc	 em bo-
lhas, mostrando s� um lado da hist�ria. Use sua capacidade de pensar criticamente para chegar �s suas
pr�prias conclusões!

23

EDUCAÇÃO
 DIGITAL E M

IDIÁTICA · REPRODUÇÃO
 PROIBIDA



U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  /  �  C O N T E S  C O N C I Á V E I S  D E  I N C O R M A Ç Ã O

PROGETO EM ENUIPE

O Tesqe de Concian�a
Reúna-se em uma equipe de quatro alunos! Vamos investigar de onde a Intelig	ncia Artificial tira suas respos-
tas e descobrir se suas fontes são seguras. Escolham uma pergunta importante sobre saúde ou ci	ncia (como
dicas contra a dengue). Cada integrante do grupo terá um papel especial para descobrir se a máquina fala a
verdade.

O Piioqo de IA
Voc	 vai conversar com o rob� inteligente. Faça a pergunta com clareza e exija que ele mostre as fontes. Anote as
respostas e os sites indicados (ou marque se a máquina não mostrar nada como pista importante).

Insesqidadoo*Ceece
Voc	 vai testar os sites indicados pelo rob� em um buscador. Olhe se o endereço é seguro (.gov ou jornalístico), se
tem data recente e quem escreveu. Anote tudo o que descobrir sobre essas fontes.

Guiw da Veodade
Voc	 vai buscar o assunto em sites de checagem, como Ag	ncia Lupa, Aos Fatos, Fato ou Fake, Estadão Verifica,
AFP Fact Check. Depois, o grupo dará a decisão: o rob� usou sites seguros, citou fontes fracas ou espalhou uma
mentira na internet?

Desidneo Coiaqiso
Voc	 vai montar o cartaz usando um aplicativo. O trabalho deve mostrar: a pergunta, os sites que o rob� citou, a in-
vestigação e a ideia do grupo. Escreva os nomes das fontes certas: dar crédito é ser um jovem cibercidadão respon-
sável.

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim da nossa primeira grande investigação como detetives digitais! Hoje, o maior desafio
não é achar informações, mas saber o que fazer com tantas mensagens que recebemos a cada segundo.
Ser um cidadão consciente na internet exige curiosidade: precisamos investigar os rastros da notícia
antes de acreditar ou compartilhar. Lembre-se de olhar o link, o autor, a data e o objetivo de tudo o que
voc	 l	 online.

Descobrimos também que a mentira funciona como um vírus, feita para mexer com as nossas emoções
e espalhar rápido. Quando agimos por impulso, ficamos presos em bolhas que diminuem nossa visão
de mundo. Não compartilhar algo duvidoso é um ato de heroísmo digital!

Parabéns por usar o seu pensamento crítico. O controle está em suas mãos!

Vamos reforçar o que aprendemos?
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ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Que tal treinar a sua investigação longe das telas e da internet? Nesta atividade, voc	 e seus colegas serão
�Detetives da Informação�. Voc	s vão analisar notícias em cartões para avaliar se elas são confiáveis. A tur-
ma também vai montar uma página de resultados com conteúdos seguros e separar atitudes do dia a dia
entre seguras ou de risco. Vamos começar?

Pegue seu Caderno de Atividades, abra no capítulo correspondente e siga as instruções do seu professor.

ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Agora, voc	 será um criador de conteúdo! Use a internet para fazer um guia rápido de sobreviv	ncia na
rede, ajudando pessoas mais velhas ou crianças a não caírem em armadilhas digitais.

1 Abra um buscador seguro no computador ou tablet da escola e pesquise dicas simples para desco-
brir notícias falsas.

/ Escolha com atenção: separe apenas tr	s dicas de ouro (como olhar a data ou quem escreveu, por
exemplo), garantindo que voc	 usou sites de confiança.

0 Use um aplicativo de desenhos e crie um cartaz digital bem colorido e fácil de ler.

1 Escreva as regras com suas palavras e coloque figuras livres para ilustrar cada passo.

2 Salve o projeto e use o projetor para mostrar o guia, explicando como ele protege sua comunidade.

Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

Guia de Concian�a Didi*
qai

PODCAST

Como idenqicicao conqes
conci�seis de incooma*
��o

INCOGRÁCICO

Sida os Rasqoos da Veo*
dade
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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  /

CAPÍTULO 0

Redes Sociais
Conectados com sabedoria: o pátio da escola digital e
o protagonismo do cibercidadão

TEMA DO CAPÍTULO

REDES SOCIAIS

Objetivos de Aprendizagem

1 Entender como as redes sociais e as tecnologias digitais influenciam a comunicação, os
comportamentos e as relações na sociedade contempor�nea.

2 Desenvolver atitudes críticas, éticas e responsáveis no uso das informações e das intera-
ções realizadas no ambiente digital.

3 Reconhecer a import�ncia da cidadania digital, utilizando as tecnologias de forma consci-
ente, segura e participativa no cotidiano.





C A P Í T U L O  0  �  R E D E S  S O C I A I S U N I D A D E  /

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Quantas vezes por dia voc	 entra nas redes sociais? O que mais prende a sua atenção nelas?

2 Voc	 acha que tudo o que aparece no seu feed ou na aba de vídeos é real?

3 De que formas as redes sociais podem ser ferramentas incríveis para o seu dia a dia e quando elas
passam a atrapalhar os seus estudos ou as suas relações fora das telas?

Conecqados com Sa_edooia
8edeY SociaiY para 0ovenY )idadãoY *iMitaiY

O mundo mudou e a nossa forma de viver também! Hoje, usar a internet e as redes sociais vai
muito além de curtir fotos ou assistir a vídeos. Para explorar esse universo com segurança,
voc	 precisa aprender a comandar sua pr�pria navegação.

Isso significa ter autonomia e flu	ncia digital: a capacidade de usar a tecnologia para apren-
der, criar e se comunicar de forma ética e crítica. Afinal, nem tudo na tela é verdade!

Neste capítulo, vamos descobrir como ser o protagonista da sua hist�ria e se tornar um ver-
dadeiro cibercidadão com muita responsabilidade. Vamos juntos?

1 O que são as redes sociais e por que elas nos atraem tanto?

Voc	 já se perguntou por que as redes sociais nos atraem tanto? Elas se popularizaram nos
anos 2000, com sites como Orkut, criados para conectar pessoas distantes. Com a chegada
dos celulares, plataformas como Instagram, TikTok e WhatsApp viraram febre.
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Hoje, as redes funcionam como o pátio da escola, s� que digital! Elas são espaços cheios de
vida onde conversamos, estudamos e nos divertimos. Essa conexão mexe direto com a nossa
necessidade de fazer amigos e molda nossa identidade digital.

Ao navegar por aí, seu grande objetivo deve ser praticar a cibercidadania. Isso significa usar
as redes com responsabilidade, ética e espírito crítico. Muito além da diversão, elas são ferra-
mentas de protagonismo, onde voc	 pode criar e transformar o mundo em tempo real.

Mas fique ligado: embora tudo pareça muito simples e visual na tela, existe uma engrenagem
invisível controlando tudo o que voc	 v	 por trás de cada clique: os algoritmos.

BOU GLOSSÁRIO 1
ENGRENAGEM7 
 um conjunto de peças que trabalham juntas e conectadas. Quando uma se move, ajuda a
acionar a outra para fazer todo o sistema funcionar.

Tabela 1 � Principais redes sociais de todos os tempos

Rede social Idealizador(es) Criação Extinção Curiosidades

Six Degrees Andrew Weinreich 1997 2001

 considerada a primeira rede social da hist�ria. Já
permitia criar perfil e adicionar amigos, ideia usa-
da até hoje.

Friendster Jonathan Abrams 2002 2015
Fez muito sucesso no início, mas perdeu espaço
por falhas e concorr	ncia. Mesmo assim, inspirou
os aplicativos que usamos hoje.

MySpace Tom Anderson e Chris DeWol-
fe 2003 Em atividade Ficou famoso por permitir personalizar perfis e por

ajudar na divulgação de bandas e cantores.

Orkut Orkut B�y�kk�kten 2004 2014 Virou febre no Brasil, se tornando famosa por suas
comunidades, recados e depoimentos.

Facebook Mark Zuckerberg (e colegas) 2004 Em atividade Começou entre universitários e se tornou uma das
maiores redes sociais do mundo.

YouTube Steve Chen, Chad Hurley e
Jawed Karim 2005 Em atividade Transformou vídeos em forma de comunicação,

criando a �profissão� de youtuber.

Twitter (atual X) Jack Dorsey, Biz Stone e Evan
Williams 2006 Em atividade Popularizou mensagens curtas e o uso de hashtags

para acompanhar assuntos do momento.

Instagram Kevin Systrom e Mike Krieger 2010 Em atividade Ficou conhecido por fotos com filtros e, depois,
pelos stories e vídeos curtos.

WhatsApp Jan Koum e Brian Acton 2009 Em atividade
Apesar de ser um aplicativo de mensagens, é con-
siderado uma rede social por conectar pessoas e
grupos.

TikTok Zhang Yiming (ByteDance) 2016 Em atividade Popularizou vídeos curtos e virais, muito usados
por crianças e adolescentes.

Fonte: pesquisa realizada pelos autores em diversos sites, 2026
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BOU BIOGRACIA � ORHUT B�V�HH�HTEN

Figura 1 � Orkut B�y�kk�kten
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

O engenheiro turco Orkut B�y�kk�kten nasceu em 1975. Desenvolveu a famosa rede
social Orkut como um projeto de estudante na Universidade Stanford. A ideia deu tão
certo que o Google comprou o projeto e lançou oficialmente em 2004 como uma rede
social para trocas de mensagens e postagem de fotos. Funcionou no mundo inteiro
durante 10 anos. Foi desativado pelo Google em 2014.

Coneu�o7 O Orkut popularizou as comunidades temáticas por interesse e introduziu
din�micas de engajamento social que moldaram os grupos modernos.

Descrição para Acessibilidade - Orkut B�y�kk�kten: homem de pele clara, etnia turca, cerca de 50 anos. Rosto oval, traços marcantes e fisi-
onomia sorridente. Cabelos castanhos-escuros e bem curtos. Olhos castanhos expressivos, sobrancelhas cheias e rosto barbeado, veste-se
com estilo casual e moderno e usa camiseta azul com a frase �Hello�.

/ Por que vemos o que vemos na nossa tela?

Voc	 já sentiu que seu celular "adivinha" o que voc	 quer ver? Os conteúdos que voc	 recebe
das redes sociais não são por acaso; eles v	m de uma curadoria digital.

Redes sociais e agregadores de notícias usam algoritmos que funcionam como um "ímã digi-
tal". Esse ímã puxa dados do seu comportamento: suas curtidas, pesquisas e o tempo que
passa em cada vídeo.

O algoritmo analisa seus rastros para manter voc	 conectado, visualizando mensagens de
publicidade e propaganda dos patrocinadores das grandes empresas de tecnologias. O pro-
blema é o tempo que voc	 fica esperando um novo conteúdo e assim se vão horas e horas do
dia preso � internet.

BOU GLOSSÁRIO /
CURADORIA7 
 o ato de escolher, organizar e compartilhar informações importantes sobre um assunto.

0 Quais cuidados voc	 deve ter ao usar as redes sociais?

A internet e as redes sociais são incríveis para conversar, jogar e estudar. Mas, assim como na
rua, no pátio digital, precisamos estar atentos. Conhecer os perigos não significa ter medo,
mas aprender a navegar com intelig	ncia.

Conheça agora tr	s cuidados fundamentais que devemos ter ao navegar na internet:
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1. Cuidado com a privacidade: A tela é uma janela aberta. Evite postar seu telefone, endereço, escola ou localiza-
ção. Lembre-se: na internet, perfis podem ser falsos. Aquele "amigo" do jogo pode ser um adulto desconhecido.
2. Respeito e empatia sempre: A rede não deve ser esconderijo para humilhar ou discriminar alguém. Mensagens
maldosas, fotos e vídeos com montagens podem machucar pessoas. O respeito da vida real vale no digital tam-
bém. Se notar algo errado ou sofrer com isso, peça ajuda a um adulto de confiança.
3. Nem tudo na tela é real: Filtros e curtidas criam vidas "perfeitas" que podem nos deixar tristes ao comparar-
mos com a nossa realidade. Além disso, cuidado com notícias falsas e desafios perigosos. Use o pensamento crí-
tico antes de curtir ou compartilhar.

Antes de postar, pense:

Eu conheço essa pessoa?

Essa informação é verdadeira?

Isso pode machucar alguém?

Estou expondo dados pessoais?

Preciso conversar com um adulto?

1 Existe um �cadeado digital� nas redes sociais?

Imagine que o seu celular ou computador é como a sua casa. Voc	 deixaria a porta da frente
totalmente aberta para qualquer desconhecido entrar? Claro que não, né? No mundo digital
é a mesma coisa! Cuidar da sua privacidade é o primeiro passo para navegar na internet sem
sustos e ter uma experi	ncia super saudável.

Na internet, existem vírus, golpes e pessoas mal-intencionadas. Por isso, voc	 precisa apren-
der a "trancar o cadeado" da sua vida online.

Fique ligado nessas Dicas de Ouro de Segurança que voc	 já pode começar a usar hoje mes-
mo:

Super Senhas: Crie senhas fortes misturando letras, números e símbolos (como @ ou #). E a
regra principal: sua senha é secreta, não revele aos amigos, s� a seus pais!

Perfil Trancado: Sempre que possível, deixe suas contas de jogos e redes sociais em modo
"privado". Assim, s� quem voc	 conhece na vida real poderá ver suas fotos e postagens.

Desconfie Sempre: Se um link parecer bom demais para ser verdade (como "ganhe moedas
grátis no jogo" ou "baixe este app famoso de graça"), não clique! Pode ser uma armadilha
para roubar seus dados.

Proteger suas informações é uma habilidade que ajuda voc	 a ser um cibercidadão respon-
sável e seguro!

32

ED
UC
AÇ
ÃO

 D
IG
IT
AL

 E
 M
ID
IÁ
TI
CA

 · 
RE
PR
OD
UÇ
ÃO

 P
RO
IB
ID
A



C A P Í T U L O  0  �  R E D E S  S O C I A I S U N I D A D E  /

1 Tranque seus Dados
Nunca compartilhe senhas, endereços ou fotos de documentos.

/ Filtros de Privacidade
Revise quem pode ver suas publicações nas configurações do aplicativo.

0 Criptografia e Proteção
Entenda que seus dados são valiosos e precisam de �muros� digitais.

Sua medada didiqai
Navegar na internet é como caminhar na areia: cada clique ou foto deixa um rastro. A diferença é que, no mundo
virtual, essas marcas são permanentes! O que voc	 posta hoje conta sua hist�ria no futuro. Por isso, cuide das
suas pegadas para navegar com liberdade e segurança.

2 Como podemos ser criadores éticos de conteúdo?

Voc	 já reparou que a internet não serve s� para a gente assistir ao que os outros fazem?
Hoje, qualquer pessoa pode usar as redes sociais para compartilhar suas pr�prias ideias com
o mundo. 
 aí que entra o papel do criador de conteúdo digital.

Ser um criador de conteúdo significa transformar seus talentos, hobbies ou assuntos favori-
tos em vídeos, imagens, textos ou áudios para outras pessoas consumirem na internet. Sabe
aquele canal de games que voc	 acompanha, o tutorial de desenho a que voc	 assiste ou o
podcast que voc	 ouve? Tudo isso é fruto da produção cultural digital.

Para ser um criador de sucesso e exercer o seu protagonismo nas redes sociais, quatro atitu-
des são importantes:

Prop�sito positivo: Seu conteúdo deve ser criado com ética, ou seja, deve buscar ajudar al-
guém a saber e aprender algo útil. Criar com ética é ser honesto e respeitar o que é certo,
mesmo que não receba curtidas. Para saber se seu conteúdo respeita os combinados sociais,
faça essas duas perguntas antes de criá-lo: 1. Se eu postar isso, vou prejudicar alguém? 2. 

assim que eu gostaria que fizessem comigo? Se a resposta for não, significa que seu conteú-
do não é ético. Mais do que regras, a ética torna o mundo real e digital ambientes seguros e
positivos para todos.

Criatividade: Voc	 pode criar conteúdos sobre os temas que voc	 mais domina, desde mano-
bras de skate até curiosidades sobre hist�ria ou ci	ncias, proteção do meio ambiente, falta
de acessibilidade, enfim, temas que proponham soluções reais e coletivas.

Construção de comunidade: 
 muito legal conectar pessoas. Um vídeo seu pode encontrar
outros jovens que curtem exatamente as mesmas coisas que voc	, gerando trocas de ideias e
aprendizados super ricos nos comentários.
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Preparação técnica: Não é s� ligar a c�mera! Um bom criador planeja o que vai dizer (cria um
roteiro), cuida da iluminação, grava e depois edita o material. E isso dá um trabalhão, viu?
Mas, no fim, compensa compartilhar suas postagens e influenciar positivamente seus segui-
dores.

Lembre-se da sua cidadania digital: a internet é um espaço público. Ser um criador responsá-
vel significa espalhar informações verdadeiras, respeitar o público e, claro, sempre conversar
com seus pais ou responsáveis antes de publicar sua imagem ou abrir um canal por aí.

BOU GLOSSÁRIO 0
PROTAGONISMO7 
 ser o personagem principal da pr�pria hist�ria e das escolhas do dia a dia, tomando deci-
sões e fazendo as coisas acontecerem.

AUTORIA CONCEITUAL

Consqoua com suas maiasoas seus mo�moios conceiqos usados nesqe cam�quio, seduindo esses
massos7

1 Seiecione os conceiqos
Selecione dois conceitos deste capítulo, como por exemplo: �algoritmo�, �bolha de informação�,
�pegada digital�, �cibercidadania� ou �fonte confiável�;

/ Escoesa com as suas maiasoas
Escreva uma definição para dois deles com suas pr�prias palavras, como se estivesse explicando
para um amigo que nunca ouviu falar do assunto.

0 Commaoqiiee e agusqe
Compartilhe e pergunte ao colega ou ao professor(a) se sua definição ficou clara.

ATIVIDADE DESACIO � O DETETIVE DE VERACIDADE

Escolha uma notícia muito impressionante ou aquela postagem "bombástica" que voc	 viu recentemente nas
redes sociais e faça a notícia passar pelo nosso Raio-X da Verdade.

Para descobrir se ela é real ou uma fake news, teste a informação usando estes 5 Filtros da Checagem (que am-
pliam os Quatro Passos da Confiança estudados no Capítulo 2):

1 Nuem 
 o auqoo< � uma conqe ociciai de concian�a ou um meocii desconeecido<

/ Nuai a daqa ooidinai< � uma noq�cia aquai ou um iinh anqido nue esq�o esmaieando de
noso<

0 Ouqoos siqes conciomam< A noq�cia amaoece em aidum siqe de noq�cias camoso caiando
so_oe isso<

1 Ameio Emocionai< O qeuqo usa maiasoas euadeoadas, ieqoas mai�scuias e euciama��es
maoa ceamao aqen��o<

2 URL , Linh O endeoe�o do siqe maoece esqoaneo ou imiqa um siqe camoso<

Sua Concius�o7 escoesa um mao�doaco de duas iineas, anaiisando se a incooma��o 
 conci�sei ou
se amoesenqa sinais de coaude %como m� nuaiidade de �udio, imadem _oooada, caiqa de auqooia ou
aus
ncia de conqes&+
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INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

Redes Sociais, Aidooiqmos e Inqeiid
ncia Aoqiciciai
Os algoritmos e a Intelig	ncia Artificial (IA) funcionam como espiões digitais. Eles analisam cada curtida,
pesquisa e segundo que voc	 passa assistindo a um vídeo para entender seu comportamento.
Com esses dados, a IA molda um feed exclusivo (mural de posts), mostrando apenas o que voc	 gosta para
prender voc	 na tela. Isso cria "bolha de informação", limitando sua visão de mundo.
Para se proteger como um jovem cibercidadão, voc	 pode: desativar a reprodução automática de vídeos,
limpar seu hist�rico de pesquisa e buscar perfis de pessoas com opiniões diferentes das suas. No mundo
digital, quem deve ter o controle é voc	!

PROGETO EM ENUIPE

Dessendao a Endoenadem Didiqai
A Missão Voc	s vão investigar como a Intelig	ncia Artificial cria conteúdos falsos nas redes sociais, como ima-
gens, textos e vídeos parecidos com a realidade (deepfakes). Depois, farão um alerta para a turma. Pergunta de
Investigação Como a IA cria conteúdos falsos e quais pistas podemos usar para identificar essas montagens na
internet? Produto Final Um cartaz ou apresentação com um guia de "sinais de alerta". O objetivo é ajudar a ga-
lera a descobrir o que é falso e não espalhar mentiras por aí!
Forme um grupo de quatro alunos e divida as missões:

Piioqo de IA
Sua missão é abrir um assistente virtual de intelig	ncia artificial e perguntar: "Como descobrir se uma foto foi cria-
da por IA?" e "O que é um deepfake nas redes sociais?". Anote tudo para o seu grupo analisar as respostas!

Insesqidadoo*Ceece
Sua missão é abrir um buscador seguro e pesquisar dicas para identificar conteúdos falsos por IA. Observe se nas
imagens há dedos deformados, fundos borrados, pele artificial e erros de sincronia na voz. Anote os exemplos reais
para o grupo!

Guiw da Veodade
Sua missão é cruzar as informações, comparar as respostas que o Piloto de IA conseguiu com as descobertas do
Investigador-Chefe. 
 importante separar o que é fato de possíveis invenções e montar a lista final dos sinais de
alerta mais confiáveis para descobrir conteúdos falsos.

Desidneo Coiaqiso
Sua missão é dar vida aos sinais de alerta aprovados com ferramentas digitais para colocar cores e letras chamati-
vas, a fim de criar um visual incrível para o guia �Como desconfiar de conteúdos falsos nas redes�.
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Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim do capítulo e que jornada incrível! Descobrimos que as redes sociais são o nosso "pá-
tio da escola digital". Vimos que, por trás de cada curtida, existe uma engrenagem invisível e que o pen-
samento crítico é a chave para não ficarmos presos em bolhas. Voc	 aprendeu a ligar o sinal de alerta
contra a desinformação e a trancar seu "cadeado digital".

Ser cidadão na internet significa assumir o protagonismo: criar e compartilhar com responsabilidade,
respeitando direitos e espalhando positividade. O que voc	 faz online deixa rastros, mas agora voc	
sabe como fazer sua pegada digital construir um futuro brilhante.

Parabéns pela dedicação! A tecnologia é fantástica, e o futuro dela depende de quem a usa hoje. Agora,
voc	 está no comando. Continue navegando com sabedoria, questionando o que v	 e espalhando em-
patia pelas redes!

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Voc	 sabia que a forma como agimos online revela muito sobre quem somos? Na nossa Atividade Desplu-
gada, voc	 vai se tornar um verdadeiro detetive da internet! Essa sequ	ncia de atividades explora o uso
consciente das redes sociais.

Primeiro, voc	 e seus colegas vão observar detalhes e identificar sinais de risco para classificar perfis como
seguros, suspeitos ou fakes.

Depois, vão refletir sobre a privacidade e classificar quais informações merecem um �Pode compartilhar� e
quais exigem o selo de �Não pode compartilhar�.

Por fim, voc	s vão criar um feed personalizado em papel, com desenhos e legendas, para entender como o
algoritmo personaliza o que vemos na tela.

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e vamos começar nossa investigação.
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ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Agora é a sua vez. Que tal usar a tecnologia para ajudar a galera da sua idade a navegar com segurança?
Sua missão é criar um infográfico digital (um cartaz com desenhos e textos curtos) ensinando a trancar o
"cadeado digital".
Siga o passo a passo:

1 Defina os alertas: pense em tudo o que estudamos e selecione as 3 dicas mais importantes sobre
privacidade e proteção de dados nas redes sociais.

/ Curadoria de informações: utilize um buscador seguro na internet para encontrar frases curtas ou
estatísticas rápidas que confirmem a import�ncia dessas suas 3 dicas.

0 Abra o estúdio criativo: acesse uma plataforma de edição de imagens ou uma ferramenta de apre-
sentação genérica no computador ou tablet da escola.

1 Criação ética: monte o seu infográfico combinando os textos que voc	 produziu com ícones ou
imagens de bancos de imagens gratuitos e livres de direitos autorais.

2 Ação cidadã: salve seu trabalho em um formato de imagem e publique-o no ambiente virtual de
aprendizagem da sua escola (ou exiba na lousa digital para a turma). Voc	 acaba de exercer o seu
protagonismo para um bem coletivo!

Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

A Esoiu��o das Redes

PODCAST

Da adenda de mamei aos
deemcahes

INCOGRÁCICO

Guia de So_oesis
ncia
nas Redes
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C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  /

CAPÍTULO 1

Consqou��o da Idenqidade
Quem é voc	 na rede? Além dos filtros e dos likes

TEMA DO CAPÍTULO

A AUTOIMAGEM NA INTERNET

Objetivos de Aprendizagem

1 Compreender como a autoimagem é construída e apresentada nas redes sociais e nos
ambientes digitais.

2 Refletir sobre os impactos das redes sociais na autoestima, nas emoções e na forma como
as pessoas percebem a si mesmas e aos outros.

3 Desenvolver atitudes críticas e responsáveis em relação � exposição de imagens, informa-
ções pessoais e comportamentos na internet.

4 Reconhecer a import�ncia do respeito � diversidade, � identidade e �s diferenças nas in-
terações realizadas no ambiente digital.





C A P Í T U L O  1  �  C O N S T R U Ç Ã O  D A  I D E N T I D A D E U N I D A D E  /

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Enquanto voc	 rola o feed, já aconteceu de olhar a foto de alguém e começar a comparar a vida ou a
apar	ncia daquela pessoa com a sua? Se sim, como voc	 se sentiu depois disso?

2
Sabe aqueles vídeos incríveis e imagens sem nenhum defeito que aparecem na sua linha do tempo?
Será que eles mostram a vida real das pessoas o tempo todo? O que voc	 acha que costuma ficar de
fora do enquadramento da c�mera?

3
Quando voc	 decide compartilhar algo na internet, o que passa pela sua cabeça? Que pistas ou cui-
dados n�s precisamos avaliar sobre a nossa segurança e privacidade antes de apertar o botão "pos-
tar"?

Mais nue um Ciiqoo
' 'utodeYcoHerta na +ra doY 2iQeY

1 Quem é voc	 quando ninguém está postando?

Qual foi a primeira coisa que voc	 fez hoje? Provavelmente, antes de escovar os dentes, já es-
tava rolando a tela do celular. Viver nesse mundo conectado exige que voc	 assuma sua ci-
bercidadania. Ser um cidadão digital vai além de baixar aplicativos: significa construir quem
voc	 é, dentro e fora das redes.

O desafio é que, �s vezes, criamos uma versão online que não combina com a vida real. A
busca ansiosa por curtidas pode virar uma armadilha, fazendo a gente esquecer nosso valor
real, que não depende de "coraçõezinhos".

Para não ceder a essa pressão, o letramento digital e o pensamento crítico são suas bússo-
las. Ter autonomia digital é questionar como as redes tentam moldar nosso comportamen-
to. O feed dos amigos é a hist�ria real ou apenas o trailer editado?
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BOU GLOSSÁRIO 1
LETRAMENTO DIGITAL7 
 a capacidade de usar a internet de forma consciente e crítica. Significa ir além de
mexer em aplicativos: é entender o que é confiável, identificar manipulações e avaliar as consequ	ncias de
cada clique ou compartilhamento para navegar com total segurança.

/ O filtro é na foto ou na realidade que a gente enxerga?

Os algoritmos e os filtros não mudam apenas a cor do céu em uma foto; eles também podem
mudar a forma como enxergamos a nossa pr�pria vida. Quando tudo na tela parece perfeito,
sem espinhas, sem cansaço e sem dias ruins, a comparação vira uma armadilha. Começamos
a achar que o nosso corpo está "fora do padrão" ou que a nossa rotina não é interessante o
suficiente.

Sabia que a desinformação nem sempre é uma notícia mentirosa com cara de boato? �s ve-
zes, ela acontece de um jeito bem sutil: quando uma foto ou vídeo editado faz parecer que
uma vida perfeita é totalmente real e fácil de alcançar, escondendo tudo o que foi cortado,
filtrado ou encenado nos bastidores. 
 uma "falsificação da realidade" feita para prender sua
atenção e mexer com as suas emoções, principalmente com a sua autoestima.

Por isso, quando vir algo perfeito demais, faça uma pausa e pergunte-se:

Quem ganha com essa imagem?

O que ela quer que eu sinta?

O que ficou de fora do enquadramento?

Desafio: Feed vs. Vida Real

Para sair do piloto automático, tente comparar o que aparece na tela com o que existe fora
dela. Perceba como o mundo virtual pode nos pressionar a acreditar que todo mundo é mais
feliz, rende mais e vive melhor do que n�s.

A tabela a seguir não serve para criticar a internet, mas para ajudar voc	 a descobrir onde
está colocando sua energia. Leia cada linha com calma e pense com sinceridade: em qual co-
luna eu passo mais tempo? O que posso fazer para equilibrar essa balança?
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Tabela 1 � Resumo entre o mundo dos feeds e a vida fora da tela

Mundo dos Feeds Vida Fora da Tela

Curadoria Estética: tudo é filtrado e
planejado para parecer perfeito. Momentos Genuínos: a beleza está na bagunça e na espontaneidade real.

Engajamento Métrico: o valor é me-
dido por números e aprovação de
estranhos.

Conexões Reais: o valor está na troca sincera e no que voc	 sentiu.

Algoritmos de Bolha: o sistema s�
te mostra o que confirma suas inse-
guranças.

Diversidade de Perspectivas: o contato com o diferente que faz voc	 cres-
cer.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

O Truque dos Bastidores

Para deixar isso bem claro, d	 uma olhada na imagem a seguir. Ela mostra como a mesma
pessoa pode estar em um momento super comum, cansada ou descabelada, e, logo em se-
guida, transformar esse cenário em uma foto perfeita usando o �ngulo certo, boa ilumina-
ção, pose e alguns filtros.

O objetivo aqui não é criticar quem faz isso, mas entender o truque! Quando a gente s� v	 a
foto final, aquela prontinha para ganhar curtidas, acaba esquecendo que aquilo é s� um pe-
dacinho editado do dia da pessoa.


 exatamente aí que a internet nos engana: ela nos faz acreditar que a vida dos outros é per-
feita o tempo todo, criando cobranças que não são reais e comparações injustas com a nossa
pr�pria rotina. Afinal, ninguém posta os dias ruins, não é?

Ciduoa 1 � Imadem oemoesenqando a oeaiidade u a mosqadem
dessa oeaiidade
Fonte: Imagem gerada pelos autores através de IA (Copilot), 2026

Descrição para Acessibilidade - Figura 1: Ilustração em estilo pintura: na tela de
um celular, uma jovem sorridente e arrumada posa diante de flores e de um café
da manhã caprichado; fora da moldura do celular, a mesma jovem aparece des-
penteada e abatida, em um quarto bagunçado e com louça acumulada.

Essa estética visual impacta diretamente a nossa ética. Como voc	 usa a sua imagem e como
respeita a dos outros diz muito sobre o seu caráter digital.

0 O que seu �eu digital� diz sobre voc	 (e quem está vigiando)?
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Pegadas digitais: a sua marca no mundo digital

Tudo o que voc	 faz na internet deixa marcas. Cada clique, curtida, comentário e até aquele
meme postado �s� por brincadeira� funcionam como pegadas na areia, como voc	 viu no
Capítulo 3. Esses rastros formam a sua pegada digital, um hist�rico que, aos poucos, mostra
para o mundo quem voc	 é, no que acredita e como se comporta.

Nesse cenário, criar conteúdo e usar a internet é um verdadeiro poder! Com a sua voz, voc	
pode inspirar pessoas, aprender coisas novas e expressar suas ideias. Mas todo poder vem
com responsabilidade. A sua pegada digital constr�i a sua reputação e pode abrir (ou fechar)
portas no futuro.

Navegar com cidadania digital significa cuidar de voc	 e dos outros. Respeitar os direitos au-
torais (dar o crédito a quem criou um texto ou desenho) e usar imagens de forma ética são
atitudes fundamentais.

Além disso, proteger a sua privacidade e os seus dados não é "coisa de adulto": é autocuida-
do. 
 o que garante que ninguém use a sua imagem ou as suas palavras de um jeito que voc	
não escolheu.

Para ajudar voc	 a manter o seu "eu digital" seguro e em sintonia com quem voc	 é de verda-
de fora das telas, que tal conhecer algumas atitudes cidadãs para praticar antes de postar,
comentar ou compartilhar? Veja nossas sugestões:

1

Blindagem de Dados e Privacidade
Use a tecnologia a seu favor. Entenda como a criptografia ajuda a proteger mensagens e infor-
mações, lembrando sempre do essencial: não compartilhe senhas, c�digos de verificação, loca-
lização em tempo real ou fotos pessoais. Seus dados são parte do seu patrim�nio e da sua segu-
rança.

/
Escudo contra Malwares!
Desconfie de links ou aplicativos que prometem seguidores, curtidas ou pr	mios fáceis. Eles são
iscas de golpistas para roubar suas fotos e senhas. Ficou na dúvida? Não clique e chame um
adulto!

0

Respeito e Autoria
Antes de usar fotos ou conteúdos da internet, confira se voc	 tem permissão e d	 os créditos. Na
rede, tudo tem dono e contexto. Ser ético é entender que suas escolhas protegem seu nome e
sua hist�ria, cuidando da sua imagem online com o mesmo carinho que voc	 se cuida fora das
telas!
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BOU GLOSSÁRIO /
CRIPTOGRACIA7 
 como uma linguagem secreta: ela embaralha mensagens e senhas em c�digos. S� quem
tem a chave certa consegue ler, bloqueando bisbilhoteiros.

BOU GLOSSÁRIO 0
MALTARES %ou moodoamas maiiciosos&7 São como vírus de computador criados para fazer o mal. Eles en-
tram de fininho no celular ou computador para bagunçar tudo: roubam suas senhas, invadem suas redes soci-
ais, espionam o que voc	 faz e podem até travar o aparelho inteiro!

1 Como não se perder no feed infinito dos outros?

A Educação Digital é a habilidade que transforma voc	 de um simples espectador, que s�
consome o que o algoritmo empurra, em um verdadeiro cibercidadão. Na prática, isso signi-
fica trocar o "ir no embalo" por escolhas conscientes: perceber quando um conteúdo tenta
te manipular, conferir informações antes de repassar e entender que o que voc	 faz online
tem consequ	ncias reais fora da tela.

Ser protagonista dessa jornada é assumir o controle do seu tempo e da sua atenção. A tecno-
logia deve ser uma ferramenta de aprendizado e expressão, e não uma vitrine que decide o
seu valor com base em curtidas!

Essa transformação fica ainda mais forte quando o seu olhar crítico vira ação. Ser cidadão
digital vai muito além de se proteger ou "não cair em golpes". Significa usar a internet para
observar os problemas reais ao seu redor, organizar ideias e propor soluções com responsa-
bilidade.

Olhe � sua volta:

Na sua escola: Existe desperdício de água, bullying ou descarte incorreto de lixo?

No seu bairro: Como estão o transporte, a iluminação, a segurança ou a acessibilidade?

Com as ferramentas digitais certas, voc	 pode mapear esses desafios, ouvir a comunidade,
planejar um projeto e compartilhar propostas que respeitem as pessoas.

�s vezes, um clique é s� um clique. Mas, quando ele vem acompanhado de consci	ncia, pode
ser o começo de uma mudança de verdade!

LEMBRE*SE

Use o letramento digital para fazer escolhas conscientes na rede. Seja ético e respeite a sua hist�ria e a dos co-
legas. Lembre-se: sua melhor versão não tem filtros nem edições, ela é aut	ntica e tem valor real!
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BOU BIOGRACIA � CONEEÇA OS CRIADORES DA CRIPTOGRACIA RSA�

Figura 2 � Foto dos criadores do sistema
de criptografia RSA
Fonte: museucapixaba.com.br, 1983

Voc	 já sabe que a criptografia cria c�digos secretos para proteger a internet, mas
quem inventou isso? Esse sistema foi criado em 1977 por tr	s cientistas geniais. Jun-
tando as iniciais dos sobrenomes deles (Rivest, Shamir e Adleman), nasceu o nome
RSA! Conheça o trio:

Ron Rivest (O 'R' do trio): Ele é um professor e cientista americano muito famoso em
uma das maiores universidades de tecnologia do mundo (o MIT). Ron adora decifrar
enigmas e passou a vida criando f�rmulas para deixar a internet mais segura.

Adi Shamir (O 'S' do trio): Esse cientista veio lá de Israel! Ele é um dos cript�grafos
mais conhecidos do planeta. Além de ajudar a criar o RSA, Adi descobriu várias outras
formas incríveis de proteger dados contra espiões digitais.

Leonard Adleman (O 'A' do trio): Ele é um cientista americano supercriativo. Na época
da invenção, Leonard ajudou a testar e a provar que a ideia do RSA realmente funcio-
nava e era segura. Anos depois, ele ficou famoso por conseguir fazer computação
usando até DNA de verdade!

�RSA� é uma sigla formada pelas iniciais dos sobrenomes dos tr	s pesquisadores que
criaram o método: R de Rivest, S de Shamir, A de Adleman. Ou seja, o nome RSA é ba-
sicamente uma forma curta de dizer: �sistema de criptografia de Rivest, Shamir e
Adleman�.

Descrição para Acessibilidade - Adi Shamir: homem branco, cabelos pretos e barba preta cheia. Usa camiseta preta e calça jeans escura. Ro-
nald Rivest: homem branco de pele clara, com cabeleira preta e cheia na altura do ombro, �culos com armação escura, camisa quadricula-
da em preto e branco e calça escura. Leonard Adleman: homem branco de cabelos pretos e grandes, olhos claros. Usa camisa social escura
e calça jeans clara.

AUTORIA CONCEITUAL

Consqoua com suas maiasoas conceiqos usados nesqe cam�quio, seduindo esses massos7

1 Escoiea o qeomo
Escolha 1 termo do texto (ex.: letramento digital, desinformação visual, pegada digital, privacidade,
criptografia, malwares, direitos autorais, ética digital).

/ Coie o seu conceiqo
Explique o termo com suas palavras, em 4 a 6 linhas, como se estivesse ensinando para um colega.

0 Pesnuise ouqoas decini��es
Pesquise na internet e traga 2 conceitos (definições) do mesmo termo, copiados/reescritos com cui-
dado (sem mudar o sentido). Em cada um, anote: site, título da página e data de acesso.

1 Commaoe as decini��es
Em 3 a 5 linhas, diga o que as tr	s definições t	m em comum (a sua + as duas da internet) e o que
muda entre elas. Qual ficou mais clara? Por qu	?

2 Ceceamenqo no coqidiano
Escreva uma frase dizendo como esse conceito aparece no seu dia a dia (nas redes, nos jogos, no
WhatsApp, na escola, etc.).
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ATIVIDADE DESACIO � DETETIVE DA POSTAGEM SUSPEITA

1 Escoieendo o seu caso Nasedue moo uma oede sociai nue soc
 cosquma usao %ou
iem_oe*se de aido nue siu oecenqemenqe& e escoiea uma imadem, moinq ou qeuqo nue qe
deiuou com a muida aqo�s da ooeiea ou nue maoe�a um mouco susmeiqo+

/ Insesqidando as conqes Enconqoe duas conqes diceoenqes e conci�seis %como siqes de
noq�cias coneecidos, m�dinas ociciais ou ad
ncias de ceecadem de caqos& maoa concio*
mao se anueia incooma��o 
 oeai+ No seu cadeono, anoqe7 a& O nome das conqes nue
soc
 enconqoou8 _& O nue cada uma deias diw so_oe o assunqo+

0 Ca�ando os sinais Oiee _em de meoqo maoa a mosqadem susmeiqa+ Consedue idenqicicao 0
sinais de nue eia mode esqao qenqando manimuiao nuem esq� iendo< Dica de deqeqise7 Ci*
nue aqenqo a coisas como7 moessa ou �uod
ncia� maoa commaoqiieao, moomessas miia*
doosas, caiqa de daqa ou de auqoo, imadens cooqadas,ediqadas ou um qeuqo nue qenqa
qe deiuao com muiqa oaisa ou muiqo medo+

1 O seoediqo cinai Escoesa um menueno qeuqo %de 1 a 6 iineas& oesmondendo7 Voc
 com*
maoqiieaoia essa mosqadem< Poo nu
< Paoa consqouio a sua oesmosqa, iem_oe*se de in*
ciuio7 Um cuidado com a moisacidade7 Pensando em mooqedeo dados, imadens ou a ioca*
iiwa��o das messoas+ Um cuidado com a 
qica7 Pensando no oesmeiqo a nuem coiou o
conqe�do ou a nuem amaoece neie+

INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A Iius�o da Peocei��o7 Como a IA V
 a Nossa Imadem<
A tecnologia avançou tanto que hoje n�s convivemos o tempo todo com ferramentas de Intelig	ncia Artifi-
cial (IA). Voc	 já deve ter visto fotos, avatares ou vídeos superestilosos criados por computadores, mos-
trando pessoas que nem existem de verdade ou cenários impecáveis que parecem reais.
O problema é que, quando rolamos a tela do celular, somos cercados por essas imagens sem nenhum de-
feito. Isso mexe com as nossas emoções e com a nossa autoestima, fazendo a gente acreditar que o nosso
corpo, o nosso cabelo ou a nossa rotina não são bons o suficiente.
Mas pare para pensar: será que esses aplicativos de IA estão nos ajudando a mostrar quem somos de ver-
dade ou estão apenas criando um padrão de beleza impossível de alcançar?

 hora de acionar o nosso olhar crítico! Vamos investigar como essas ferramentas funcionam para que
voc	 aprenda a navegar com autonomia, segurança e orgulho da sua pr�pria identidade, sem deixar que
os algoritmos decidam seu valor.

PROGETO EM ENUIPE

Desmascaoao o Ciinue Esq
qico
Que tal se juntar com seus colegas para desvendar os segredos dos algoritmos? Reúna-se em uma equipe de
quatro alunos. A missão de voc	s é investigar como os computadores e as edições de imagem criam padrões de
beleza impossíveis de alcançar e, depois, criar uma campanha incrível de conscientização para a escola!

Piioqo de IA
Sua missão é interagir com o assistente virtual (a Intelig	ncia Artificial). Voc	 será a voz da equipe, fazendo pergun-
tas espertas como: �Como as redes sociais escolhem as fotos que aparecem primeiro no feed?� ou �O que significa
'clickbait estético' de um jeito simples?�.
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Insesqidadoo*Ceece
Sua missão é navegar por buscadores seguros na internet atrás de pistas reais! Voc	 vai procurar reportagens, no-
tícias e artigos que expliquem como as fotos com filtros pesados e vidas perfeitas demais podem acabar confun-
dindo a nossa mente e funcionando como uma ilusão visual.

Guiw da Veodade
Sua missão é colocar as pistas lado a lado. Voc	 vai cruzar as respostas que o Piloto de IA conseguiu com as notíci-
as que o Investigador-Chefe encontrou. Seu papel é avaliar: o que é fato real? O que é exagero? Como essas ima-
gens perfeitas mexem com o que sentimos?

Desidneo Coiaqiso
Sua missão é transformar as descobertas do grupo em arte! Voc	 vai reunir as conclusões de todos para criar o car-
taz da campanha com dicas de como não cair na armadilha de se comparar com os outros. Voc	 pode usar um apli-
cativo de design digital ou soltar a criatividade com papel, canetinhas e colagem!

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim de mais uma etapa! Descobrimos que viver conectado exige entender quem somos de
verdade, dentro e fora das telas, sem criar personagens digitais apenas por curtidas.

Voc	 aprendeu que a ilusão na rede não está s� em notícias falsas, mas também em fotos super edita-
das que geram comparações injustas. Mas agora seu olhar está afiado! Ao ligar o pensamento crítico,
voc	 assume o controle da sua cibercidadania, questionando o que aparece na tela e protegendo sua
privacidade e reputação.

Lembre-se: cuidar da sua imagem online, respeitar a autoria e proteger dados são atitudes essenciais
de autocuidado. Tenha orgulho de quem voc	 é fora das telas! Sua versão aut	ntica e segura não preci-
sa de filtro nenhum para ser incrível. Parabéns por este passo rumo a uma vida digital saudável!

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Voc	 já parou para pensar por que curte, comenta ou ignora certas postagens? Nesta atividade desplugada,
voc	 vai analisar publicações simuladas e registrar as emoções que elas despertam.

Depois, o desafio é decidir se voc	 publicaria ou não esses conteúdos, avaliando como constr�i sua ima-
gem online. Por fim, vamos refletir sobre as perdas e os ganhos de buscar uma rotina perfeita na internet.

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e vamos começar.
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ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Agora que voc	 já sabe o quanto a sua autoimagem é valiosa, que tal colocar a mão na massa? O desafio da
sua equipe é criar um mini guia prático de sobreviv	ncia digital. O objetivo é reunir as melhores dicas de
privacidade e ética para ajudar outros jovens a navegar pela internet com segurança, responsabilidade e
respeito!

1 Escolham um tema do capítulo: combate a malwares, criptografia ou direitos autorais.

/ Pesquisem em um buscador seguro duas dicas práticas para jovens protegerem seus dados e sua
pegada digital.

0 Abram um editor de texto, apresentação ou usem papel e canetinha para criar uma página chama-
da �O Meu Escudo Digital�.

1 Organizem as dicas com títulos claros e ilustrações ou ícones de uso livre, indicando corretamente
os créditos do autor.

2 Compartilhem o resultado no mural da sala (físico ou digital) com a turma!

Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

A Vida Sem Ciiqoos

PODCAST

A aomadiiea do seu eu de
siqoine

INCOGRÁCICO

A Teia da Auqoimadem
Didiqai
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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  0

CAPÍTULO 2

Ai
m do Ciinue
Como ler, interpretar e entender o mundo das telas

TEMA DO CAPÍTULO

TEXTOS DIGITAIS

Objetivos de Aprendizagem

1 Compreender como os textos digitais circulam nas telas e influenciam a forma como le-
mos, aprendemos e nos comunicamos no cotidiano.

2 Desenvolver atitudes críticas diante das informações encontradas na internet, aprenden-
do a questionar conteúdos, verificar fontes e reconhecer possíveis manipulações digitais.

3 Compreender como a repetição de conteúdo semelhante pode influenciar opiniões, gos-
tos e formas de interpretar acontecimentos e informações na internet.





C A P Í T U L O  2  �  A L � M  D O  C L I N U E U N I D A D E  0

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Livro na mão ou na tela do celular? Voc	 prefere ler hist�rias, notícias e fazer atividades no livro im-
presso de papel ou na tela do celular e do computador? Por qu	?

2 O que muda no clique? Quando voc	 navega na internet, o que os textos das telas t	m de diferente
dos textos que estão impressos nos livros e revistas?

3
Cuidado com o feed! De que maneira voc	 acha que os textos, vídeos e imagens que aparecem nas
nossas telas conseguem influenciar nossas opiniões, nossos gostos e as escolhas que fazemos no dia
a dia?

O Mundo nas Suas Teias
;m -uia YoHre :e^toY *iMitaiY

1 O Novo Jeito de Ler o Mundo

Antigamente, ler significava abrir um livro de papel e seguir as palavras em linha reta, do co-
meço ao fim. Hoje, ler é uma experi	ncia muito mais din�mica, conectada e cheia de estímu-
los! Essa mudança da página impressa para a tela do celular ou do computador não é s� um
detalhe técnico: ela muda totalmente a forma como voc	 aprende e exerce a sua cibercida-
dania.

Nesta caminhada pelo mundo digital, voc	 vai perceber que navegar na internet exige habili-
dades de atenção. A Educação Digital nos ajuda a não sermos apenas passageiros que acei-
tam tudo, mas sim os motoristas da tecnologia: pessoas que escolhem seus pr�prios cami-
nhos, reconhecem atalhos perigosos e agem com responsabilidade e ética.

Ser um leitor atento protege a sua autonomia. Afinal, se voc	 não analisa criticamente o que
v	 na tela, pode acabar seguindo interesses que não são os seus!
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Como funcionam os textos digitais?

Diferente dos livros físicos, os textos na internet:

Não foram feitos para serem lidos apenas do começo ao fim.

Convidam voc	 a dar cliques e explorar novos links.

Misturam várias linguagens ao mesmo tempo (texto, imagem, vídeo e áudio).

Mudam rapidamente e conectam ideias em rede.

Para navegar com segurança, o seu primeiro passo é entender como essa "arquitetura" da
tela funciona e como ela influencia o que voc	 aprende, o que voc	 compartilha e até aquilo
em que voc	 acredita!

/ O que torna um texto digital diferente de um livro comum?

Diferente de um livro físico, que tem um começo, meio e fim definidos, o texto na tela do ce-
lular ou do computador é feito para se expandir. Ele funciona como uma grande teia que co-
necta vários assuntos ao mesmo tempo. Isso é fantástico para descobrir coisas novas, mas
também é um prato cheio para a distração!

Essa estrutura da leitura digital se apoia em dois pilares principais:

Eimeoqeuqo7 
 o texto "cheio de caminhos". Sabe quando voc	 está lendo uma página e en-
contra uma palavra destacada (um link)? Ao clicar nela, voc	 "salta" direto para outra página
ou explicação. A leitura deixa de ser uma linha reta!

Eimeom�dia7 Acontece quando esse texto se mistura a outros formatos na mesma tela, como
vídeos, áudios, músicas e mapas interativos. A informação chega até voc	 por várias lingua-
gens ao mesmo tempo!

Na prática, isso muda completamente a sua experi	ncia de leitura, que passa a ter tr	s carac-
terísticas importantes:

Eia n�o 
 iineao7 Voc	 não precisa ler na ordem. Voc	 monta o seu pr�prio mapa ao esco-
lher em quais links vai clicar.

Eia 
 inqeoaqisa7 Voc	 não apenas l	 o conteúdo, mas também pode curtir, comentar, com-
partilhar e até ajudar a criar o texto.

Eia muda o qemmo qodo7 Diferente do livro impresso, que precisa ser editado e impresso
de novo na gráfica, o texto digital pode ser atualizado e corrigido na internet em tempo real.
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� Cuidado para não perder o mapa!

Pense _em7 qual foi a última vez que voc	 entrou na internet para pesquisar sobre "buracos
negros" e, vinte minutos depois, se viu assistindo a um vídeo de "curiosidades sobre o Ja-
pão"?

Isso acontece porque, sem um objetivo claro, os caminhos infinitos da internet podem nos
fazer perder o foco.

Paoada maoa oecieqio7 Esse caminho aleat�rio ajudou voc	 a aprender algo útil ou foi ape-
nas uma distração que te afastou do que precisava fazer? Quando a gente perde o mapa da
pr�pria leitura, deixa que os algoritmos da rede escolham, por n�s, o que vamos aprender.

0 Investigadores da rede: como vencer a desinformação?

Em um oceano de dados, aprender a checar informações virou uma habilidade de sobrevi-
v	ncia! Afinal, a desinformação (o nome técnico das fake news) não é um engano inocente:
ela é planejada para mexer com as suas emoções, criando medo ou raiva para fazer voc	 to-
mar decisões apressadas.

Para piorar, existe a poluição digital: aquele monte de conteúdos repetidos, rasos ou falsos
que "sujam" a internet e escondem o que realmente importa. Por isso, ler com atenção não
basta. 
 preciso ter um olhar investigativo para fazer perguntas antes de acreditar ou com-
partilhar.

Transforme-se em um detetive digital e observe as pistas: quem publicou? Como o texto foi
escrito? Qual caminho ele quer que voc	 siga? O quadro a seguir traz um guia prático para
voc	 usar sempre que uma informação parecer "boa ou urgente demais" para ser verdade.

BOU GLOSSÁRIO 1
POLUIÇÃO DIGITAL7 
 o excesso de conteúdos falsos ou repetidos que bagunçam a internet. Essa "fumaça
digital" espalha distrações e dificulta nossa busca por informações confiáveis e úteis.

Use este checklist como apoio: ele ajuda a identificar sinais de alerta, o que observar com
mais calma e qual pode ser a intenção por trás de um conteúdo.
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Nuadoo 1 � Ceechiisq maoa agudao a nasedao com seduoan�a

Sinais de Alerta (Desconfie!) O que observar? Prop�sito Provável

Títulos sensacionalistas e urgentes. Uso de letras maiúsculas e muitos
pontos de exclamação.

Manipular emoções e gerar cliques
rápidos.

Links suspeitos ou URLs estranhas. O endereço do site termina em for-
matos desconhecidos.

Fingir ser um site oficial para enga-
nar.

Erros de ortografia e falta de data. Textos mal escritos e sem identifi-
cação de quando foram feitos.

Espalhar boatos de forma amado-
ra.

Falta de fontes ou citações. O texto diz �especialistas afir-
mam�, mas não diz quem são.

Inventar autoridade para validar
uma mentira.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

1 Quais perguntas devo fazer quando navego pelos textos das telas?

No mundo online, cada texto, imagem ou vídeo precisa ser lido e entendido com muito cui-
dado. 
 preciso compreender bem a informação para voc	 mesmo e para não repassá-la sem
a certeza de que ela é verdadeira.

Senão, voc	 pode espalhar boatos, alimentar golpes digitais e prejudicar pessoas na escola
ou na família. Isso pode comprometer sua credibilidade.

Por isso, as dicas a seguir não são para decorar, mas para usar no dia a dia:

Diante de um título urgente ou link estranho, a melhor resposta é desacelerar!

Cheque a informação em lugares confiáveis e pergunte-se: qual é a intenção desse conteú-
do?

Ele quer informar, divertir ou enganar?

Esses pequenos hábitos protegem voc	 e transformam suas redes em um lugar muito mais
seguro.

BOU GLOSSÁRIO /
GOLPES DIGITAIS7 São armadilhas na internet para enganar pessoas. Usam mensagens falsas e pr	mios para
roubar senhas e dados. Desconfie e nunca clique em links desconhecidos!
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Ciduoa 1 � Imadem iiusqoaqisa da _oiea de incooma��o
Fonte: Imagem gerada pelos autores através de IA (Copilot), 2026

Descrição para Acessibilidade - Figura 1: Ilustração digital de um jovem sentado e
encolhido dentro de uma grande bolha transparente formada por telas de publi-
cações id	nticas; do lado de fora, jornais, livros e televisores exibem conteúdos
variados que não chegam até ele.

2 Como ser um autor digital ético e seguro?

A Educação Digital não é s� sobre navegar, mas sobre criar com consci	ncia. Quando voc	
comenta, posta ou compartilha algo, voc	 se torna um autor que influencia o que os outros
veem e pensam. Por isso, criar na internet exige responsabilidade!

Para ajudar a construir uma rede segura e conectada com o respeito, siga estas quatro regras
de ouro:

�  Pooqega seus dados7 Nunca publique senhas, sua localização ou informações pessoais e
de amigos.

�  Esmaiee oesmeiqo7 Lembre-se de que cyberbullying não é brincadeira e machuca de ver-
dade.

�  Resmeiqe os dioeiqos auqooais7 Diga sempre de onde tirou as imagens e textos que
usou.

�  Esiqe a moiui��o didiqai7 S� poste o que for verdadeiro, útil e positivo.

Suas publicações t	m poder. Use esse poder para fazer o bem!

BOU GLOSSÁRIO 0
CVBERBULLVING7 
 a prática de ofender, humilhar ou perseguir colegas na internet (em jogos, redes sociais e
mensagens), machucando os sentimentos de alguém.

Miss�o de Cammo � O Resisoo da Veodade

Hora de colocar seu olhar crítico em ação! O desafio é encontrar um conteúdo enganoso e reescrev	-lo de forma
correta e ética, trabalhando sozinho ou em equipe. Siga os passos:
A caçada: Escolha um post suspeito na internet que pode ser uma notícia sem fonte, uma foto fora de contexto ou
um título exagerado.
A investigação: Use o seu olhar de detetive digital! Busque outras fontes, compare versões e descubra: o que há
de errado ali? O post queria informar, divertir ou enganar?
A criação: No caderno ou em um aplicativo, crie a versão corrigida deste conteúdo. Escreva o fato real de forma
clara, use tom respeitoso e cite a fonte confiável.
A validação: Releia seu texto com atenção e peça para um colega conferir.
Assim, voc	 treina a responsabilidade de publicar e ajuda a transformar a internet em um lugar mais seguro!
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Ser um cidadão digital consciente é um aprendizado constante. Ao entender os textos da in-
ternet e os algoritmos, voc	 assume o controle das telas para construir seu pr�prio futuro.
Bom trabalho!

BOU BIOGRACIA � ELI PARISER

Figura 2 � Eli Pariser, autor do livro The
Filter Bubble
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

Eli Pariser é um escritor e ativista que estuda como a tecnologia afeta nossas vidas.
Em 2011, ele criou o termo "bolha de filtros" em seu livro e em uma famosa palestra
na internet.

Eli alertou o mundo sobre como as redes sociais e os buscadores usam algoritmos
para nos mostrar apenas conteúdos parecidos com nossos gostos. Isso nos tranca em
bolhas de informação e diminui o contato com ideias diferentes, prejudicando o pen-
samento crítico e a vida em sociedade.

Coneu�o7 Fiquemos atentos aos perigos das bolhas de informação como a polariza-
ção radical e a fragilidade � desinformação, que limitam nossa visão do mundo. Para
nos proteger, precisamos interagir com opiniões divergentes e limpar nosso hist�rico
de navegação.

Descrição para Acessibilidade - Eli Pariser: homem branco de cabelos curtos e lisos, barba e bigode castanhos. Ele está de pé no centro de
um palco, vestindo uma camisa branca e gesticula com as mãos enquanto fala para uma plateia em uma palestra.

AUTORIA CONCEITUAL

1 Seiecione os conceiqos
Selecione dois conceitos deste capítulo, como por exemplo: hipertexto, hipermídia, desinformação,
poluição digital, direitos autorais, cyberbullying;

/ Escoesa com as suas maiasoas
Escreva uma definição para dois deles com suas pr�prias palavras, como se estivesse explicando
para um amigo que nunca ouviu falar do assunto.

0 Commaoqiiee e agusqe
Compartilhe e pergunte ao colega ou ao professor(a) se sua definição ficou clara.

Conceiqo 1 � minea decini��o7
Conceiqo / � minea decini��o7
Como os dois conceiqos se conecqam no dia a dia da inqeoneq7

ATIVIDADE DESACIO � CEECAGEM EM TR�S CLINUES

Escoiea uma coase nue esq� ciocuiando na escoia ou nas oedes sociais e ca�a uma insesqida��o
o�mida7
Encontre duas fontes confiáveis e diferentes que confirmem ou desmintam a afirmação.
Escreva uma conclusão: a frase é verdadeira, falsa ou impossível de confirmar?
Quais "sinais de alerta" do seu checklist voc	 encontrou nela?

Frase escolhida:

Fontes consultadas (nome e o que dizem):

Minha conclusão e os sinais de alerta encontrados:
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INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A IA como Assisqenqe de Escoiqa
Voc	 sabia que a Intelig	ncia Artificial (IA) pode ajudar a criar textos din�micos? Ela sugere links, imagens e
ajuda a organizar conteúdos em hipermídia.
Mas atenção: embora a tecnologia conecte ideias rápido, a decisão final de criar esse mapa de leitura é
sempre humana! A IA é uma �tima assistente, mas a criatividade e a autoria do texto são capacidades ex-
clusivas suas.

PROGETO EM ENUIPE

Aonuiqeqos da Eimeom�dia
Forme um grupo de quatro alunos. A missão de voc	s é escolher um tema que estejam estudando em Ci	ncias
ou Hist�ria e investigar como a estrutura dos textos digitais (com seus links, vídeos e imagens) transforma a for-
ma como aprendemos sobre esse assunto. O objetivo é comparar como uma IA estrutura um conteúdo interati-
vo e como os textos reais da internet são organizados, criando, no final, o roteiro perfeito para um texto digital.

Piioqo de IA

 a pessoa responsável por conversar com o assistente de Intelig	ncia Artificial. Sua missão é pedir que a IA crie um
resumo sobre o tema escolhido e sugira onde colocar links, imagens e vídeos para transformar o texto em uma lei-
tura interativa!

Insesqidadoo*Ceece

 a pessoa responsável por pesquisar o mesmo tema nos buscadores da internet. Sua missão é observar como os
sites de verdade organizam o assunto, descobrindo onde ficam os links de clique e quais mídias (como vídeos e
imagens) aparecem misturadas ao texto!

Guiw da Veodade

 a pessoa responsável por comparar o roteiro criado pela Intelig	ncia Artificial com os sites de verdade encontra-
dos pelo Investigador. Sua missão é avaliar criticamente: os caminhos de links sugeridos pela IA fazem sentido?
Eles ajudam a aprender ou s� causam distração?

Desidneo Coiaqiso

 a pessoa responsável por transformar as descobertas da equipe em um lindo mapa visual! Sua missão é dese-
nhar o roteiro ideal desse texto digital em um cartaz físico ou em um aplicativo de apresentação, mostrando onde
vão entrar os blocos de texto, as imagens e os links.
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Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim da jornada pelas telas. Neste capítulo, descobrimos que ler é uma experi	ncia din�mi-
ca. Exploramos a arquitetura dos textos digitais e o hipertexto, com caminhos cheios de links para sal-
tos criativos.

Também conhecemos a hipermídia, que mistura textos, vídeos e áudios. Essa leitura não linear permite
montar nosso pr�prio mapa de conhecimento, escolhendo por onde seguir.

Parabéns pelo passo rumo � autonomia digital! Entender como a estrutura da internet funciona faz de
voc	 um leitor atento e um autor muito mais criativo. Continue explorando esses novos caminhos, cri-
ando conteúdos incríveis e aproveitando o melhor das telas!

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Voc	 sabia que a apar	ncia de um texto muda totalmente a nossa forma de ler? Nesta atividade, voc	 e
seus colegas vão trabalhar como editores de verdade!

Voc	s vão receber partes de textos espalhadas e, usando tesoura e cola, terão o desafio de organizar os pa-
rágrafos, escolher os melhores títulos e posicionar as imagens e palavras-chave para deixar o material bem
claro.

No final, a turma vai comparar as diferentes montagens e descobrir qual versão ajuda a entender melhor a
informação. Vamos começar?

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e mostre que voc	 domina a arte de organizar ideias.

ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Que tal criar seu pr�prio conteúdo interativo? Para isso, siga esses passos:

1 Escolha o tema: Pense em um esporte, hobby ou animal favorito.

/ Pesquise: Em um buscador seguro, separe um texto base, uma imagem e o link de um vídeo expli-
cativo.

0 Escreva: Em um editor de texto, organize seu conteúdo com um título chamativo e parágrafos cur-
tos.

1 Crie a hipermídia: Insira a imagem e transforme tr	s palavras importantes em links clicáveis que le-
vem ao vídeo ou a páginas seguras.

2 Compartilhe: Convide um colega para navegar pelos caminhos que voc	 criou!
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Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

O La_ioinqo das Teias

PODCAST

Misquoando Tudo7 Leiqu*
oa de eimeom�dia

INCOGRÁCICO

O Mama da Nosa Leiquoa
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C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  0

CAPÍTULO 6

Inqeoneq e Dioeiqos Auqooais
O que é meu, o que é seu e o que podemos criar jun-
tos?

TEMA DO CAPÍTULO

DIREITOS AUTORAIS

Objetivos de Aprendizagem

1 Compreender o que são direitos autorais, reconhecendo a import�ncia de respeitar a au-
toria de textos, imagens, músicas, vídeos e outras produções digitais.

2 Identificar situações de uso adequado e inadequado de conteúdos na internet, reconhe-
cendo práticas como c�pia, reprodução e compartilhamento sem autorização ou sem
atribuição de autoria.

3 Refletir sobre as consequ	ncias éticas e legais da utilização de obras sem autorização ou
sem atribuição de autoria.

4 Utilizar e produzir conteúdos digitais de forma consciente, aprendendo a citar fontes, dar
créditos e respeitar as regras de uso de obras disponíveis na internet.
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ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Voc	 já usou imagens ou músicas da internet? Sabia quem as criou?

2 Como voc	 se sentiria se alguém copiasse um trabalho escolar, desenho ou vídeo seu e dissesse que
foi o autor?

3 Tudo o que está na internet pode ser compartilhado livremente? Por qu	?

O Nue 
 Meu, o Nue 
 Seu e o Nue Po*
demos Coiao Gunqos<
*ireitoY 'utoraiY na +ra *iMitaR

1 O que significa ser autor na internet?

Hoje, criar conteúdos não é algo restrito a grandes estúdios ou emissoras. A cultura é produ-
zida por bilhões de pessoas, e voc	 faz parte disso! Quando voc	 comenta um post, edita
uma foto ou faz um trabalho escolar, voc	 deixa de ser um mero espectador e passa a ser um
criador ativo na internet.

Mas essa facilidade esconde uma armadilha: a ilusão de que a pressa dispensa a reflexão.
Sem cuidado, corremos o risco de apenas repetir o que os outros fazem, sem originalidade,
ou até de prejudicar outros criadores sem querer.

Ser autor no mundo digital exige uma responsabilidade ética parecida com o tamanho do al-
cance das redes. Suas ideias podem chegar ao outro lado do planeta em segundos! Por isso,
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esse poder de criar e compartilhar exige compromisso com a verdade e, acima de tudo, res-
peito ao trabalho dos outros.

Nuadoo 1 � As 0 Ea_iiidades do Auqoo Didiqai

TEXTO
Criador de Textos: Diferente de apenas escrever, voc	 organiza ideias em blogs ou legen-
das com clareza. Suas palavras t	m o poder de influenciar opiniões, combater a desinfor-
mação e contar hist�rias.

IMAGEM
Escolha Visual: Essa habilidade permite selecionar e editar fotos que comunicam senti-
mentos na hora. Uma boa imagem fala uma língua universal, derrubando barreiras pelo
mundo.

V�DEO Produção de Vídeo: 
 o talento de combinar som e movimento. Voc	 transforma ideias
em vídeos envolventes que educam, divertem e mobilizam pessoas!

Fonte: elaboração dos autores, 2026

Usar essas habilidades e ver suas criações ganharem o mundo é incrível! Mas, para sua via-
gem ser segura e respeitada, voc	 precisa conhecer as regras do grande jogo da internet. Va-
mos descobrir quais são elas a seguir?

/ Por que não podemos simplesmente �copiar e colar� tudo?

Pensar que a internet é um espaço de liberdade total, onde tudo o que vemos pode ser copi-
ado, é um erro, não é mesmo? A rede não é um territ�rio sem leis. Cada imagem, música ou
texto tem uma origem: o esforço e o talento de um criador real que dedicou tempo para
aquilo existir.

Valorizar esse trabalho mantém a internet cheia de novidades. Se pararmos de respeitar os
autores, as pessoas param de criar, e o mundo digital perde suas ideias originais. Quando
uma arte é usada sem crédito, o artista perde oportunidades importantes.

Mas o impacto vai além: ele afeta diretamente a sua reputação. Na escola, copiar o trabalho
de outra pessoa e dizer que é seu é chamado de plágio, algo que prejudica sua aprendiza-
gem. Um trabalho feito por voc	, que mostra seu jeito verdadeiro de pensar, é muito mais
respeitado do que uma colagem de textos de outros. Sua credibilidade nasce da sua autenti-
cidade!

BOU GLOSSÁRIO 1
TTT7 Significa World Wide Web (Rede Mundial). Ela é o sistema que organiza e conecta as páginas da internet.
Mas atenção: a internet é a rede física de cabos e computadores espalhados pelo mundo; a Web é o serviço que
nos permite navegar por essas informações de forma visual!

Para ser um autor ético e evitar o plágio, tenha cuidado. Antes de usar um material,
pergunte-se: quem se dedicou a criar isso?
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0 Como saber se posso usar algo da internet?

Saber checar as fontes é o que diferencia um leitor crítico de alguém que apenas repete da-
dos. Atenção a um detalhe: o ícone de cadeado no navegador s� mostra que o site é seguro
contra invasores. Ele não dá permissão para usar os textos ou imagens dali!

Descobrir o autor real exige um trabalho de detetive. Os algoritmos das redes sociais escon-
dem certas informações: eles mostram o que é popular, escondendo o criador original atrás
de milhares de compartilhamentos. Descobrir quem realmente criou o conteúdo evita o uso
ilegal de materiais e combate a desinformação.

Para ajudar voc	 nessa investigação, preparamos um passo a passo seguro. Confira a seguir!

Nuadoo / � Ceechiisq do Insesqidadoo Didiqai

RASTREIO
Rastreio de Origem
Consigo achar o nome do autor, fot�grafo ou organização? O site é o dono real do conteú-
do ou s� está copiando de outro lugar?

DATA
Contexto Temporal
O material é atual? Ele foi publicado agora ou é um conteúdo antigo usado para enganar
as pessoas hoje?

LICEN�A
Selo de Permissão
O site avisa se o conteúdo é livre? Procure por termos como "Creative Commons" ou "Do-
mínio Público" nos termos de uso, no rodapé da página.

USO Finalidade do Uso
Meu objetivo é escolar e sem ganhar dinheiro? Mesmo assim, a lei exige dar os créditos!

Fonte: elaboração dos autores, 2026

BOU GLOSSÁRIO /
LICENÇA CREATIVE COMMONS %CC&7 
 uma permissão para voc	 usar a obra de alguém, desde que siga al-
gumas regras indicadas por ícones (como a sigla CC BY, que exige dar os créditos).

Esse olhar investigativo é o que fortalece sua mente contra manipulações digitais e prepara
voc	 para resolver os dilemas reais que surgem a cada novo clique.

BOU GLOSSÁRIO 0
DOMÍNIO P�BLICO7 
 quando os direitos autorais de uma obra expiram pelo tempo. A partir daí, qualquer
pessoa pode usá-la livremente, sem precisar pedir autorização ao criador.

1 Quais são as consequ	ncias de ignorar as regras de autoria?

Ignorar os direitos autorais prejudica muitas pessoas. Pequenos artistas independentes de-
sistem de suas carreiras quando seus trabalhos são usados sem crédito. Cientistas e invento-
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res também perdem o incentivo de criar novas soluções quando não recebem o devido reco-
nhecimento.

Sem o respeito � autoria, a internet sofre com o excesso de informação. Imagine uma biblio-
teca onde todos os livros tiveram suas capas e nomes de autores arrancados. Como sabería-
mos em quem confiar? Ver tantos conteúdos repetidos nos deixa cansados e sem saber o que
é verdade ou mentira.

Pior ainda: o desrespeito � autoria abre portas para as fake news. Se ninguém precisa provar
quem criou o qu	, qualquer mentira pode circular como fato. Ser ético na internet defende a
verdade coletiva!

A seguir, veja um quadro comparativo entre atitudes legais, que ajudam todo mundo, e atitu-
des de risco, que prejudicam a criação e a segurança na internet.

Nuadoo 0 � Commaoaqiso enqoe aqiqudes 
qicas e aqiqudes de oisco na inqeoneq

Atitude 
tica (Cidadania Digital) Atitude de Risco (Perigo e Descrédito)

Citar o nome do autor e o link original
de onde o texto foi extraído. Copiar parágrafos inteiros e apresentar as palavras como se fossem suas.

Priorizar conteúdos com licenças li-
vres (Creative Commons).

Baixar arquivos de sites de pirataria ou arquivos sem autorização dos do-
nos.

Pedir autorização direta ao criador
quando o uso for público. Ignorar avisos de direitos autorais para ganhar tempo.

Verificar a credibilidade da fonte antes
de usar o dado no projeto. Compartilhar imagens ou prints sem saber quem os criou.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

LEMBRE*SE

Conhecer essas regras não prende a sua imaginação, mas liberta voc	! Sabendo o jogo da internet, voc	 cria
com a confiança de quem é dono da pr�pria voz e respeita os outros.
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BOU BIOGRACIA � LATRENCE LESSIG

Figura 1 � Lawrence Lessig, fundador
das Licenças Creative Commons
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

Lawrence Lessig é um professor americano de Direito e um dos maiores defensores
da liberdade na internet. Ele percebeu que as leis de direitos autorais eram tão rígi-
das que atrapalhavam a criação de coisas novas. Por isso, em 2001, ele fundou o Cre-
ative Commons, um sistema gratuito que ajuda autores a escolherem como suas
obras podem ser compartilhadas ou remixadas. Para Lessig, a criatividade humana
depende de transformar e misturar ideias antigas para criar novidades!

Coneu�o7 As licenças do tipo Creative Commons funcionam como "placas de tr�nsi-
to" para a internet: elas avisam todo mundo de forma simples como as pessoas po-
dem usar, compartilhar ou recriar uma obra sem desrespeitar os direitos do criador.

Descrição para Acessibilidade - Lawrence Lessig: homem branco de meia-idade, com cabelos castanhos curtos e lisos. Tem sobrancelhas fi-
nas e expressivas, olhos castanhos e usa �culos de grau com armação parafusada. Ele veste uma camisa social branca posicionando sua
mão direita no queixo.

AUTORIA CONCEITUAL

Para consolidar o que discutimos até aqui, voc	 vai realizar um exercício de síntese criativa em tr	s etapas.

1 Pesnuise
Acesse dois sites confiáveis, como enciclopédias digitais (Brit�nica Escola, Wikipédia com leitura crí-
tica) ou portais do governo. Encontre duas definições diferentes para "Direitos Autorais" ou "Proprie-
dade Intelectual" e anote-as a seguir:

Decini��o 17
Fonte:

Decini��o /7
Fonte:

/ Commaoe
Leia as duas definições que voc	 encontrou e reflita: elas dizem a mesma coisa com palavras diferen-
tes, ou t	m ideias distintas? Anote abaixo o que elas t	m em comum e o que é diferente entre elas:

Semeiean�as e diceoen�as7

0 O doande desacio7 coie o seu conceiqo�
Agora, esqueça o �juridiqu	s� das definições técnicas. Com base em tudo o que voc	 leu sobre as ha-
bilidades do autor digital e o Dilema do Criador, escreva abaixo o seu pr�prio conceito de Direitos Au-
torais. Imagine que está explicando isso para um colega que nunca ouviu falar do assunto, use as
suas palavras!

Meu conceiqo de dioeiqos auqooais7
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ATIVIDADE DESACIO � O DILEMA DO CRIADOR

Imagine que voc	 achou a arte perfeita na internet para a capa de um trabalho escolar. Ela não tem marca
d'água e está misturada com memes. O que voc	 faz? Escolha seu caminho a seguir para descobrir o que a sua
decisão revela sobre cidadania digital! Depois de escolher o caminho voc	 poderá verificar o que representa a
sua decisão.

A �A imadem esq� na inqeoneq, iodo 
 m�_iica+� Voc
 _aiua o aonuiso, usa na cama e enqoe*
da o qoa_aieo sem mencionao nada+

B Voc
 usa a imadem, mas coioca uma iedenda den
oica7 �Conqe7 Pinqeoesq� ou �Co
diqos7
Inqeoneq�+

C Voc
 mede meomiss�o ao meocii ou, maoa moumao qemmo, _usca uma imadem maoecida em
_ancos de imadens doaquiqos+

Qual opção voc	 escolheu? Justifique:

O nue a sua escoiea oeseia<
Opção A: 
 um risco para sua reputação. Se o professor descobrir, seu trabalho perde a credibilidade.
Opção B: 
 um erro comum. Citar apenas o nome da rede social não dá crédito ao autor real.
Opção C: Mostra responsabilidade digital! Protege voc	, respeita os criadores e garante um projeto elogiado e
honesto.

INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

De Nuem 
 a O_oa nue a M�nuina Coiou<
A Intelig	ncia Artificial (IA) chegou para transformar como pesquisamos e criamos. Hoje, um assistente in-
teligente escreve textos, compõe músicas e gera ilustrações em segundos! Mas isso traz um desafio para
n�s, autores digitais: de onde a máquina tirou essas ideias?
Como a IA aprendeu analisando milhões de obras criadas por humanos, de quem é o direito autoral do re-
sultado? Da máquina, de quem a programou ou dos artistas originais que serviram de "treino"?
A IA é uma ferramenta incrível para sua criatividade, mas a responsabilidade e o respeito aos criadores de-
vem ser o coração do seu trabalho digital!

PROGETO EM ENUIPE

O La_ooaq�oio Muiqim�dia da IA
Reúna-se em uma equipe de quatro alunos para investigar como as leis de autoria funcionam com as máqui-
nas. A missão de voc	s é criar um vídeo curto ou uma apresentação digital explicando como as licenças (Uso
Restrito, Creative Commons e Domínio Público) se aplicam aos conteúdos gerados por Intelig	ncia Artificial.
Soltem a criatividade!
Dividam as missões do grupo:

Piioqo de IA
Responsável por interagir com as ferramentas de IA, criando textos, imagens ou áudios bem detalhados para o
projeto do grupo.
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Insesqidadoo*Ceece
Responsável por buscar na internet como funcionam as licenças e ler as regras da IA para descobrir: quem é o dono
legal do que a máquina criou?

Guiw da Veodade
Responsável por analisar se a IA copiou o estilo de artistas reais sem dar crédito. Voc	 definirá a regra do grupo so-
bre como referenciar as criações da máquina.

Desidneo Coiaqiso
Responsável por reunir os conteúdos em um vídeo ou apresentação. Voc	 dará vida ao projeto final, garantindo
que as ideias do grupo, as licenças e os créditos fiquem bem claros.

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim desta etapa e agora voc	 sabe que não é apenas um espectador na internet, mas um
verdadeiro criador! Ao compreender que o mundo digital tem regras, voc	 assumiu o controle das suas
habilidades de escrita, imagem e vídeo. Lembre-se de que atrás de cada conteúdo existe o talento de al-
guém real.

Inspirar-se é como olhar as estrelas para achar seu caminho; copiar é tentar apagar o brilho do outro.
Quando voc	 valoriza a autoria, combate as fake news e ajuda a manter a internet saudável e justa.

Parabéns! Conhecer e respeitar as licenças, como as criadas por Lawrence Lessig, liberta sua criativida-
de com segurança!

Agora, voc	 pode criar com a confiança de quem é dono da pr�pria voz, e que constr�i sua cibercidada-
nia baseada na ética, no respeito e na inovação.

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Pronto para ser um "Investigador Digital"? Nesta atividade, seu grupo vai analisar cartões com imagens,
textos e vídeos para descobrir quem é o autor e como usá-los. O desafio é classificar o que é livre e o que
precisa de autorização. Por fim, voc	s vão mergulhar nas licenças abertas, recortando e colando os ícones
certos para resolver problemas reais do dia a dia da escola.

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e vamos começar!
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ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Use sua habilidade de Curadoria Visual para proteger os artistas!

1 Em um buscador seguro, pesquise imagens sobre um tema que voc	 adora, como "Espaço Side-
ral", "Animais em extinção" ou "Esportes Radicais".

/ Acesse as "Ferramentas" ou "Filtros" do buscador e selecione a opção de licenças abertas (como
Creative Commons).

0 Escolha a imagem de que mais gostar, salve-a e anote o nome do autor e o link de origem.

1 Abra um editor e crie um p�ster digital com a foto. No rodapé, coloque o crédito (Exemplo: Foto
por: Nome | Fonte: Link).

2 Compartilhe o resultado com a turma, explicando como esse filtro protege os artistas e dá credibili-
dade ao seu trabalho!

Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

Guia do Coiadoo Didiqai

PODCAST

A iinea enqoe insmioa��o
e c�mia didiqai

INCOGRÁCICO

O Uniseoso dos Dioeiqos
Auqooais
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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  1

CAPÍTULO 4

Enuii�_oio Didiqai
Como controlar o tempo de tela

TEMA DO CAPÍTULO

TEMPO DE TELA

Objetivos de Aprendizagem

1 Analisar o papel das tecnologias digitais na rotina diária, identificando como elas influen-
ciam as escolhas, os sentimentos e os hábitos do dia a dia.

2 Diferenciar as formas de uso das telas (como momentos de estudo, lazer ativo ou consu-
mo passivo), refletindo criticamente sobre o tempo dedicado a cada uma.

3 Compreender o funcionamento básico de algoritmos e mecanismos de engajamento das
plataformas para reconhecer como eles estimulam a perman	ncia prolongada online.

4 Construir estratégias coletivas e individuais que promovam o autocuidado, o equilíbrio e
o uso saudável das tecnologias dentro e fora do ambiente escolar.





U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  4  �  E N U I L Í B R I O  D I G I T A L

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Quanto tempo do seu dia voc	 passa em frente �s telas?

2 Já parou para pensar por que alguns jogos e vídeos são tão difíceis de largar?

3 Como usar a tecnologia de forma divertida e saudável, sem prejudicar o seu bem-estar?

Enuii�_oio na Paima da M�o
)omo controRar o tempo de teRa

1 Como a tecnologia molda nossa rotina?

Imagine que, ao acordar, voc	 veste uma mochila invisível com todos os seus vídeos, jogos e
pesquisas escolares. No 6
 ano, as telas não são apenas brinquedos, mas portais para voc	
estudar, se comunicar e construir sua identidade.

Essa mudança é incrível, mas traz um desafio. Sem consci	ncia, corremos o risco de virar
passageiros em um veículo guiado por algoritmos, em vez de motoristas da nossa pr�pria
atenção!

Retomar esse controle começa com uma tarefa simples: entender o que é o "tempo de tela".
Afinal, nem todo minuto conectado é igual e é sobre essa diferença que vamos conversar
agora.
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BOU GLOSSÁRIO 1
ALGORITMO7 
 um conjunto de instruções matemáticas que analisa o que voc	 assiste, curte e pesquisa na in-
ternet. Ele funciona como um "garçom invisível" que aprende seus gostos, mas com um objetivo principal: fa-
zer voc	 ficar conectado por mais tempo.

/ O que realmente conta como tempo de tela?

Passar uma hora assistindo a vídeos aleat�rios é diferente de usar esse mesmo tempo para
editar um trabalho escolar ou aprender a programar. Entender essa diferença ajuda voc	 a
fazer escolhas melhores!

Para organizar essa ideia, dividimos o tempo de tela em tr	s categorias, explicadas no qua-
dro a seguir:

BOU GLOSSÁRIO /
ALEAT	RIO7 
 algo que depende do acaso, feito sem uma ordem ou padrão definido. 
 uma escolha imprevisí-
vel.

Nuadoo 1 � Caqedooias de qemmo de qeia

CONSUMO
Consumo (Uso Passivo)

 quando voc	 apenas assiste a séries, joga sem um objetivo claro ou navega por feeds. A
tecnologia ocupa sua atenção sem exigir quase nada em troca.

CRIA��O
Criação (Uso Ativo)

 quando a tela vira uma folha em branco! Envolve programar, escrever, editar vídeos ou
estudar. Esse uso estimula o cérebro e transforma voc	 em produtor de cultura.

INTERA��O
Interação (Uso Social)

 a tecnologia funcionando como ponte. Inclui mensagens para trabalhos escolares e vi-
deochamadas com a família. O foco é a conexão humana.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

Perceber a diferença entre essas categorias ajuda a gerenciar seu tempo. Mas, para isso, pre-
cisamos entender a "mágica" invisível que nos mantém conectados.

0 Como os algoritmos prendem sua atenção?

Voc	 já sentiu que o tempo "derreteu" enquanto mexia no celular? Isso acontece porque os
algoritmos dos aplicativos mapeiam seus cliques, curtidas e pausas para criar um feed per-
sonalizado.

O objetivo dessas plataformas é manter voc	 conectado pelo maior tempo possível, pois a
sua atenção gera dinheiro com anúncios. Para conseguir isso, elas usam dois mecanismos
principais explicados no quadro a seguir:
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Nuadoo / � Mecanismos uqiiiwados maoa moendeo a aqen��o do inqeonauqa

ROLAGEM

Rolagem Infinita e Notificações
Esse design elimina os "sinais de parada", como o fim de um capítulo de livro. O conteúdo
nunca acaba, e as notificações funcionam como "beliscões" digitais que interrompem seu
foco para puxar voc	 de volta.

BOLHAS
Bolhas de Informação
Os algoritmos mostram apenas o que voc	 já gosta. Essa "bolha" esconde visões diferen-
tes, dando uma imagem parcial da realidade.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

Entender que as redes mostram apenas o que um rob� selecionou é o primeiro passo para
recuperar seu foco. Além disso, esse cuidado com o tempo online deve incluir o impacto das
telas no nosso pr�prio corpo.

1 Como as telas afetam nosso bem-estar?

O equilíbrio digital também é uma questão de saúde. Nosso corpo segue o ciclo do sol, mas a
luz azul das telas confunde o nosso "rel�gio interno", prejudicando o descanso de que preci-
samos.

BOU GLOSSÁRIO 0
LUW AWUL7 
 a luz de alta energia emitida por telas de celulares e computadores. � noite, ela confunde o cére-
bro, fazendo-o pensar que é dia. Isso reduz a produção de melatonina, o horm�nio responsável pelo sono.

O mecanismo do sono
A luz das telas avisa ao cérebro que "ainda é dia", reduzindo a melatonina, horm�nio do
sono. Sem esse descanso adequado, seu cérebro tem dificuldade para fixar o que voc	 estu-
dou, prejudicando seu aprendizado, sua criatividade e sua saúde física e mental no dia se-
guinte.

A Síndrome do Pescoço de Texto
Sua postura também importa! Inclinar a cabeça para olhar o celular sobrecarrega a coluna.
Veja como o peso no pescoço cresce conforme a inclinação:

Tabela 1 � O peso sobre o pescoço
conforme a inclinação da cabeça
Inclinação da cabeça

Peso no pescoço Comparação

Posição neutra (0�) � 5 kg Peso normal da cabeça

Inclinação de 15� � 12 kg Como uma melancia grande

Inclinação de 60� � 27 kg Como uma criança de 8 anos

Fonte: elaboração dos autores, 2026
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A uma inclinação de 60�, o peso no pescoço chega a 27 kg: o equivalente a carregar uma cri-
ança de 8 anos! Isso causa dores de cabeça, tensão muscular e desgaste na coluna.

Dica mo�qica
Segure o celular na altura dos olhos, sem inclinar a cabeça. Essa mudança simples de postura protege sua saúde
a longo prazo!

O cansaço digital avisa: o excesso de telas rouba sua energia e prejudica sua atenção. Apren-
der a filtrar o que é útil na internet é nosso pr�ximo passo!

2 Como distinguir o que é útil do �ruído� digital?

Na internet, o desafio não é achar dados, mas escapar do "ruído": conteúdos falsos ou exage-
rados criados s� para ganhar cliques. Ser um pesquisador crítico significa avaliar antes de
acreditar.

Se voc	 receber uma mensagem alarmante como: "URGENTE! O chocolate vai acabar em de-
zembro deste ano por causa de uma praga!", não compartilhe. Antes, aplique as orientações
do quadro a seguir:

Nuadoo 0 � Ooienqa��es so_oe como idenqicicao uma noq�cia caisa

FONTE
Fonte
Quem é o autor? O link vem de um portal conhecido ou de um site estranho? Se a notícia
está em apenas um site, desconfie.

DATA Data
Verifique o dia da publicação. Notícias antigas costumam ressurgir para causar confusão.

CONTEXTO
Contexto
O texto usa palavras apelativas como URGENTE ou CUIDADO? Conteúdos que provocam
medo ou raiva tentam manipular voc	.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

Praticando esses passos, voc	 deixa de ser um consumidor passivo para virar um investiga-
dor. Essa postura define o que é ser um cibercidadão consciente!

6 Qual será seu pr�ximo passo para uma vida digital saudável?

A tecnologia é poderosa, mas o seu bem-estar vem em primeiro lugar. Os algoritmos tentam
capturar sua atenção, porém conhecer como eles funcionam devolve a voc	 o poder de esco-
lha.

Desenvolver a cibercidadania não significa abandonar as telas, mas garantir que voc	 tenha
a chave para entrar e sair delas quando quiser. A tecnologia deve ser o vento que impulsiona
o seu barco, não a tempestade que o desvia da rota! Lembre-se, voc	 deve manter o coman-
do da sua navegação online.
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  4  �  E N U I L Í B R I O  D I G I T A L

Escolher criar e verificar informações constr�i a sua autonomia. Afinal, no mundo digital, o
conhecimento é a sua melhor proteção. Qual será sua primeira escolha consciente ao des-
bloquear o celular hoje?

BOU BIOGRACIA � TRISTAN EARRIS

Figura 1 � Tristan Harris, fundador do
Center for Humane Technology
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

Nascido em 1984, o cientista da computação cresceu na Calif�rnia fascinado por má-
gica. Cedo, ele aprendeu que a mente humana pode ser facilmente enganada se não
prestarmos atenção. Na faculdade de Stanford, estudou tecnologia persuasiva que é
a ci	ncia de usar o design de aplicativos para mudar comportamentos.

Harris trabalhou no Google como especialista em ética, criando em 2013 um manifes-
to interno contra a distração digital. O documento viralizou na empresa, mas as mu-
danças não aconteceram.

Em 2015, ele saiu do Google e fundou o Center for Humane Technology, uma organi-
zação para defender que a tecnologia respeite o bem-estar humano. Em 2020, suas
ideias ganharam o mundo no famoso documentário da Netflix, O Dilema das Redes.

Coneu�o7 Todo esforço de Harris é para evitar que a prática do scroll infinito nos tor-
ne consumidores passivos de conteúdos digitais para não perdermos o controle do
tempo ao acessarmos a internet. Estabelecer pausas conscientes previne o vício em
telas, reduz a fadiga mental e estimula o foco em atividades do mundo real.

Descrição para Acessibilidade - Tristan Harris: homem branco de pele clara, com cabelos castanhos curtos e barba curta bem aparada. Pos-
sui olhos castanhos, sobrancelhas marcadas e formato de rosto alongado, mantendo uma expressão atenta e comunicativa em trajes casu-
ais elegantes.

AUTORIA CONCEITUAL

Tendo como base o uso de tela para consumo, criação e interação que aparecem no Quadro 1, crie uma defini-
ção pessoal para cada um destes usos e também apresente exemplos de aplicativos e plataformas que voc	 co-
nhece.

1 Consumo
Minha definição:
Exemplos:

/ Coia��o
Minha definição:
Exemplos:

0 Inqeoa��o
Minha definição:
Exemplos:
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ATIVIDADE DESACIO � INVESTIGAÇÃO DO SEU TEMPO DE TELA

1 Esqimaqisa Anoqe em um mamei nuanqas eooas soc
 acea nue massou em coenqe �s qeias
onqem+ Concie no seu insqinqo�

/ Caqedooiwa��o Disida esse qemmo7 nuanqo coi maoa Consumo, nuanqo maoa Coia��o e
nuanqo maoa Inqeoa��o<

0 Commaoa��o Commaoe esse qoqai com o qemmo nue soc
 massou iendo iisoos immoessos
ou cawendo aqisidades c�sicas+

1 Recieu�o Se o seu dia cosse um do�cico de miwwa, nuai caqia deia seoia a maioo< Como
soc
 se senqe am�s cada uso<

INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A IA deoencia a sua aqen��o
Voc	 já reparou como os aplicativos parecem adivinhar o que voc	 quer ver? Por trás da tela, sistemas de
Intelig	ncia Artificial coletam dados sobre seus cliques, curtidas e pausas.
O objetivo dessa IA é usar essas informações para oferecer conteúdos que prendam voc	 pelo maior tempo
possível. Entender como a tecnologia mapeia seus interesses é o primeiro passo para assumir o controle e
não ser apenas um passageiro no universo digital.

PROGETO EM ENUIPE

Dessendao a Aonuiqequoa da Aqen��o
Em grupos de quatro, investiguem como a IA coleta dados para capturar nossa atenção e descubram como re-
tomar o controle do tempo de tela. Cada um assumirá um papel:

Piioqo de IA
Pergunta a um assistente virtual: �Como as plataformas coletam nossos dados para nos manter conectados por
mais tempo?�.

Insesqidadoo*Ceece
Pesquisa na internet estratégias para os usuários protegerem sua atenção contra notificações e a rolagem infinita.

Guiw da Veodade
Cruza as respostas da IA com as do Investigador, conferindo fonte, data e contexto para evitar informações falsas.

Desidneo Coiaqiso
Reúne os dados validados em uma ferramenta de apresentação, criando um guia visual com dicas para controlar-
mos nossa pr�pria atenção.
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  4  �  E N U I L Í B R I O  D I G I T A L

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim de mais uma etapa! Descobrimos que a tecnologia é como uma "mochila invisível"
cheia de ferramentas para aprender e criar. Aprendemos que precisamos equilibrar o tempo de consu-
mo passivo com momentos de interação e criação.

Vimos também que as telas exigem cuidados com o corpo. � noite, a luz azul confunde nosso rel�gio in-
terno, prejudicando o sono e a mem�ria. Além disso, a Síndrome do Pescoço de Texto nos alertou que
inclinar demais a cabeça para olhar o celular sobrecarrega a coluna com até 27 kg! Entender isso nos
ajuda a mudar hábitos e proteger nossa saúde.

Parabéns pela dedicação! Agora voc	 tem o conhecimento para ser um cibercidadão consciente, capaz
de investigar a verdade e filtrar o ruído digital. Lembre-se: a tecnologia deve impulsionar o seu barco de
forma saudável. Qual será sua escolha ao desbloquear a tela hoje?

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Voc	 tem ideia de como organiza as horas do seu dia? Nesta atividade, voc	 vai ser um investigador do seu
pr�prio comportamento! Primeiro, voc	 analisará cartões no �Filtro Digital� para classificar quais hábitos
de tela são saudáveis ou excessivos. Depois, vai organizar sua pr�pria �Rotina Digital�, registrando as ativi-
dades que faz de manhã, � tarde e � noite para descobrir se está vivendo um uso equilibrado, produtivo ou
exagerado.

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e comece a transformar sua relação com a tecnologia.

ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Chegou o momento de usar as telas para o uso ativo de criação! Vamos produzir uma campanha focada na
saúde física e no bem-estar digital. Siga o passo a passo:

1 Escolha o tema: Em dupla, escolham um problema: a luz azul no sono ou a Síndrome do Pescoço
de Texto.

/ Pesquise: Busque na internet tr	s dicas para evitar o problema. Como pesquisador crítico, cheque
a fonte, o autor e a data.

0 Crie: Use um editor de imagens gratuito e faça um cartaz ou infográfico chamativo com as dicas.

1 Compartilhe: Divulgue no ambiente virtual da escola ou exiba na sala de aula para ajudar seus cole-
gas!
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C A P Í T U L O  4  �  E N U I L Í B R I O  D I G I T A L U N I D A D E  1

Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

A Endeneaoia da Aqen*
��o

PODCAST

Como as qeias conqooiam
seu coomo

INCOGRÁCICO

O Uniseoso do Temmo de
Teia
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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  1

CAPÍTULO 5

Naseda��o Seduoa
Como proteger sua identidade e privacidade na inter-
net

TEMA DO CAPÍTULO

PRIVACIDADE ONLINE

Objetivos de Aprendizagem

1 Descobrir por que proteger suas informações pessoais na internet é fundamental e quais
dados voc	 nunca deve expor.

2 Identificar os perigos de compartilhar tudo na rede e aprender a cuidar de si e dos outros
no ambiente virtual.

3 Conhecer técnicas simples e eficientes para proteger suas contas e desviar de armadilhas
digitais.

4 Refletir sobre como suas ações e postagens na internet deixam marcas e trazem con-
sequ	ncias para a sua vida real e escolar.





C A P Í T U L O  5  �  N A V E G A Ç Ã O  S E G U R A U N I D A D E  1

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Voc	 costuma pensar bem antes de postar ou compartilhar fotos, vídeos e mensagens na internet?

2 Por que tomar essa atitude?

3 Como voc	 se sentiria se descobrisse que alguém publicou algo sobre voc	 sem a sua autorização?

4 Quais cuidados voc	 já tem hoje para proteger suas senhas de jogos, suas redes sociais e suas infor-
mações pessoais na rede?

Cidadania na Eoa Didiqai
)omo proteMer Yua /dentidade e 6rivacidade onRine

1 O Novo territ�rio da nossa vida

Imagine descobrir um novo continente. Nele, as dist�ncias não existem, o conhecimento do
planeta está a um clique e voc	 conversa com pessoas do mundo todo sem sair do quarto.
Esse "continente" é a internet!

Assim como em qualquer lugar onde as pessoas convivem, existem regras, perigos e a neces-
sidade de agir com ética. Navegar na rede é habitar um espaço de conviv	ncia onde a ciberci-
dadania é a regra fundamental.

Ser um cibercidadão significa compreender que a internet é uma extensão da nossa realida-
de. No mundo digital, nossas ações t	m consequ	ncias reais. Se na escola aprendemos a res-
peitar os colegas, na rede precisamos aprender a proteger nossa identidade e a dos outros.
Utilizar tecnologias exige responsabilidade e reflexão crítica.
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U N I D A D E  1 C A P Í T U L O  5  �  N A V E G A Ç Ã O  S E G U R A

O ambiente digital é movido por trocas. Cada vez que voc	 curte uma foto, assiste a um vídeo
ou joga online, deixa uma marca. Por isso, faça uma pausa e reflita: o que voc	 está deixando
na rede ao se conectar?

/ O que é privacidade no mundo digital?

Antigamente, a privacidade era como um diário com cadeado ou a porta fechada do quarto.
Com os celulares e computadores, isso mudou. Nas redes sociais e jogos online, o desejo de
compartilhar momentos pode nos fazer esquecer que estamos em uma vitrine global.

Uma foto postada hoje fica salva na rede, pois a "mem�ria" da internet é quase impossível
de apagar.

Para proteger sua privacidade, o primeiro passo é entender que sua identidade digital é feita
de diferentes pedaços de informação. Cada dado oferece um nível de risco:

Nuadoo 1 � Timos de dados e seus oiscos

IDENTIDADE Identificação (Nome, RG, CPF e data de nascimento): São as "chaves" da sua identidade
oficial. Jamais compartilhe com desconhecidos.

LOCAL Localização (Endereço, nome da escola ou fotos com uniforme): Revelam a sua rotina e
podem colocar em risco a sua segurança física.

IMAGEM/SOM Imagem e Som (Fotos do rosto, vídeos e gravações de voz): Uma vez publicados na rede,
podem se espalhar por lugares que voc	 não controla.

COMPORTAMENTO Comportamento (Sites visitados, jogos preferidos e tempo de tela): São as suas pegadas
digitais. Elas revelam seus hábitos para empresas.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

BOU GLOSSÁRIO 1
PEGADAS DIGITAIS7 São os rastros permanentes que voc	 deixa na internet ao navegar, curtir ou postar. Elas
revelam seus hábitos, por isso pense bem antes de publicar!

A ética digital funciona nos dois sentidos: para ter suas informações respeitadas, voc	 não
deve expor dados de colegas ou familiares sem permissão. Mas por que seus dados interes-
sam tanto ao mundo?

0 Por que meus dados são tão valiosos?

Voc	 já ouviu falar que, na internet, se um serviço é de graça, o produto é voc	?

A coleta de dados move a economia digital. Cada clique seu alimenta os algoritmos, que são
f�rmulas matemáticas que tentam prever o que voc	 quer ver ou comprar.
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C A P Í T U L O  5  �  N A V E G A Ç Ã O  S E G U R A U N I D A D E  1

Se voc	 já sentiu dificuldade de parar de rolar a tela, é porque os algoritmos usam suas pega-
das digitais para prender sua atenção e exibir mais anúncios. Seus dados funcionam como
uma moeda.

Além do uso comercial, a exposição descuidada de dados traz riscos sérios:

Cyberbullying: Fotos ou dados pessoais podem ser usados para humilhar colegas na rede.

Fraudes e golpes: Criminosos usam seus dados para criar perfis falsos e enganar pessoas que
voc	 conhece (phishing).

Exposição a conteúdos inadequados: Sistemas que rastreiam seus hábitos podem sugerir
conteúdos impr�prios para a sua idade.

Voc
 sa_ia<
No Brasil, a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) garante o direito de sabermos como nossas informações são
usadas. Para crianças e adolescentes, a lei é ainda mais rígida: exige a autorização dos pais antes de qualquer co-
leta de dados e proíbe as plataformas de pedirem informações desnecessárias.

BOU GLOSSÁRIO /
PEISEING7 
 um tipo de golpe digital em que criminosos se disfarçam de pessoas ou empresas confiáveis para
roubar senhas e dados. Geralmente chega por mensagens ou links com ofertas falsas e "boas demais para ser
verdade".

1 Como posso construir meu �escudo� de proteção online?

Entender os riscos é o primeiro passo para não cair nos golpes online.

Proteger-se online exige ferramentas e comportamento seguro. Cuide da sua segurança digi-
tal como da sua mochila escolar: voc	 não a deixa aberta no pátio para qualquer um.

Os commonenqes do seu escudo didiqai7
Senhas fortes: Evite combinações �bvias como "123456". Crie senhas longas misturando letras, números e sím-
bolos. Nunca as compartilhe com ninguém!
Backup (C�pia de segurança): Salve fotos e arquivos importantes na nuvem ou em dispositivos externos para não
perd	-los se o aparelho quebrar.
Antivírus e atualizações: Mantenha os sistemas atualizados. Isso garante a "vacina" mais recente contra vírus e
ameaças.
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Suas escolhas t	m impacto real, compare:

Nuadoo / � Commooqamenqo de oisco � Aqiqude de ci_eocidad�o

Comportamento de Risco Atitude de Cibercidadão Impacto da Escolha

Usar a mesma senha para redes soci-
ais, jogos e e-mail.

Criar senhas únicas e difíceis para
cada serviço importante.

Evita que várias contas sejam inva-
didas juntas.

Postar fotos com o uniforme ou mar-
car a localização de onde está.

Postar s� ao chegar em casa, sem
mostrar rotinas.

Protege sua integridade física con-
tra rastreios.

Clicar em links de �promoções� ou
�pr	mios grátis�.

Desconfiar de ofertas e links des-
conhecidos. Previne vírus e o roubo de dados

Fonte: elaboração dos autores, 2026

BOU GLOSSÁRIO 0
DADOS PESSOAIS7 
 qualquer informação que identifique voc	, como nome, foto, localização ou hist�rico de
navegação. No Brasil, a LGPD garante o seu direito de saber como esses dados são coletados e usados.

2 Como saber se um site é seguro ou uma armadilha?

Não adianta ter um escudo se voc	 entra em uma armadilha. Antes de digitar seus dados,
avalie se o site é confiável aplicando tr	s critérios essenciais:

Nuadoo 0 � To
s coiq
oios maoa asaiiao um siqe

AUTORIDADE
Autoridade
Quem responde pelo site? Busque a seção "Sobre n�s". Se não houver um autor claro,
desconfie da página.

ATUALIZA��O
Atualização
A informação é recente? Em tecnologia, conteúdos antigos ficam ultrapassados. Verifique
sempre a data da publicação.

OBJETIVO
Objetivo
O site quer informar ou s� vender? Títulos exagerados, muitos anúncios e erros de portu-
gu	s são sinais de alerta.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

Cadeado � conteúdo confiável
O ícone do cadeado avisa apenas que a conexão é protegida contra invasões. Ele não garante que as informações
sejam verdadeiras. Avalie sempre o site pelos tr	s critérios anteriores.

No territ�rio da internet, o conhecimento é sua armadura. Quem entende como os sistemas
funcionam deixa de ser alvo e navega com autonomia.
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C A P Í T U L O  5  �  N A V E G A Ç Ã O  S E G U R A U N I D A D E  1

BOU BIOGRACIA � MAU SCEREMS

Figura 1 � Max Schrems, advogado e de-
fensor da privacidade digital
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

Max Schrems (�ustria, 1987) é um advogado e defensor da privacidade digital. Duran-
te um interc�mbio, ele descobriu que o Facebook desrespeitava as leis de privacida-
de. Ao pedir seus pr�prios dados � empresa, recebeu um arquivo com mais de 1.200
páginas!

Com isso, Max abriu um processo que mudou as regras internacionais, proibindo em-
presas de usarem dados sem proteção adequada. Em 2018, ele fundou a NOYB (�Não
é da sua conta�), organização que até hoje processa gigantes da tecnologia para pro-
teger os direitos dos usuários.

Coneu�o7 Max Schrems fortaleceu a proteção de dados ao propor a aplicação rigo-
rosa das leis de proteção de dados, no Brasil conhecida como LGPD, dificultando a
coleta ilegal e o uso indevido de dados pessoais por criminosos digitais.

Descrição para Acessibilidade - Max Schrems: homem branco, jovem, de cabelos curtos castanhos e olhos claros. Veste camisa de algodão
preta e sorri levemente, transmitindo uma postura profissional e determinada.

AUTORIA CONCEITUAL

O aprendizado real acontece quando voc	 explica o que entendeu com suas palavras. Nesta atividade, voc	 vai
investigar, comparar e criar seu pr�prio conceito.

1 Pesnuise em conqes conci�seis
Acesse dois sites confiáveis (como enciclopédias digitais, portais de tecnologia ou o site oficial da
ANPD) e registre como cada um define �Privacidade Digital� ou �Proteção de Dados�:

Decini��o 17
Fonte:

Decini��o /7
Fonte:

/ Commaoe as decini��es
Compare as duas definições. Uma é mais técnica e a outra é mais humana? O que elas t	m em co-
mum? O que cada uma deixou de fora?

O nue meoce_i ao commaoao as duas decini��es7

0 Coie o seu conceiqo
Reúna o que voc	 descobriu nos passos anteriores e escreva, com as suas palavras, o seu conceito de
privacidade digital.

MEU CONCEITO DE PRIVACIDADE DIGITAL:
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ATIVIDADE DESACIO � INVESTIGAÇÃO DA MINEA VIDA DIGITAL

Reflexão e raciocínio crítico

Agora é a sua vez de investigar sua pr�pria presença digital! Responda �s perguntas com honestidade. Lembre-
se de que não existe resposta certa ou errada, mas sim uma oportunidade para voc	 conhecer melhor os seus
hábitos na internet.

1 Anaiisando minea senea Sem escoeseo sua senea anui, oeciiqa7 eia 
 cooqe %mossui mais
de 5 caoacqeoes, misquoando ieqoas, n�meoos e s�m_oios& ou 
 uma com_ina��o c�cii de
adisineao, como o nome do seu meq ou uma senu
ncia simmies de n�meoos< Minea asa*
iia��o7

/ Nuem mode seo mineas mosqadens< Pense em uma oede sociai ou godo nue soc
 usa+
Nuem qem acesso �s suas coqos, sua iocaiiwa��o e seus dados< Voc
 g� maoou maoa oesi*
sao as conciduoa��es de moisacidade do seu meocii< O nue eu desco_oi7

0 O nue soc
 anda commaoqiieando< Pense na �iqima mensadem, iinh ou imadem nue
soc
 ensiou maoa aidu
m+ Voc
 qese o cuidado de ceecao se essa incooma��o eoa oeai*
menqe seodadeioa anqes de ameoqao o _oq�o de commaoqiieao< Minea oecieu�o7

INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A IA sa_e demais so_oe soc
<
Voc	 já reparou como os assistentes virtuais e as Intelig	ncias Artificiais (IAs) parecem nos conhecer bem?
Para funcionarem, elas precisam aprender analisando uma quantidade gigantesca de informações.
O problema é que, muitas vezes, esses sistemas coletam nossos dados pessoais, textos e hábitos na inter-
net para treinar as máquinas, sem que a gente perceba claramente. Será que é justo usar nossas informa-
ções assim? Como podemos saber o que realmente é guardado quando conversamos com uma IA?

PROGETO EM ENUIPE

Insesqidadooes da Caiua Poeqa
Em grupos de quatro alunos, voc	s vão investigar como as ferramentas de Intelig	ncia Artificial usam nossos
dados. A pergunta-chave é: quais dados pessoais os sistemas de IA coletam para treinar suas máquinas e como
podemos nos proteger?
Cada integrante assumirá um papel fundamental:

Piioqo de IA
Pessoa que conversará com o assistente virtual, perguntando diretamente: �Quais dados voc	 coleta para seu trei-
namento?� e �Voc	 guarda o hist�rico de nossas conversas?�.

Insesqidadoo*Ceece
Pessoa que vai pesquisar na internet notícias e reportagens sobre como as intelig	ncias artificiais usam nossos da-
dos para treinar e se existem casos recentes de invasão de privacidade.

Guiw da Veodade
Pessoa que vai comparar as respostas da IA com as notícias do Investigador-Chefe e com as regras da LGPD. A IA é
transparente sobre o que coleta e respeita nossa privacidade?
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C A P Í T U L O  5  �  N A V E G A Ç Ã O  S E G U R A U N I D A D E  1

Desidneo Coiaqiso
Pessoa que vai criar um cartaz digital de alerta. Ele deve listar os dados que as IAs coletam silenciosamente e trazer
dicas de boas práticas para a turma navegar em segurança.

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim do capítulo! Agora voc	 sabe que nossas ações na internet deixam pegadas e t	m con-
sequ	ncias reais. Ser cibercidadão é agir com responsabilidade, protegendo nossos dados e respeitan-
do a privacidade dos outros.

Vimos que a internet é o nosso territ�rio digital movido a informações valiosas. Por isso, usar um �escu-
do de proteção� com senhas fortes, ajustes de privacidade e muito senso crítico é sua melhor defesa ao
navegar ou usar Intelig	ncias Artificiais.

Parabéns pela jornada! Com o raciocínio crítico afiado, voc	 está pronto para explorar e aprender na
rede com segurança e total autonomia.

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Prepare-se para uma missão de investigação no papel! Nas atividades desplugadas, voc	 vai analisar perfis
simulados de redes sociais para descobrir riscos de exposição e apontar soluções seguras para proteg	-los.

Depois, na missão �Rastro Digital�, voc	 usará pistas como contas de luz, ingressos e postagens para re-
construir a rotina de uma pessoa. Assim, verá como pedacinhos de dados soltos revelam muito sobre n�s
quando são juntados.

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e vamos começar a investigação!

ATIVIDADE PLUGADA

Insesqida��o didiqai
Que tal usar a Intelig	ncia Artificial para inspecionar as regras dos aplicativos que voc	 usa?

1 Em duplas, escolham um jogo ou rede social famosa e busquem na internet sua �Política de Priva-
cidade�. Copiem um ou dois parágrafos sobre a coleta de dados.

/ No assistente de IA, enviem o comando: �Aja como especialista na LGPD. Analise se este trecho tem
termos confusos ou coleta exagerada de dados, focando na proteção de crianças e adolescentes:
[colem o texto aqui]�.

0 Analisem a resposta da IA. O aplicativo é transparente?

1 Escrevam um resumo das falhas encontradas e compartilhem com a turma!
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Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

O Poe�o do Goaquiqo na
Rede

PODCAST

LGPD e a moisacidade
didiqai de gosens

INCOGRÁCICO

Nasedando Seduoo7 Es*
cudo Didiqai
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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  2

CAPÍTULO 6

O Commuqadoo Dessendado
Como funciona o "cérebro" das nossas máquinas?

TEMA DO CAPÍTULO

ARQUITETURA COMPUTACIONAL

Objetivos de Aprendizagem

1 Identificar as partes principais do computador e entender como elas trabalham juntas.

2 Descobrir de que forma as informações são guardadas e processadas nas máquinas.

3 Associar o funcionamento da tecnologia com situações e tarefas do seu dia a dia.

4 Organizar seus pr�prios arquivos e dados digitais com autonomia e segurança.





U N I D A D E  2 C A P Í T U L O  6  �  O  C O M P U T A D O R  D E S V E N D A D O

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Como o celular consegue rodar um jogo, tocar música e receber mensagens ao mesmo tempo sem
travar?

2 Se dois celulares são iguaizinhos por fora, por que um pode ser bem mais rápido que o outro?

3 De que forma um aparelho guarda milhares de fotos, vídeos e jogos em um espaço físico tão peque-
no?

4 O que existe dentro do computador ou celular que faz tudo funcionar no instante em que tocamos na
tela?

Poo Denqoo da M�nuina
)omo ,unciona o )�reHro do Seu )omputador%

1 O que é a arquitetura do computador?

Voc	 já parou para pensar no que acontece dentro do seu celular ou computador quando
voc	 toca na tela? Embora pareça mágica, tudo o que vemos nos aplicativos e jogos é fruto
de uma organização interna muito inteligente. Essa estrutura é o "projeto" que define como
cada peça física do aparelho deve se comunicar e trabalhar em conjunto.

Pense assim: construir um computador é como erguer uma casa. Não basta ter tijolos; é pre-
ciso um plano para posicionar janelas, fios e canos. Sem esse projeto, a máquina seria ape-
nas um amontoado de metal e plástico sem utilidade. Entender essa organização ajuda voc	
a ter mais autonomia e resolver desafios digitais do dia a dia.
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Cuoiosidade7
O modelo de arquitetura usado em quase todos os celulares e computadores atuais foi criado em 1945 pelo ma-
temático John von Neumann. Voc	 vai conhecer a hist�ria dele no final deste capítulo!

/ Hardware: de que são feitos nossos equipamentos?

A tecnologia depende de peças físicas para existir. Chamamos esse conjunto de hardware, os
�músculos� da máquina. Sem o hardware, o computador seria como um pensamento bri-
lhante que não possui um corpo físico para agir.

BOU GLOSSÁRIO 1
EARDTARE7 São as partes físicas de um dispositivo, tudo o que voc	 pode tocar, como a tela, o processador, a
mem�ria e o teclado.

Para funcionar, o hardware precisa de quatro tipos de componentes trabalhando juntos:

ENTRADA Dispositivos de Entrada: Ferramentas que usamos para enviar comandos � máquina, como tecla-
do, mouse, c�mera e tela de toque.

SA�DA Dispositivos de Saída: Peças que mostram os resultados das ações, como o monitor e as
caixas de som.

CPU Processador (CPU): O "cérebro" que executa os comandos dos programas.

MEM�RIA Mem�ria e Armazenamento: A RAM guarda temporariamente o que voc	 usa agora. O HD
ou SSD salva permanentemente seus arquivos e fotos.

Enuii�_oio immooqa7 Um moocessadoo seiow n�o oesoise nada se a mem�oia RAM coo mouca, assim
como um cowineeioo qaienqoso n�o qoa_aiea em uma cowinea min�scuia+ O commuqadoo demende
do enuii�_oio enqoe suas me�as+

0 Sistema Operacional: quem manda aqui?

As peças físicas precisam de alguém que d	 as ordens. Esse é o Sistema Operacional (SO), o
software principal que funciona como um "mestre de obras" para coordenar o hardware.
Sem ele, o processador e a mem�ria não saberiam trabalhar juntos para abrir um jogo ou sal-
var um arquivo.

Existem sistemas famosos que voc	 já deve conhecer ou ter ouvido falar: Windows, Linux e
macOS para computadores, e Android e iOS para celulares. Todos t	m o mesmo papel: trans-
formar impulsos elétricos em uma tela amigável que qualquer pessoa consegue usar, organi-
zando arquivos e garantindo que tudo funcione sem travar.

Coneu�o com o seu dia a dia7
Toda vez que voc	 desbloqueia o celular e a tela acende na hora, é o sistema operacional que organizou todo
esse processo em milissegundos, sem voc	 nem perceber!
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U N I D A D E  2 C A P Í T U L O  6  �  O  C O M P U T A D O R  D E S V E N D A D O

1 O caminho da informação: como os dados viajam por aí?

Com o hardware funcionando e o sistema operacional coordenando tudo, a máquina está
pronta para se comunicar. Mas como a informação realmente viaja de um dispositivo para
outro pela internet? A resposta está nos pacotes de dados.

BOU GLOSSÁRIO /
PACOTES7 São pequenos pedaços em que uma informação digital é dividida para viajar pela rede. No destino,
eles são reagrupados na ordem certa para reconstruir o arquivo original.

Quando voc	 envia uma mensagem ou assiste a um vídeo, a informação não viaja como um
bloco único. Ela é quebrada em pacotes menores que percorrem caminhos diferentes pela
rede, passando por roteadores, cabos e satélites, remontados no destino.

Esse processo garante que, se um pedaço se perder, o sistema peça apenas aquele pacote
novamente, sem precisar reenviar tudo. 
 essa engenharia invisível que torna a comunicação
rápida e eficiente, permitindo que uma mensagem cruze o planeta em frações de segundo.

2 Arquivos e Mem�ria: onde guardamos tudo o que criamos?

Ap�s ser processada, a informação precisa ser guardada. Para organizar essa bagunça digi-
tal, cada arquivo recebe metadados: etiquetas invisíveis que funcionam como uma certidão
de nascimento do documento.

BOU GLOSSÁRIO 0
METADADOS7 São informações ocultas em um arquivo, como data de criação, autor e tamanho, que ajudam o
computador a organizar e localizar seus documentos rapidamente.

Além disso, podemos usar a compactação, a exemplo dos arquivos .zip, para "espremer" os
dados e economizar espaço na mem�ria, facilitando o envio pela rede.

Organizar seus arquivos também é uma atitude de proteção: saber onde seus dados estão
evita que voc	 compartilhe informações pessoais por engano, preservando sua privacidade
e identidade digital.
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BOU BIOGRACIA � GOEN VON NEUMANN

Figura 1 � John von Neumann, matemá-
tico e criador da arquitetura que dá
nome ao modelo computacional moder-
no
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

John von Neumann (1903�1957) foi um matemático húngaro-americano com uma in-
telig	ncia incrível: aos seis anos ele já memorizava páginas de listas telef�nicas! Na
universidade, trabalhou ao lado de cientistas famosos, como Albert Einstein.

Em 1945, ele publicou o projeto que mudou o mundo: descreveu detalhadamente
que os computadores precisavam de mem�ria, processador e dispositivos de entrada
e saída trabalhando juntos.

Esse modelo, chamado de Arquitetura de von Neumann, é a base de quase todos os
computadores, celulares e tablets atuais.

Coneu�o7 Toda vez que voc	 liga um aparelho, o plano dele entra em ação, mais de
80 anos depois.

Descrição para Acessibilidade - John von Neumann: homem de pele clara, com cabelos curtos, sorrindo levemente. Veste palet� escuro, ca-
misa social clara e gravata, em estilo formal da metade do século XX.
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AUTORIA CONCEITUAL

O conhecimento s� se torna real quando conseguimos explicá-lo com nossas pr�prias palavras. Siga os quatro
passos abaixo:

1 Pesnuise em conqes conci�seis
Use um buscador e acesse dois sites confiáveis (como portais educativos ou universitários) para defi-
nir "Arquitetura de Computadores". Anote aqui:

Decini��o 17
Fonte:

Decini��o /7
Fonte:

/ Commaoe com o nue soc
 amoendeu
O que essas definições t	m em comum com o que estudamos neste capítulo? Anote aqui:

Semelhanças e o que faltou:

0 Escoiea dois qeomos do cam�quio
Escolha dois termos estudados (como hardware, pacotes ou metadados). Explique cada um deles
com suas pr�prias palavras, como se estivesse ensinando para um colega da turma:

Teomo 17
Minha explicação:

Teomo /7
Minha explicação:

1 Coie o seu conceiqo usando uma anaiodia�
Usando os termos do Passo 3, crie seu conceito de "Arquitetura Computacional". O desafio é usar
uma analogia inédita: pense em uma orquestra, um hospital, um supermercado ou algo que te inspi-
re. Seja criativo!

Euemmio7
"O computador é como um hospital: o processador é o médico que toma decisões, a RAM é a emer-
g	ncia de casos urgentes, o HD é o arquivo de prontuários e o teclado é a recepção que traz as infor-
mações."

MEU CONCEITO DE ARQUITETURA COMPUTACIONAL:

ATIVIDADE DESACIO � SEGA O ARNUITETO�

Raciocínio e analogia criativa

Escolha um cenário do seu dia a dia e explique, usando sua criatividade, como funcionam os quatro componen-
tes do hardware: entrada, saída, processador e mem�ria. Use a imaginação!

UMA ESCOLA
Alunos, professores, salas de
aula, secretaria� Qual peça faz
o papel de cada componente?

UMA COWINEA
Ingredientes, fogão, cozinheiro,
despensa� Quem processa,
quem armazena, quem entre-
ga?

UM TIME DE CUTEBOL
Jogadores, técnico, placar,
banco de reservas� Cada um
tem sua função na arquitetura
do jogo.

Eu escoiei a anaiodia7

Minha explicação:
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INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A IA Tam_
m Poecisa de um Coomo de Eaodtaoe
Voc	 já compreendeu que todo computador precisa de componentes físicos, como o processador e a me-
m�ria, trabalhando em conjunto sob o comando de um sistema operacional. Mas e a Intelig	ncia Artificial?
Uma IA não flutua no ar; ela precisa de uma arquitetura poderosa para existir.
Para processar milhões de dados ao mesmo tempo, os supercomputadores que rodam essas tecnologias
exigem mem�rias gigantescas e processadores avançados. Sem esse hardware robusto, a IA seria uma
ideia genial sem um corpo para agir.

PROGETO EM ENUIPE

O �C
oe_oo� moo qo�s da M�nuina Inqeiidenqe
Em equipes de quatro alunos, investiguem: como é a arquitetura de um computador feito para rodar Intelig	n-
cia Artificial comparada ao computador de casa? Para isso, dividam os seguintes papéis entre voc	s:
Cada integrante assumirá um papel fundamental:

Piioqo de IA
Interage com um assistente virtual perguntando: "Quais peças de hardware são mais exigidas para criar e rodar
uma Intelig	ncia Artificial?".

Insesqidadoo*Ceece
Usa buscadores seguros para pesquisar em sites a diferença de pot	ncia entre o hardware de um computador co-
mum e o de uma IA.

Guiw da Veodade
Cruza os dados do Piloto e do Investigador para validar se as explicações do assistente virtual estão corretas.

Desidneo Coiaqiso
Usa uma ferramenta digital para criar um cartaz comparando o "Computador de Casa" com o "Computador de IA",
destacando processador, mem�ria e armazenamento.
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U N I D A D E  2 C A P Í T U L O  6  �  O  C O M P U T A D O R  D E S V E N D A D O

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim desta incrível jornada! Neste capítulo, descobrimos que celulares e computadores
funcionam por meio de um projeto brilhante de arquitetura computacional. Desde a genialidade de
John von Neumann até os aparelhos super-rápidos de hoje, a harmonia entre o hardware e o sistema
operacional dá vida �s nossas tarefas.

Voc	 aprendeu que a informação viaja dividida em pequenos pacotes pela internet e que organizar ar-
quivos com a ajuda dos metadados mantém sua vida digital em ordem. Entender isso é ganhar um
"raio-x" tecnol�gico para enxergar além da tela!

Conhecer as ferramentas que utilizamos diariamente nos transforma em verdadeiros cidadãos digitais.
Ao compreender como seus dados são guardados e processados, voc	 ganha autonomia para tomar
decisões seguras, proteger sua privacidade e usar a tecnologia a seu favor para criar coisas incríveis.

Parabéns pela dedicação!

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Chegou a sua vez de atuar como consultor de tecnologia! Nesta atividade, voc	 vai analisar configurações
de computadores e tomar decisões estratégicas.

Com base em missões reais do dia a dia, como escolher a máquina ideal para estudos, jogos pesados ou
alta duração de bateria, voc	 observará processadores, mem�rias e armazenamento para indicar a melhor
opção. Exercite sua argumentação e equilibre os componentes do hardware!

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e vamos começar.

ATIVIDADE PLUGADA

Gaieoia sioquai
Vamos usar a internet para construir uma galeria virtual mostrando a evolução das peças que estudamos!

1 Abra um buscador seguro no computador ou tablet da escola.

/ Pesquise imagens de computadores antigos, da época de John von Neumann, e baixe-as (use ima-
gens gratuitas).

0 Busque fotos detalhadas de componentes modernos: processador (CPU), mem�ria RAM e armaze-
namento (SSD).

1 Utilize uma ferramenta de apresentação de slides para montar o seu "Museu do Hardware". Colo-
que o nome de cada peça com uma frase curta, explicando sua função.

2 Salve o arquivo e apresente seu museu digital para a turma!
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Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

O Poogeqo Insis�sei

PODCAST

Seu ceiuiao ainda usa i�*
dica de 1612

INCOGRÁCICO

Aonuiqequoa de Commu*
qadooes
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E D U C A Ç Ã O  D I G I T A L  E  M I D I Á T I C A

C O N E C T A D O S ,  C R Í T I C O S  E  C R I A T I V O S

6º  ANO

U N I D A D E  2

CAPÍTULO 1-

Mundos Conecqados
Cabos e sinais: os tipos de conexão � internet

TEMA DO CAPÍTULO

TIPOS DE CONEX�ES

Objetivos de Aprendizagem

1 Compreender o funcionamento das conexões de internet, como Ethernet, fibra �ptica,
Wi-Fi e redes m�veis.

2 Comparar velocidade, estabilidade, alcance, mobilidade e segurança de cada tipo de co-
nexão.

3 Identificar a tecnologia de conexão mais adequada para diferentes situações do cotidia-
no.

4 Reconhecer os cuidados essenciais para o uso seguro de redes de internet.





C A P Í T U L O  1 -  �  M U N D O S  C O N E C T A D O S U N I D A D E  2

ATIVIDADE INICIAL � DIAGN	STICA

Leia e responda livremente �s perguntas a seguir

PENSE ANTES DE RESPONDER

1 Como voc	 acessa a internet no dia a dia: pelo Wi-Fi, dados m�veis ou outro meio?

2 Voc	 já percebeu que a internet funciona melhor em alguns lugares do que em outros? Por que isso
acontece?

3 O que acontece quando o sinal do Wi-Fi fica fraco ou os dados acabam? Como isso afeta suas ativida-
des?

4 Voc	 acha que todas as pessoas t	m acesso � mesma qualidade de internet?

De Ca_o a Sinai
+ntendendo oY :ipoY de )one^ão � /nternet

1 Por que a internet não chega da mesma forma em todo lugar?

Voc	 já reparou que o vídeo carrega rápido na sua casa, mas trava no celular em outro bair-
ro? Isso depende diretamente do tipo de conexão usada para levar a internet até voc	. Toda
vez que voc	 acessa algo online, os dados percorrem caminhos físicos ou ondas até o seu dis-
positivo.

Esse trajeto pode acontecer por cabos enterrados, ondas de rádio ou sinais de torres celula-
res. Cada uma dessas "estradas" digitais tem velocidade, alcance e estabilidade diferentes.
Entender isso ajuda voc	 a tomar decisões inteligentes sobre como se conectar.

Conhecer os tipos de conexão faz parte da sua autonomia digital. Ao entender o que aconte-
ce por baixo da tela, voc	 deixa de ser um usuário passivo e passa a compreender por que
certos problemas ocorrem e como resolv	-los.
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U N I D A D E  2 C A P Í T U L O  1 -  �  M U N D O S  C O N E C T A D O S

/ O que é uma conexão com fio e como ela funciona?

A forma mais tradicional de se conectar � internet é por meio de um cabo físico. Nesse tipo
de conexão, os dados viajam diretamente de um ponto ao outro, o que torna a comunicação
muito mais estável e segura.

O tipo mais comum é o cabo Ethernet. Ele transmite os dados usando sinais elétricos e é mui-
to comum em escolas, escrit�rios e videogames.

Quando voc	 precisa de estabilidade máxima para um jogo online, uma videoaula ou um
download pesado, a conexão cabeada é a que entrega os melhores resultados.

BOU GLOSSÁRIO 1
ETEERNET7 
 uma tecnologia criada nos anos 1970 que usa cabos físicos para conectar computadores e outros
aparelhos entre si ou � internet. Ela ainda é muito usada hoje.

Um cabo moderno bastante presente hoje é a Fibra �ptica. Ela transmite dados usando pul-
sos de luz dentro de fios de vidro ou plástico finos como fios de cabelo. A velocidade da luz
torna essa tecnologia a mais rápida disponível hoje, enviando volumes gigantescos de dados
por segundo para nossas casas.

BOU GLOSSÁRIO /
CIBRA 	PTICA7 
 a tecnologia de transmissão de dados que envia informações usando pulsos de luz dentro de
fios de vidro ou plástico. Como viaja na velocidade da luz, ela oferece internet muito mais rápida e estável.

Cuoiosidade7
Cabos de fibra �ptica submarinos cruzam os oceanos e conectam os continentes. A maior parte do tráfego de in-
ternet entre o Brasil e a Europa ou os Estados Unidos passa por esses cabos no fundo do mar.

0 Como funciona o Wi-Fi e por que o sinal some atrás da parede?

O Wi-Fi transmite dados pelo ar, usando ondas de rádio em frequ	ncias altas. O roteador re-
cebe a internet por cabo e a espalha pelo ambiente, permitindo conectar celulares e notebo-
oks sem fios.

Os roteadores operam em duas frequ	ncias: 2,4 GHz e 5 GHz. A de 2,4 GHz alcança dist�ncias
maiores e atravessa paredes melhor, mas é mais lenta e congestionada, pois aparelhos como
micro-ondas e Bluetooth usam a mesma faixa. Já a de 5 GHz é muito mais rápida, mas tem
alcance menor e sofre com obstáculos.

Por isso, o sinal Wi-Fi enfraquece ao passar por paredes grossas ou quando nos afastamos do
roteador.
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BOU GLOSSÁRIO 0
ROTEADOR7 
 um aparelho que recebe a internet e a distribui para outros dispositivos por cabo ou Wi-Fi. Ele
funciona como um "carteiro", entregando os pacotes de dados para os equipamentos certos.

O Wi-Fi é prático, mas tem limitações de segurança: como o sinal viaja pelo ar, pode ser inter-
ceptado. Por isso, redes públicas em shoppings ou lanchonetes exigem atenção redobrada.
Nunca insira senhas ou dados pessoais importantes quando estiver conectado a uma rede
aberta e desconhecida. Proteja sua privacidade!

1 O que significa estar no 4G ou no 5G?

Quando usa a internet no celular sem Wi-Fi, voc	 acessa a rede m�vel. Esse sistema funciona
por torres espalhadas pela cidade que enviam sinais de rádio ao chip do aparelho. A letra "G"
significa "geração". Cada nova geração traz grandes melhorias de velocidade e capacidade
para nossa navegação.

Tabela 1 � Evolução das gerações de
rede m�vel
Geração

O que trouxe de novo Para que era usado

3G
Primeira geração com internet m�-
vel rápida o suficiente para nave-
gar e enviar fotos.

Navegação básica, e-mail, redes
sociais com baixa resolução.

4G / 4G+
Velocidade muito superior ao 3G,
capaz de suportar streaming de ví-
deo e videochamadas.

Streaming, jogos online, videocha-
madas em boa qualidade.

5G
Lat	ncia quase zero e velocidade
altíssima, conectando bilhões de
dispositivos simultaneamente.

Veículos aut�nomos, cirurgias re-
motas, cidades inteligentes, reali-
dade aumentada.

Fonte: elaboração dos autores, 2026

A cobertura 5G ainda está se expandindo pelo Brasil. Enquanto isso, o 4G continua sendo a
principal rede m�vel no país, atendendo muito bem �s necessidades do dia a dia.

2 Cabo, Wi-Fi ou celular: qual devo escolher?

Não existe uma única resposta certa: a melhor conexão depende diretamente do que voc	
precisa fazer no momento. Cada tipo de tecnologia oferece vantagens claras em contextos
diferentes.

Por isso, um bom usuário digital aprende a analisar a situação e escolhe sempre a ferramen-
ta mais adequada para cada tarefa.
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Tabela 2 � Comparativo
entre os tipos de conexão
(cabo, Wi-Fi e rede m�vel)
Característica

Cabo (Ethernet / Fibra) Wi-Fi Rede M�vel (3G/4G/5G)

Meio físico Cabo (cobre ou fibra) Ondas de rádio (2,4 GHz
ou 5 GHz)

Ondas de rádio (torres
de celular)

Velocidade Muito alta e estável Alta, mas pode oscilar Variável (depende do si-
nal e da geração)

Mobilidade Nenhuma, voc	 fica pre-
so ao cabo

Alta dentro do alcance
do roteador

Total, funciona em qual-
quer lugar com sinal

Segurança Muito alta, difícil de in-
terceptar

Média, o sinal pode ser
capturado

Média, depende da crip-
tografia da operadora

Melhor uso Games, streaming em
4K, trabalho pesado

Uso doméstico, escola,
escrit�rio

Acesso fora de casa, via-
gens, emerg	ncias

Fonte: elaboração dos autores, 2026

Na prática, a maioria das casas brasileiras combina essas tr	s formas de conexão. O roteador
principal recebe a internet da rua por um cabo de fibra �ptica e distribui o sinal sem fio via
Wi-Fi para os aparelhos de casa. Quando voc	 sai e se afasta do roteador, seu celular troca
automaticamente para a rede m�vel.

6 Conexão e desigualdade: todo mundo tem o mesmo acesso?

Uma discussão importante vai além da tecnologia: enquanto algumas regiões do Brasil t	m
fibra �ptica e 5G, outras dependem de conexões lentas ou não t	m acesso � internet. Esse
fen�meno é chamado de exclusão digital e afeta o direito ao estudo, ao trabalho e � informa-
ção.

Segundo o IBGE, milhões de brasileiros não t	m internet regular em casa. Nas zonas rurais e
periferias, a infraestrutura costuma ser mais precária e cara. Por isso, entender as conexões
também é uma questão de cidadania. Defender o acesso universal e de qualidade é garantir
o direito de todos participarem do mundo digital com igualdade.

Reciiqa7
Voc	 tem acesso fácil � internet em casa e na escola?
Como a conexão da sua região afeta sua vida?
De que forma a falta de rede prejudica quem mora nessas áreas?
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BOU BIOGRACIA � VINT CERC

Figura 1 � Vint Cerf
Fonte: pt.wikipedia.org, 2026

Vint Cerf é um cientista americano considerado um dos "pais da internet". Em 1973,
ele e Robert Kahn criaram o TCP/IP, regras que definem como qualquer aparelho en-
via dados pela rede. A adoção oficial desse padrão marcou o nascimento da internet
moderna. Por essa invenção, eles receberam o Pr	mio Turing, o mais importante da
computação. Hoje, Cerf trabalha no Google espalhando a tecnologia pelo mundo.

Coneu�o7 A criação dos protocolos TCP/IP permitiu a comunicação padronizada en-
tre diferentes redes de computadores, estabelecendo a base fundamental para a
exist	ncia da web global em que hoje todos n�s navegamos.

Descrição para Acessibilidade - Vint Cerf: homem idoso de pele clara, calvo no topo da cabeça, possui cabelos brancos nas laterais e barba
grisalha. Ele usa �culos de grau e veste um elegante terno cinza com colete.
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AUTORIA CONCEITUAL

O amoendiwado s� se qoona commieqo nuando soc
 consedue eumiicao com as suas mo�moias maia*
soas o nue enqendeu+ Sida os nuaqoo massos a_aiuo7

1 Pesnuise em conqes conci�seis
Use um buscador e acesse dois sites confiáveis, como enciclopédias ou portais educativos, para en-
contrar definições de "Internet" ou "Conexão de Dados". Anote aqui:

Decini��o 17
Fonte:

Decini��o /7
Fonte:

/ Commaoe as duas decini��es
Leia as definições encontradas e observe: elas focam mais na parte técnica (cabos, sinais, hardware)
ou na parte humana (comunicação, sociedade)? O que elas t	m em comum com o que estudamos
neste capítulo? O que ficou de fora?

O que percebi ao comparar:

0 Escoiea dois qeomos do cam�quio
Selecione dois termos aprendidos (exemplos: fibra �ptica e Wi-Fi; roteador e rede m�vel; exclusão
digital). Escreva uma definição para cada um deles utilizando as suas pr�prias palavras:

Teomo 17
Minha definição:

Teomo /7
Minha definição:

1 Coie o seu conceiqo de Inqeoneq
Use as palavras definidas no Passo 3 e escreva seu pr�prio conceito de internet. Mostre sua visão so-
bre o que ela representa como ferramenta de conexão, estudo e cidadania. Se quiser, use uma analo-
gia bem criativa para explicar!

Euemmio7
"A internet é como uma cidade cheia de estradas: a fibra �ptica são as autoestradas rápidas, o Wi-Fi
são as ruas do bairro e a rede m�vel é a bicicleta que chega a qualquer lugar. Juntas, elas garantem a
conexão de todos."

MEU CONCEITO DE INTERNET:
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ATIVIDADE DESACIO � DOUTOR CONEUÃO

Plantão de emerg	ncia digital! Na sua casa, todo mundo reclama ao mesmo tempo: o vídeo trava na sala, o jogo
cai no meio da partida e o celular perde o sinal na cozinha. Hoje voc	 é o Doutor Conexão, o especialista chama-
do para examinar a rede, descobrir a causa dos problemas e receitar a conexão certa para cada paciente. Vista o
jaleco e siga os passos da consulta!

Passo 1 � O ceech*um da casa

Liste tr	s aparelhos que se conectam � internet na sua casa (ou na casa de um familiar) e identifique como cada
um acessa a rede: cabo Ethernet, Wi-Fi ou rede m�vel. Monte no caderno uma ficha de paciente para cada um:
Aparelho / Tipo de conexão / C�modo onde fica.

Passo / � Insesqidando os sinqomas

Escolha um problema de conexão que voc	 já viu acontecer (vídeo travando, sinal que some no quarto, downlo-
ad que não termina nunca). Usando o que aprendeu no capítulo, escreva o seu diagn�stico: o aparelho está lon-
ge do roteador? Há paredes grossas no caminho? A frequ	ncia de 2,4 GHz está congestionada? O sinal da torre
de celular chega fraco na região?

Passo 0 � A oeceiqa do esmeciaiisqa

Agora recomende a melhor conexão para cada paciente abaixo. Justifique cada receita usando os critérios do
quadro comparativo do capítulo: velocidade, estabilidade, mobilidade e segurança.

Paciente A: um primo gamer que vai disputar um campeonato online e não pode travar de jeito nenhum.

Paciente B: uma av� que adora fazer videochamadas no sofá da sala, longe do roteador.

Paciente C: uma tia que precisa consultar o mapa e responder mensagens no caminho do trabalho.

Passo 1 � O oeiaq�oio cinai do mianq�o

Nem toda família tem acesso �s soluções que voc	 receitou. Escreva um parágrafo de 4 a 6 linhas respondendo:
como a rotina de uma família muda quando a única conexão disponível é lenta ou nem existe? Finalize sugerin-
do uma ação para diminuir a exclusão digital no seu bairro ou na sua cidade.

Consulta encerrada! Guarde bem essa receita: no Caderno de Atividades, o plantão continua e voc	 vai atuar
como engenheiro de redes, escolhendo a conexão ideal para uma cidade inteira.

INTELIG�NCIA ARTICICIAL NO COTIDIANO

A IA Tam_
m Viaga Peias Esqoadas da Inqeoneq
Voc	 já pensou que as Intelig	ncias Artificiais também dependem das estradas da internet? Para um assis-
tente virtual responder na hora ou criar imagens, ele precisa processar dados em supercomputadores dis-
tantes. Se a conexão com esses servidores for lenta, a IA trava!
Assim como n�s, a intelig	ncia artificial precisa de conexões rápidas e modernas, como a fibra �ptica ou o
5G, para garantir que as informações viajem na velocidade necessária para funcionar bem.

PROGETO EM ENUIPE

Como a IA siaga aq
 n�s<
Reúna-se em uma equipe de quatro alunos para investigar como as conexões (cabos, Wi-Fi e redes m�veis) im-
pactam a Intelig	ncia Artificial. Voc	s criarão um painel informativo digital, e cada um terá um papel funda-
mental!
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Piioqo de IA
Será o responsável por abrir um assistente virtual e perguntar: "Como a velocidade da fibra �ptica ou do 5G ajuda
no funcionamento da Intelig	ncia Artificial?".

Insesqidadoo*Ceece
Ficará encarregado de usar um buscador seguro na internet para pesquisar artigos e notícias reais sobre a relação
entre infraestrutura de internet e os avanços das tecnologias de IA.

Guiw da Veodade
Vai comparar as respostas geradas pelo assistente virtual com os dados encontrados pelo Investigador-Chefe, veri-
ficando se a IA não inventou nenhuma informação e garantindo que tudo faz sentido com o que estudamos no ca-
pítulo.

Desidneo Coiaqiso
Vai utilizar uma ferramenta de apresentação digital para organizar as descobertas validadas pelo grupo, criando
slides visuais e criativos para compartilhar com a turma.

Cinaiiwando nossa conseosa
Chegamos ao fim da nossa jornada pelas estradas invisíveis que conectam o mundo! Voc	 descobriu
que a internet funciona por uma infraestrutura incrível: os dados viajam por cabos, pulsos de luz na fi-
bra �ptica ou ondas de rádio no Wi-Fi e nas redes m�veis.

Agora voc	 tem autonomia digital! Sabe que o cabo é ideal para jogos, entende por que o Wi-Fi enfra-
quece entre paredes e como o celular acessa o 4G ou 5G na rua. Escolher a ferramenta certa é uma habi-
lidade essencial.

Por fim, refletimos que a tecnologia deve ser para todos. A exclusão digital ainda é uma realidade no
Brasil, afetando estudos e empregos. Compreender a internet também é uma questão de cidadania.
Use esse conhecimento para navegar com segurança e defender oportunidades iguais para todos!

Vamos reforçar o que aprendemos?

ATIVIDADE DESPLUGADA SEM TELAS

M�o na massa sem qeias�
Que tal testar conhecimentos sem usar telas? Preparamos desafios divertidos para resolver em equipe! Pri-
meiro, um jogo da mem�ria para associar conexões �s suas funções.

Depois, ajam como engenheiros de redes: analisem o mapa de uma cidade para escolher a conexão ideal
para escolas, hospitais e lojas. Por fim, usem a l�gica para descobrir o caminho dos dados em situações co-
tidianas.

Mãos � obra! Pegue seu Caderno de Atividades e mostre que voc	 domina todas as conexões!
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ATIVIDADE PLUGADA

Aplique o conhecimento criando um guia prático para ajudar pessoas a escolherem a melhor internet!

1 Formem duplas: Escolham um cenário (ex: casa cheia assistindo a vídeos, hospital com equipa-
mentos médicos ou escola rural).

/ Pesquisa ativa: Utilizem um buscador seguro para encontrar informações reais sobre os desafios
de conexão nesse ambiente.

0 Curadoria de imagens: Procurem em bancos gratuitos fotos que representem as tecnologias neces-
sárias (como roteadores, cabos ou torres).

1 Criação do infográfico: Acessem uma plataforma de edição gratuita na web e criem um infográfico
recomendando as conexões ideais para o cenário, justificando com base na velocidade, mobilida-
de e estabilidade.

2 Exposição digital: Compartilhem o link ou arquivo num painel virtual da turma para todos conhe-
cerem as soluções!

Gaieoia de Recuosos
Para aprofundar ainda mais suas descobertas, preparamos estes materiais complementares:

VÍDEO

A Viadem Insis�sei

PODCAST

O 2G _oasiieioo

INCOGRÁCICO

As Roqas da Inqeoneq
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T R A N S C R I Ç � E S  D O S  Á U D I O S 6 º  A N O

TRANSCRIÇ�ES DOS ÁUDIOS

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 1
Como funciona a busca de informações na internet
XPaiesqoanqe 1Z7 Imagina s� uma biblioteca gigantesca, sem estantes, sem numeração
nenhuma e com bilhões de livros jogados pelo chão. O detalhe é que as luzes estão quase
apagadas e o desafio é encontrar uma única frase nesse caos infinito.

XPaiesqoanqe /Z7 Nossa, um pesadelo. E a única forma de navegar por isso, claro, é usan-
do a tecnologia de busca. Mas essa engrenagem que organiza toda essa montanha de da-
dos esconde umas armadilhas estruturais bem complexas, especialmente quando a gente
quer separar fatos de ficção.

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é, então, bem-vindos a mais uma análise profunda. A nossa missão
hoje é desvendar como essa informação toda chega até a nossa tela e, principalmente, fo-
car naquelas dicas práticas e negociáveis para identificar sites confiáveis e fugir das notí-
cias falsas.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente, porque para saber se uma informação é boa, primeiro tem
que entender a máquina que trouxe ela. Basicamente, tem aqueles rob�s, os crawlers,
rastreando links o tempo todo, jogando tudo em umas gavetas temáticas e classificando
pelos algoritmos.

XPaiesqoanqe 1Z7 Ok, vamos desempacotar isso, porque a primeira grande armadilha é a
ilusão de autoridade visual. Sabe, a gente acaba achando que estar no topo da estante
significa que o conteúdo é superior.

XPaiesqoanqe /Z7 E muitas vezes é o contrário. Aquele primeiro espaço, que geralmente
vem marcado lá como patrocinado, aquilo opera na pura l�gica do leilão financeiro.

XPaiesqoanqe 1Z7 Não tem nada a ver com mérito, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Nada. 
 como pagar para ficar na vitrine principal da livraria. O perigo
real mora no fato de que a nossa mente é programada para associar essa visibilidade ime-
diata com uma credibilidade inquestionável.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 tipo um comercial de TV mesmo. Mas olha, espera aí. Mesmo se a gen-
te pular os anúncios, ignorando os patrocinados e indo direto para os resultados org�ni-
cos, o desafio continua.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza.

XPaiesqoanqe 1Z7 Porque hoje em dia tem umas técnicas agressivas de otimização, o fa-
moso SEO, e sites focados em desinformação conseguem facilmente fraudar esse ranque-
amento, não é? O topo da lista org�nica não é mais garantia de verdade absoluta.

XPaiesqoanqe /Z7 Sem dúvida. Porque o algoritmo prioriza o cruzamento de relev�ncia
com engajamento. Se uma página é programada com um título super sensacionalista, ela
atrai cliques muito rápido e ganha uma atração org�nica formidável.

XPaiesqoanqe 1Z7 Aham, faz sentido.

XPaiesqoanqe /Z7 Então a gente entra no kit de sobreviv	ncia para avaliar a fonte, que vai
muito além de olhar o design do site. Tem que usar palavras bem específicas na busca,
tipo, em vez de pesquisar s� a palavra água, busca formas de economizar água em casa.

XPaiesqoanqe 1Z7 Certo, ser bem específico já filtra muita coisa.

XPaiesqoanqe /Z7 Ajuda muito. E claro, fugir de endereços de site muito bizarros, ficar de
olho em textos com erros de portugu	s grotescos, e a regra de ouro, sempre cruzar a auto-
ria com a data.

XPaiesqoanqe 1Z7 Ah, isso é fundamental. Porque uma matéria de 2015 pode estar total-
mente defasada hoje, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Hum, hum!

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas me diz uma coisa, e quando a página parece perfeitamente profissi-
onal, tipo um layout impecável, mas tenta apelar o tempo todo para emoção?

XPaiesqoanqe /Z7 Aí que está a jogada. Essa din�mica revela uma coisa bem perversa. O
conteúdo muitas vezes é estruturado milimetricamente para inflamar as pessoas, porque
a raiva gera engajamento em massa.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 assustador. E esse engajamento rápido acaba treinando o algoritmo a
distribuir o link ainda mais longe, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. A chave aqui é sempre analisar a intenção por trás da página. O
objetivo central é informar de verdade ou criar polarização s� para monetizar em cima da
revolta?

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim, ir direto � fonte primária sempre.

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. Se um texto cita um estudo ou um discurso político, a verificação
real s� acontece quando se consulta o documento original.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que nos leva ao maior perigo atual, eu diria. Se o nosso cérebro já é fa-
cilmente hackeado por um texto raivoso, como a cognição reage quando a fonte primária
é um vídeo gerado por intelig	ncia artificial?

XPaiesqoanqe /Z7 Pois é.

XPaiesqoanqe 1Z7 Porque os deepfakes mudam a regra do jogo, né? Eles atacam a nossa
última linha de defesa, a confiança na pr�pria visão.

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma evolução super perigosa do problema. Os deepfakes exploram
falhas cognitivas, projetando rostos familiares, vozes clonadas de figuras de autoridade, o
nível de fotorrealismo é imenso.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas a tecnologia ainda deixa uns rastros, não deixa?

XPaiesqoanqe /Z7 Deixa, sim. Tem que prestar atenção em texturas meio borradas na pele
ou falhas sutis na sincronia labial. Sabe quando a boca não acompanha o áudio perfeita-
mente?

XPaiesqoanqe 1Z7 Sei, dá para notar se olhar de perto. Mas a verdadeira ameaça nem é s�
a sofisticação da fraude visual em si. 
 como ela atua em conjunto com as bolhas de filtros
do algoritmo.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. O algoritmo se torna um espelho social.

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso. O mesmo sistema otimizado para encontrar respostas acaba iso-
lando as pessoas em bolhas que s� confirmam as visões de mundo que elas já t	m. 
 uma
tecnologia que confina a sociedade inteira em caixas de resson�ncia.

XPaiesqoanqe /Z7 E para romper essa c�mara de eco, a única estratégia eficaz é buscar
ativamente o atrito.

XPaiesqoanqe 1Z7 Buscar o atrito. Gostei disso.

XPaiesqoanqe /Z7 Tem que pesquisar intencionalmente por perspectivas opostas, sabe?
Cruzar dados com fontes que possuem vieses editoriais diferentes. Porque aceitar o pri-
meiro resultado que a busca entrega, já mastigado, é aceitar a posição de passageiro.

XPaiesqoanqe 1Z7 Aham.

XPaiesqoanqe /Z7 Uma investigação minimamente rigorosa exige assumir o controle.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato, assumir o leme dessa investigação. E bom, para fechar nossa re-
flexão de hoje, fica uma provocação para todo mundo levar adiante. Será que a nossa
pressa cotidiana por respostas instant�neas, essa urg	ncia de ter qualquer dúvida resolvi-
da em milissegundos, não é exatamente o que pavimenta o caminho perfeito para a de-
sinformação prosperar?

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma �tima reflexão para se ter em mente.

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é. Quando se caminha por essa biblioteca infinita, o livro mais fácil
de pegar no chão raramente é aquele que contém a resposta mais valiosa.

Manual do detetive digital

XPaiesqoanqe 1Z7 Todos os dias pesquisamos curiosidades, fazemos trabalhos da escola e
descobrimos coisas novas pela internet. Mas encontrar uma informação entre bilhões de
páginas seria muito difícil sem uma boa organização. Quando muitas informações ficam
organizadas, localizar uma resposta se torna muito mais fácil.

Essa organização acontece o tempo inteiro. Enquanto usamos a internet, existem siste-
mas que visitam páginas, registram informações importantes e ajudam a construir gran-
des catálogos dig

itais. Depois que as informações são organizadas, elas ficam agrupadas por assuntos.

Isso permite encontrar respostas muito mais rapidamente quando fazemos uma pesqui-
sa. Quanto mais específica for uma pergunta, maiores são as chances de encontrar exata-
mente aquilo que estamos procurando. Encontrar uma resposta é apenas parte da desco-
berta.

Também é importante observar quem produziu aquela informação e quando ela foi publi-
cada. Alguns assuntos permanecem iguais durante muitos anos, outros mudam rapida-
mente. Por isso vale a pena procurar informações atualizadas.

Quando diferentes fontes explicam o mesmo assunto, fica mais fácil compreender os de-
talhes e construir uma visão mais completa. Quem faz perguntas, compara respostas e
continua investigando desenvolve uma habilidade que será útil para aprender qualquer
assunto. Nem sempre a primeira resposta explica tudo.

Ler com calma e procurar entender melhor o assunto faz parte de uma boa pesquisa.
Cada pesquisa pode abrir portas para novas descobertas. Uma simples curiosidade mui-
tas vezes leva a conhecimentos surpreendentes.

Pesquisar não significa apenas encontrar respostas rápidas. Significa aprender a fazer
boas perguntas e descobrir cada vez mais sobre o mundo.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ /
Como identificar fontes confiáveis de informação
XPaiesqoanqe 1Z7 Imagina a seguinte cena. Aparece na tela uma manchete explosiva con-
firmando exatamente aquilo que muita gente sempre suspeitou sobre uma figura política
que, bom, que divide muitas opiniões.

XPaiesqoanqe /Z7 Uhum, o dedo já fica ali tremendo em cima do botão de compartilhar,
né?
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XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, sim. Mas e se alguém tiver desenhado essa manchete específica,
trocado tipo uma única letra no endereço do site e usado uma foto de 10 anos atrás?

XPaiesqoanqe /Z7 Tudo isso s� para engatilhar aquele pico de raiva imediato na pessoa. 

uma tática clássica.

XPaiesqoanqe 1Z7 Beleza, vamos desvendar isso. Porque a internet transformou todo
mundo em produtor de conteúdo. E hoje, o nosso mergulho profundo no material, nave-
gando no mar de informações, tem uma missão bem clara.

XPaiesqoanqe /Z7 Que é transformar quem está nos ouvindo em verdadeiros detetives di-
gitais, certo?

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso aí. A gente precisa cultivar uma desconfiança saudável hoje em dia.
Então, n�s vamos focar em quatro pilares para avaliar fontes suspeitas e entender as táti-
cas para evitar aquele clique por impulso.

XPaiesqoanqe /Z7 Bom, o ponto de partida é que a credibilidade sempre deixa rastro,
sabe? E a desinformação profissional também. Se a gente olhar para o URL e para a auto-
ria, já dá para pegar muita coisa.

XPaiesqoanqe 1Z7 Tipo aqueles errinhos na URL que a gente v	 por aí de vez em quando?

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. A tática de trocar a letra L pelo número 1, tipo escrever G1 globo
com o número 1 no meio, para enganar o olho.

XPaiesqoanqe 1Z7 Cara, parece muito bobo, né? A gente de fora se pergunta como é que
alguém cai numa coisa dessas.

XPaiesqoanqe /Z7 Mas o lance é que ninguém l	 letra por letra na pressa. A urg	ncia da
notícia faz o cérebro humano preencher as lacunas e simplesmente ignorar a fraude visu-
al.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, faz todo sentido. E aí entra a questão da autoria do texto tam-
bém.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. Porque se o site não tem uma aba Quem Somos ou o
nome do jornalista ali embaixo, isso já é um alerta vermelho gigante.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que me faz pensar numa analogia. 
 tipo comprar um t	nis de uma
marca famosa na rua, s� que com o nome da marca escrito errado. A chance de ser enga-
nada é enorme.

XPaiesqoanqe /Z7 Perfeito. A isca é feita sob medida para o desejo da pessoa ali na hora.

XPaiesqoanqe 1Z7 Total.

XPaiesqoanqe /Z7 E o fascinante aqui é que a falta de autoria não é um erro ou preguiça
de quem fez o site. 
 uma tática muito bem pensada.

XPaiesqoanqe 1Z7 Como assim é uma tática de defesa deles?

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. 
 uma blindagem estrutural. Sem um autor claro, não tem quem
processar quando a mentira for descoberta.


 o ambiente perfeito para fazendas de rob�s operarem no anonimato total.

XPaiesqoanqe 1Z7 Caraca, que loucura. Mas peraí, e quando o site tem um nome real e até
o link parece certo?

XPaiesqoanqe /Z7 Ah, e a gente entra nos outros dois pilares, que são a data e o prop�sito
do conteúdo. Ah, sim.

XPaiesqoanqe 1Z7 Porque uma notícia verdadeira de, digamos, 2015, sobre um surto de
doença, pode voltar a circular hoje.

XPaiesqoanqe /Z7 Sim, alguém desenterra isso e joga num grupo de mensagens agora
para causar o caos. O contexto foi totalmente amputado.

XPaiesqoanqe 1Z7 Aqui é que a coisa fica realmente interessante. E se a manchete confir-
mar exatamente o que a pessoa já suspeitava sobre um político que ela detesta?

XPaiesqoanqe /Z7 Aí entra o famoso viés de confirmação. A desinformação moderna não
tenta convencer a l�gica de ninguém. Ela mira cirurgicamente nas emoções.

XPaiesqoanqe 1Z7 Tipo raiva, medo ou aquela indignação cega.

XPaiesqoanqe /Z7 Eles oferecem respostas incrivelmente simples para temas que são su-
per complexos. E toda informação tem um prop�sito. Algumas querem s� gerar indigna-
ção mesmo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Ou vender soluções milagrosas no final, né?

XPaiesqoanqe /Z7 E as campanhas formatam tudo para maximizar a reação impulsiva.

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso. A arquitetura do p�nico usa e abusa de títulos em caixa alta, exces-
so de exclamação. Aquelas frases apelativas, tipo, voc	 não vai acreditar.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. O objetivo é o clique rápido.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas se essa desinformação toda sequestra as emoções de um jeito tão
visceral, como é que a gente se protege na prática? As dicas são s� ler o além da manchete
e desconfiar?

XPaiesqoanqe /Z7 Sim. Desconfiar do sensacionalismo e não agir por impulso. Parecem
dicas simples demais perto do tamanho do problema, eu sei.

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois, né? �s vezes o sil	ncio responsável é muito melhor do que a velo-
cidade responsável.

XPaiesqoanqe /Z7 Sem dúvida. E se conectarmos isso a um panorama maior, o ecossiste-
ma de desinformação depende essencialmente da velocidade para viralizar.

XPaiesqoanqe 1Z7 Antes que a verificação dos fatos consiga alcançar a mentira, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. Então, esperar uns 5 minutinhos antes de compartilhar quebra a
cadeia de transmissão. 
 um bloqueio físico no algoritmo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Então, o que tudo isso significa? Significa que ser um cidadão digital
hoje exige muito método e bastante paci	ncia.

XPaiesqoanqe /Z7 Não dá pra agir no automático. E eu queria deixar um pensamento final
e provocativo sobre isso.

XPaiesqoanqe 1Z7 Manda bala.

XPaiesqoanqe /Z7 Cada curtida e cada clique ensina os algoritmos. Mesmo quando a gen-
te clica num link absurdo s� por curiosidade ou por raiva, a gente tá treinando a máquina.
Nossa.

As nossas ações individuais não apenas nos informam, elas moldam ativamente a nossa
bolha e o ambiente digital ao redor de todo mundo.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 verdade. O clique não é s� um clique, é uma escolha. Ele funciona
como um voto silencioso que constr�i a pr�pria realidade que a gente consome.

Fica aí o desafio pra pr�xima vez que o dedo coçar pra compartilhar aquela manchete
alarmante.

Guia de confiança digital

XPaiesqoanqe 1Z7 Todos os dias encontramos milhares de informações na internet. Algu-
mas ajudam a aprender coisas novas, enquanto outras podem causar confusão. Por isso,
aprender a investigar faz toda a diferença.

Existem informações criadas para ensinar, outras para divertir e algumas que podem es-
tar erradas. Saber perceber essas diferenças é uma habilidade muito importante. Quando
descobrimos quem criou uma informação, entendemos melhor de onde ela veio e por que
foi publicada.

Toda informação tem uma origem. Antes de acreditar em qualquer conteúdo, vale a pena
fazer perguntas. Quem escreveu?

Como essa informação foi descoberta? Pesquisas científicas. Universidades e instituições
dedicam muito tempo para estudar diversos assuntos antes de compartilhar suas desco-
bertas.

Algumas fontes estudam os assuntos profundamente. Quando pesquisamos alguma coi-
sa, os primeiros resultados nem sempre significam que aquela seja a explicação mais
completa. Comparar diferentes fontes ajuda a entender melhor.

Algumas informações apresentam fatos que podem ser comprovados. Outras mostram
opiniões. As duas podem existir juntas, mas é importante saber diferenciá-las.

Uma imagem bonita ou um gráfico colorido podem chamar atenção. Mesmo assim, o mais
importante continua sendo entender de onde vieram as informações. Descobrir se uma
informação merece confiança exige a comparação de várias pistas.

Quando diferentes explicações apontam para a mesma resposta, fica fácil compreender o
assunto. Antes de mostrar uma informação para outras pessoas, confira se ela faz sentido.
Um pequeno momento de atenção pode evitar muitos mal-entendidos.

Quem faz perguntas e compara respostas desenvolve uma habilidade útil para a vida
toda. Curiosidade constr�i conhecimento. Conhecer novas informações é importante.

Mas aprender a verificar o que encontramos é o que transforma a curiosidade em verda-
deiro conhecimento.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 0
Da agenda de papel aos deepfakes
XPaiesqoanqe 1Z7 Gente, no fundo, antes da internet, manter contato com quem morava
longe era tipo usar aquelas agendas telef�nicas de papel, sabe, pesadas e super poeiren-
tas.

XPaiesqoanqe /Z7 Nossa, muito poeirentas e dava um trabalho enorme.

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim, a pessoa olhava o nome lá, ligava e se ninguém atendesse, a inte-
ração morria ali mesmo. Um sistema muito estático, com muito atrito.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. Mas aí, de repente, a humanidade pegou essa agenda e in-
jetou vida nela, transformando a coisa toda no que as nossas fontes chamam de um gi-
gantesco pátio da escola digital.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 uma imagem �tima. E o nosso objetivo, ao analisar esse material hoje,
é justamente mapear isso, traçar como a tecnologia foi removendo esse atrito, desde as
pioneiras até essa nossa era atual, que é super complexa.

XPaiesqoanqe /Z7 E para começar a tirar essa poeira da agenda, o primeiro passo real
aconteceu lá em 97, com a plataforma Six Degrees. Ah, Six Degrees! Isso.

Foi a primeira vez que alguém conseguiu de fato criar um perfil e adicionar amigos num
ambiente virtual. Isso estabeleceu a base estrutural que sobrevive até hoje.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que me intriga muito, como pesquisadora desse tema, é que a Six De-
grees plantou a semente, claro, mas a era de ouro mesmo veio s� no início dos anos 2000.

XPaiesqoanqe /Z7 Ah, com certeza. A gente teve o Friendster, o MySpace...

XPaiesqoanqe 1Z7 E aquele fen�meno absoluto no Brasil, né? O Orkut.

XPaiesqoanqe /Z7 O Orkut. Inesquecível com as comunidades, os depoimentos.

Eles dominavam o mercado de uma forma colossal.
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XPaiesqoanqe 1Z7 Mas vamos analisar isso com calma, porque, lendo os relatos, parece
que eles não foram simplesmente substituídos por coisas novas. Eles meio que desmoro-
naram sob o pr�prio peso, certo?

XPaiesqoanqe /Z7 Aham, é bem por aí. O c�digo original dessas plataformas, tipo, não foi
construído para lidar com milhões de pessoas acessando ao mesmo tempo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Cruzando dados o tempo todo.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. Na tecnologia, a gente chama isso de problema de escala. Cada
novo usuário que entrava exigia muito mais processamento.

XPaiesqoanqe 1Z7 E isso deixava o site inteiro lento para todo mundo.

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. O maior trunfo deles, que era o crescimento explosivo, acabou vi-
rando uma falha fatal de infraestrutura.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, então a lentidão criava um novo tipo de atrito. Sem contar que,
bom, nessa época a internet tinha um botão de pause natural, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Como assim? Um botão de pause?

XPaiesqoanqe 1Z7 Era preciso sentar fisicamente na frente de um computador de mesa.
Quando a pessoa desligava o monitor, a vida online simplesmente parava.

XPaiesqoanqe /Z7 Ah sim, verdade. O grande salto para a imersão total precisou eliminar
esse obstáculo físico aí.

XPaiesqoanqe 1Z7 E foi exatamente aí que o smartphone entrou em cena, mudando tudo.

XPaiesqoanqe /Z7 O celular não trouxe s� portabilidade. Ele mudou fundamentalmente o
tipo de dado que era coletado. De repente, plataformas como Facebook, Instagram, You-
Tube, TikTok.

WhatsApp também. Sim, WhatsApp. Todos eles passaram a ter acesso a coisas como loca-
lização GPS, tempo de tela ocioso, micro interações.

O pátio da escola passou a ficar aberto 24 horas por dia.

XPaiesqoanqe 1Z7 E com todo mundo lá dentro o tempo todo, o desafio virou manter a
atenção a qualquer custo. As fontes até tentam explicar o algoritmo responsável por isso
como um ímã invisível.

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma boa metáfora.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas olha, observando o uso dos dados, o mecanismo parece muito
mais com um garçom super empolgado.

XPaiesqoanqe /Z7 Um garçom?

XPaiesqoanqe 1Z7 
, tipo, se o garçom percebe que o cliente comeu as batatas fritas pri-
meiro, ele simplesmente continua trazendo pratos e pratos infinitos de batata frita.

XPaiesqoanqe /Z7 Para a pessoa não ir embora?

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato. S� para garantir que a pessoa não levante da mesa de jeito ne-
nhum.

XPaiesqoanqe /Z7 Essa analogia ilustra perfeitamente a mec�nica por trás do c�digo. Ao
servir infinitamente apenas o conteúdo que é confortável para a pessoa, o sistema acaba
eliminando o atrito psicol�gico da busca.

XPaiesqoanqe 1Z7 Criando a famosa bolha de informação.

XPaiesqoanqe /Z7 O efeito colateral direto de s� consumir essas pr�prias batatas fritas
ideol�gicas é bem perigoso. Sem o atrito de ideias contrárias, o pensamento crítico de
quem utiliza a rede acaba atrofiando.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que nos leva ao ponto mais inquietante dessa jornada toda das fon-
tes. Se o computador de mesa tinha atrito físico, e o algoritmo eliminou o atrito
psicol�gico�

XPaiesqoanqe /Z7 Os deepfakes gerados por intelig	ncia artificial estão eliminando o atri-
to da pr�pria realidade agora.

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim. Hoje, imagens e vozes perfeitamente convincentes de pessoas di-
zendo coisas que nunca disseram inundam as redes. Eu fico assustada com isso.

XPaiesqoanqe /Z7 E os pequenos sinais que a gente costumava usar para detectar essas
falsificações, tipo falhas na sincronia labial ou texturas borradas, estão sumindo muito rá-
pido.

XPaiesqoanqe 1Z7 Então a defesa visual está acabando.

XPaiesqoanqe /Z7 A análise sugere que a defesa parou de ser s� técnica e passou a ser
comportamental. O ambiente atual exige o hábito de duvidar sempre do que aparece na
tela.

XPaiesqoanqe 1Z7 Manter aquele cadeado digital bem trancado, protegendo a privacida-
de, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. O material até menciona como esse novo ambiente exige
uma postura ética e coletiva para lidar com questões bem nocivas, como o cyberbullying.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas sabe o que mais chama atenção nisso tudo? 
 a perman	ncia. Na
velha agenda de papel lá do começo, um erro podia ser apagado com borracha.

XPaiesqoanqe /Z7 Hoje não dá mais. A pegada digital é essencialmente vitalícia. Cada cli-
que, cada segundo de visualização serve como um bloco de construção de uma identida-
de digital.

XPaiesqoanqe 1Z7 Que é incrivelmente difícil de ser apagada.

XPaiesqoanqe /Z7 Quase impossível.

XPaiesqoanqe 1Z7 Fique então uma reflexão provocativa final para quem está acompa-
nhando esse nosso mergulho profundo nas fontes. Considerando esses rastros indeléveis
que estão sendo deixados online hoje, o que as postagens vão revelar?

XPaiesqoanqe /Z7 Uma �tima pergunta.

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é, o que tudo isso vai revelar sobre as pessoas? Para as universida-
des, os empregadores e até os historiadores do futuro. 
 algo para a gente pensar.

A evolução das redes

XPaiesqoanqe 1Z7 Hoje, conversar, aprender e compartilhar ideias pela internet faz parte
da rotina de milhões de pessoas. Mas esse enorme universo digital nem sempre foi assim.
Tudo começou de forma muito mais simples.

No início, a internet era usada principalmente para trocar mensagens e encontrar infor-
mações. Aos poucos, novas maneiras de conversar começaram a aproximar pessoas de di-
ferentes lugares. As redes sociais nasceram porque as pessoas gostam de conversar, fazer
amizades, contar novidades e descobrir interesses em comum.

A tecnologia apenas tornou tudo isso muito mais rápido. Quando milhões de pessoas
usam uma mesma plataforma ao mesmo tempo, é preciso organizar uma quantidade
enorme de informações. Eles observam padrões de uso para decidir quais conteúdos po-
dem aparecer primeiro para cada pessoa.

Quando usamos aplicativos, fazemos muitas pequenas escolhas. Aos poucos, essas esco-
lhas ajudam os sistemas a identificar prefer	ncias e organizar novas sugestões. Por isso,
duas pessoas podem abrir o mesmo aplicativo e encontrar conteúdos diferentes.

Cada experi	ncia acaba sendo organizada de acordo com os hábitos de uso. A internet
oferece oportunidades incríveis para aprender sobre muitos assuntos diferentes. Explorar
novos conhecimentos amplia nossa curiosidade e ajuda a descobrir ideias que talvez nun-
ca encontrássemos sozinhos.

Quanto mais fazemos perguntas e buscamos aprender, melhor entendemos como a tec-
nologia funciona. Conhecimento é uma das ferramentas mais importantes para usar a in-
ternet de forma inteligente. As redes sociais não surgiram por acaso.

Elas foram desenvolvidas por pessoas para aproximar outras pessoas. Entender essa his-
t�ria ajuda a enxergar que toda tecnologia possui objetivos. A internet continuou mudan-
do todos os dias.

Conhecer como ela evoluiu é o primeiro passo para usar cada tecnologia com consci	ncia
e criatividade.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 1
A armadilha do seu eu de vitrine
XPaiesqoanqe /Z7 Sabe aquele mito de que a internet é tipo passageira? De que a gente
atualiza a página e a maré vem e apaga as nossas pegadas na areia?

XPaiesqoanqe 1Z7 Aham, quem dera fosse assim, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Pois é. A verdade é que a maré cibernética está permanentemente bai-
xa. Um simples gostei que a gente dá, um comentário rápido ou um compartilhamento,
tudo isso forma um rastro indestrutível.

Hoje a gente vai fazer um mergulho num bate-papo bem descontraído para entender a
nossa pegada digital.

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim, e ver como isso molda reputações a longo prazo, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. E descobrir essas armadilhas psicol�gicas e de privacidade que
ficam invisíveis. A ideia é separar o que é a vida real daquele trailer perfeitamente editado
que todo mundo consome nas redes e ainda dar umas dicas de segurança.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 muito importante falar sobre isso porque, no começo, a internet era
tratada quase como um bloco de rascunhos. A gente entrava, brincava de ser an�nimo e
saía.

XPaiesqoanqe /Z7 Sim, não tinha tanto peso. As coisas simplesmente sumiam.

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso. Hoje não. Hoje a internet funciona como um currículo em tempo
real e de c�digo aberto, sabe?

Essa nossa pegada pública acaba registrando comportamentos, crenças com quem a gen-
te anda. E aí surge uma tensão forte entre o nosso eu real e o que a gente pode chamar de
eu de vitrine.

XPaiesqoanqe /Z7 Eu de vitrine. Gostei do termo.

XPaiesqoanqe 1Z7 
, porque é uma performance perfeitamente montada e, muitas vezes,
a gente faz de forma inconsciente. A criação de conteúdo virou uma faca de dois gumes.
Ela conecta pessoas, abre portas, mas exige uma curadoria muito exaustiva.

XPaiesqoanqe /Z7 Pera, então a nossa pegada digital é tipo um currículo que a gente vai
atualizando sem nem perceber. S� rolando o feed ali.

XPaiesqoanqe 1Z7 Perfeito, é bem isso que acontece. E não tem descanso.

XPaiesqoanqe /Z7 Mas olha, parando pra pensar, curar a pr�pria imagem não é meio que
da natureza humana? Tipo, a gente sempre escolhe a roupa mais legal pra ir numa festa
ou, sei lá, esconde a bagunça da sala correndo quando vai receber visita em casa?

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim, claro. A gente sempre fez isso.

XPaiesqoanqe /Z7 Então, até que ponto, tipo, colocar um filtro ou escolher o melhor �ngu-
lo numa foto vira um problema real de desinformação visual?
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XPaiesqoanqe 1Z7 A grande diferença aí é a escala, sabe? A repetição contínua. Porque no
mundo físico, a visita vai embora, a porta fecha e a sua casa volta ao normal.

Voc	 relaxa...

XPaiesqoanqe /Z7 Aham, a gente tira o sapato apertado...

XPaiesqoanqe 1Z7 Exatamente! Mas no ambiente digital, o nosso cérebro passa horas e
horas absorvendo estímulos visuais de rotinas impecáveis.

XPaiesqoanqe /Z7 Sem nenhuma pausa.

XPaiesqoanqe 1Z7 Sem pausa e sem dias ruins. 
 o que os pesquisadores chamam de
aesthetic clickbait, ou clickbait estético. O perigo maior não é aquele boato escancarado
ou uma fraude na sua cara.

XPaiesqoanqe /Z7 
 estética mesmo, né? Desenhada pra prender a nossa atenção.

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso! O cérebro acaba entendendo essa repetição de vidas perfeitas
como a nova realidade padrão de todo mundo.

XPaiesqoanqe /Z7 Caramba! Isso deve gerar um choque direto com a realidade de quem
tá do outro lado da tela.

XPaiesqoanqe 1Z7 Precisamente! O resultado é uma queda abrupta de dopamina quando
a pessoa tira o olho do celular e olha pra pr�pria rotina. De repente, a vida dela parece
ca�tica, parece insuficiente.

A distorção não acontece por causa de uma mentira que tá escrita ali na legenda.

XPaiesqoanqe /Z7 
 o que não tá na foto que afeta a gente.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato! 
 o que fica de fora do enquadramento que cria o dano � autoes-
tima. Esse sil	ncio sobre os dias ruins é o que torna o clickbait estético tão nocivo.

XPaiesqoanqe /Z7 Nossa! Faz muito sentido. E isso leva a gente a uma conexão bem fasci-
nante com a nossa privacidade.

Porque essa necessidade de manter a vitrina impecável e buscar validação o tempo todo
é justamente o que deixa as pessoas tecnicamente vulneráveis, né?

XPaiesqoanqe 1Z7 Com certeza! Se o foco da pessoa tá puramente na aprovação social e
nas curtidas, a segurança básica sempre fica em segundo plano.

XPaiesqoanqe /Z7 
 um prato cheio pra golpes.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 o cenário dos sonhos pra engenharia social. Aquele desejo por apro-
vação e a curiosidade de saber como a nossa vitrine tá se saindo são os grandes motores
pra clicar em links impulsivos.

XPaiesqoanqe /Z7 Ah, tipo aqueles aplicativos famosos que prometem revelar quem visi-
tou o perfil.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, esses são os piores. Quando um link promete mostrar quem
olhou um perfil ou garantir, sei lá, mil seguidores da noite pro dia, ele não tá oferecendo
uma ferramenta real. Ele tá explorando uma vulnerabilidade psicol�gica cr�nica nossa, o
ego.

XPaiesqoanqe /Z7 Olha s�, é o equivalente digital de entrar num beco escuro com a cartei-
ra aberta e entregar a chave de casa pra um desconhecido s� porque ele prometeu contar
quem ficou olhando pro seu jardim da frente.

XPaiesqoanqe 1Z7 A mec�nica é perfeitamente comparável, é igualzinha. Todo mundo
sabe, ou pelo menos a informação tá aí, de que usar criptografia, não compartilhar locali-
zação em tempo real ou senhas é a linha de base pra evitar rastreamento e cuidar da repu-
tação online.

XPaiesqoanqe /Z7 Sim, ao mínimo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas na busca ansiosa por essas métricas de vaidade, essas camadas de
segurança são ignoradas de prop�sito. A pessoa concede acessos absurdos pra malwares
disfarçados e eles fazem a festa roubando dados de contas em segundo plano.

XPaiesqoanqe /Z7 Tá, mas se a blindagem técnica perde totalmente a força sem essa blin-
dagem comportamental, como é que a gente sai dessa postura defensiva? Tipo, de s� ten-
tar sobreviver e não cair em armadilhas no ambiente digital?

XPaiesqoanqe 1Z7 ...digital com uma intenção real.

XPaiesqoanqe /Z7 Entendi, sair da rolagem infinita do feed.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato. Em vez de consumir desinformação visual o dia inteiro, trata-se
de usar essas plataformas pra mapear problemas reais da comunidade, mobilizar grupos
locais, furar as bolhas ideol�gicas. A internet precisa deixar de ser um palco de performan-
ce egoc	ntrica e retomar o papel dela de espaço cívico.

XPaiesqoanqe /Z7 Muito bom. Então o letramento digital é o que devolve autonomia pra
quem tá online. 
 conseguir ler nas entrelinhas, seja identificando um malware tentando
roubar dados ou percebendo que uma foto com saturação alterada s� tá tentando mani-
pular as nossas emoções.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 isso mesmo. E entender que o valor real de alguém, no fim das contas,
não é medido em métricas de engajamento, né? Essa autonomia permite que a navega-
ção seja feita com prop�sito e não por puro reflexo.

XPaiesqoanqe /Z7 Sensacional. Pra fechar o nosso mergulho hoje, eu queria deixar um
pensamento provocativo pra quem nos escuta. Se um observador externo tivesse acesso
absoluto a todos os cliques, pausas na tela, buscas e curtidas que uma pessoa deixou
como rastro nas últimas 24 horas, que retrato ele pintaria de quem tá ali do outro lado da
tela?

XPaiesqoanqe 1Z7 
 uma �tima pergunta pra gente se fazer.

XPaiesqoanqe /Z7 Será que esse rastro invisível conta a hist�ria inteira de uma mente cu-
riosa e aut	ntica? Ou s� reflete as ansiedades de alguém tentando agradar um algoritmo
silencioso? Fica a reflexão.

A vida sem filtros

XPaiesqoanqe 1Z7 Todos os dias encontramos milhares de fotos e vídeos enquanto usa-
mos a internet. Muitas dessas imagens parecem mostrar momentos perfeitos, mas será
que elas contam toda a hist�ria? Uma única imagem consegue registrar apenas um pe-
queno momento.

Antes e depois daquele instante, muita coisa pode ter acontecido. Quando compartilha-
mos alguma coisa, normalmente escolhemos aquilo que mais gostamos. Isso acontece
com praticamente todo mundo.

Assim como um álbum de recordações costuma guardar os momentos mais felizes, mui-
tas publicações também mostram apenas os acontecimentos que as pessoas decidiram
destacar. Comparar nossa rotina completa com apenas alguns momentos escolhidos por
outra. Pessoa pode criar uma impressão que não representa a realidade.

Errar, aprender, tentar novamente viver dias diferentes faz parte da vida de todas as pes-
soas. São justamente essas experi	ncias que ajudam cada um a crescer. Uma fotografia
pode mostrar um sorriso, mas não consegue revelar todos os pensamentos, desafios ou
emoções que existem naquele momento.

Quando encontramos uma imagem muito impressionante, vale a pena observar com cal-
ma e lembrar que sempre existe mais de uma maneira de enxergar a situação. Os melho-
res momentos existem, mas eles fazem parte de uma hist�ria muito maior, cheia de des-
cobertas, desafios e aprendizados. Cada pessoa possui qualidades, talentos e sonhos di-
ferentes.

Não existe uma maneira perfeita de viver, porque cada hist�ria é única. Aprender a obser-
var com curiosidade ajuda a entender que as apar	ncias nem sempre mostram toda a rea-
lidade. Pensar antes de comparar é um grande passo para usar a tecnologia com mais
equilíbrio.

As imagens podem inspirar e divertir, mas entender que toda hist�ria possui muito mais
do que aparece em uma fotografia ajuda a enxergar o mundo com mais confiança e tran-
quilidade.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 2
Leitura de hipermídia
XPaiesqoanqe 1Z7 A humanidade nunca leu tanto quanto hoje, né? Mas, ironicamente, pa-
rece que nunca foi tão difícil entender o que a gente está lendo.

XPaiesqoanqe /Z7 Pois é. A quantidade de informação é absurda, sabe?

XPaiesqoanqe 1Z7 Demais. E ler um livro tradicional sempre foi meio que ser passageiro de
um trem. A pessoa senta, relaxa e a hist�ria vai levando ela numa linha reta, do começo ao
fim.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. Uma viagem bem tranquila e previsível.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas, na nossa imersão de hoje, baseada numa análise super profunda
sobre textos digitais, a gente v	 que a missão de ler o mundo moderno exige assumir o vo-
lante, tipo no meio de uma metr�pole ca�tica. A mistura de texto, áudio e vídeo mudou
radicalmente o nosso jeito de aprender.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. E o ponto central dessa mudança não é nem a tecnologia
em si, mas como o célebre humano precisa processar tudo isso agora. A arquitetura da
tela vai muito além do hipertexto clássico, sabe?

XPaiesqoanqe 1Z7 Espera aí. Vamos quebrar isso em partes para quem está ouvindo. O hi-
pertexto é aquele link azul básico no meio de um artigo, certo?

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. O hipertexto quebra a leitura linear. 
 tipo aquele livro antigo de...

Escolha sua pr�pria aventura. Voc	 clica e pula para outra ideia.

XPaiesqoanqe 1Z7 Ah, legal. Mas o salto real, então, é a hipermídia.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. A hipermídia é quando voc	 tem o texto misturado simultanea-
mente com um vídeo explicativo tocando no canto, um infográfico interativo, áudios...

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas, tipo, isso não deveria ser incrível? Ter tudo isso ao mesmo tempo
não torna a leitura muito mais rica e fácil?

XPaiesqoanqe /Z7 Na teoria, sim. Mas, na prática, essa estrutura exige uma carga cogniti-
va imensa do cérebro. A gente não está s� lendo.

A gente está tentando decodificar vários estímulos ao mesmo tempo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, faz sentido. 
 muita coisa para focar de uma vez s�.

XPaiesqoanqe /Z7 Muita. A hipermídia de hoje funciona mais como um cassino, sabe? Pro-
jetado sem rel�gios nas paredes.

XPaiesqoanqe 1Z7 Caramba, que analogia perfeita! O ambiente não é feito para informar,
mas sim para prender a atenção.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. Ele vai pulando de um estímulo visual brilhante para o ou-
tro e a pessoa nem v	 o tempo passar. O usuário começa pesquisando lá sobre buracos
negros...

XPaiesqoanqe 1Z7 E, por causa dessa arquitetura, 20 minutos depois o foco evaporou e a
mente está consumindo vídeos curtos sobre, sei lá, curiosidades aleat�rias do Japão.
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XPaiesqoanqe /Z7 
 bem por aí. E perder tempo com curiosidades do Japão é super ino-
fensivo. O problema real é quando essa quebra de foco constante deixa a mente vulnerá-
vel.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 nesse momento de distração que os algoritmos assumem o controle
do nosso volante.

XPaiesqoanqe /Z7 Sem dúvida. Porque os algoritmos não ligam se a informação é verdade
ou mentira. Eles otimizam o engajamento.

XPaiesqoanqe 1Z7 Então, se o sistema nota que a pessoa parou 2 segundos a mais num ví-
deo que gera raiva...

XPaiesqoanqe /Z7 Ele passa a bombardear exatamente esse tipo de estímulo. 
 assim que
eles constroem a famosa bolha de filtros, um conceito clássico do Al Pariser.

XPaiesqoanqe 1Z7 Ah, sim. Onde a pessoa não passa a consumir menos conteúdo. Ela s�
consome variações da mesma visão de mundo repetidas vezes.

XPaiesqoanqe /Z7 Isso mesmo. E o motivo de isso funcionar tão bem é assustador. Tem a
ver com a nossa facilidade cognitiva.

XPaiesqoanqe 1Z7 Como assim? 
 tipo uma preguiça biol�gica do cérebro?

XPaiesqoanqe /Z7 Basicamente. O cérebro tem um atalho para economizar energia. Ele
processa muito mais fácil o que já conhece ou o que confirma as pr�prias crenças.

XPaiesqoanqe 1Z7 Então, se os algoritmos repetem a mesma narrativa sem parar, dentro
da bolha...

XPaiesqoanqe /Z7 O cérebro confunde essa repetição constante com a verdade absoluta.

 bem mais fácil aceitar o que é repetido do que gastar energia pensando de forma crítica.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, isso muda totalmente a perspectiva sobre o grande obstáculo da
internet hoje. O vilão não é s� a desinformação maliciosa, feita para enganar. 
 a pr�pria
poluição digital, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. Esse bombardeio de conteúdo raso e barulhento gera
uma exaustão mental muito pesada. A capacidade de julgamento simplesmente some.

XPaiesqoanqe 1Z7 E o cansaço gera impulsividade. A galera começa a compartilhar coisas
por puro reflexo, sem nem ler além do título.

XPaiesqoanqe /Z7 E é bem nesse clique que o consumidor deixa de ser vítima da poluição
e vira a chaminé. O leitor vira o autor, poluindo a rede.

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso mostra que a alfabetização digital de hoje vai muito além daquele
checklist básico, tipo... Ah, vou checar essa URL aqui ou ver se o texto tem fontes.

XPaiesqoanqe /Z7 Muito além. A verdadeira educação digital moderna exige entender
essa economia da atenção. 
 saber que todo aplicativo gratuito, na verdade, está sendo
pago com os nossos dados comportamentais.

XPaiesqoanqe 1Z7 E como a gente sobrevive a isso?

XPaiesqoanqe /Z7 Saída sugerida é a busca ativa. 
 fazer um esforço intencional para furar
as bolhas, buscando opiniões contrárias. E, claro, ter ética quando for postar algo, prote-
gendo dados e evitando gerar s� mais barulho inútil.

XPaiesqoanqe 1Z7 Resumindo nossa imersão de hoje, então, dominar essa hipermídia e
entender as engrenagens dos algoritmos é, literalmente, a fronteira entre ser manipulado
pela tela ou usá-la para construir conhecimento real, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. 
 o alicerce para uma cibercidadania verdadeira.

XPaiesqoanqe 1Z7 Muito bom. E, para fechar, eu quero deixar uma provocação inédita
para quem está escutando a gente. Se a nossa mente tem esse atalho biol�gico tão forte
de acreditar no que é repetido nas bolhas, como é que as futuras gerações, que já nascem
imersas nesse cassino da hipermídia, vão conseguir definir o que é, de fato, a verdade his-
t�rica no futuro?

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma pergunta que não quer calar.

XPaiesqoanqe 1Z7 Fica aí o questionamento para todo mundo. A viagem tranquila no trem
linear já era. O volante está nas mãos de quem navega.

E essa estrada, olha, exige muita atenção.

O labirinto das telas

XPaiesqoanqe 1Z7 Hoje aprendemos muitas coisas usando celulares, computadores e ta-
blets. Ler em uma tela é uma experi	ncia muito diferente da leitura de um livro tradicio-
nal. Os livros costumam apresentar uma sequ	ncia organizada de começo, meio e fim.

Já a internet oferece muitos caminhos diferentes para explorar um mesmo assunto. Na in-
ternet podemos descobrir novas informações rapidamente, mas isso também significa fa-
zer escolhas o tempo inteiro. Um único assunto pode estar ligado a muitos outros.

Essa grande rede de conexões permite aprender de maneiras bastante diferentes. Nas te-
las, textos podem aparecer junto com imagens, sons, animações e experi	ncias interati-
vas, tornando o aprendizado ainda mais variado. Quando sabemos exatamente o que es-
tamos procurando, fica muito mais fácil aproveitar todas as possibilidades que a internet
oferece.

Descobrir assuntos diferentes é divertido, mas manter o foco também é importante para
alcançar nossos objetivos. Explorar informações significa tomar decisões o tempo todo.
Cada escolha pode levar a novas descobertas.

Fazer perguntas, comparar ideias e buscar diferentes explicações ajuda qualquer pessoa a
aprender com mais qualidade. Usar a internet não significa apenas encontrar respostas
rápidas. Também é aprender a explorar informações com atenção e curiosidade.

A tecnologia oferece muitas possibilidades, mas cada pessoa pode decidir como deseja
explorar esse enorme universo de informações. Quanto mais entendemos como funciona
a leitura digital, mais preparados ficamos para aprender, descobrir e aproveitar tudo o
que a tecnologia pode oferecer. Quem aprende a navegar encontra muito mais do que
respostas.

Encontra conhecimento.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 6
A linha entre inspiração e c�pia digital
XPaiesqoanqe /Z7 Imagina segurar uma daquelas c�meras fotográficas antigas, tipo,
enormes e cheias de filme. Antigamente, revelar uma única foto levava dias, exigia quími-
ca, paci	ncia, né?

XPaiesqoanqe 1Z7 Uhum, e até um estúdio inteiro, �s vezes.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. E hoje, com um simples toque numa tela, a imagem ganha um
filtro e voa para o outro lado do mundo em, sei lá, milissegundos.

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é, a barreira de entrada simplesmente desapareceu. A gente deixou
de ser s� espectador para virar produtor ativo de cultura da noite para o dia.

XPaiesqoanqe /Z7 Certo, vamos desempacotar isso. Na nossa análise de hoje, a missão é
explorar a cibercidadania e essa linha bem fininha entre inspiração e c�pia na era digital.
Porque a velocidade do clique cria aquela falsa ilusão de que a gente não precisa mais
pensar sobre o que compartilha.

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim, e já que todo mundo produz conteúdo, fica a dúvida do que real-
mente pode ser reaproveitado, sabe? Tem gente que bate o olho naquele ícone de cadea-
do no navegador e já assume que o terreno é livre.

XPaiesqoanqe /Z7 Ah, o famoso cadeadinho lá em cima.

XPaiesqoanqe 1Z7 Esse mesmo. O que é fascinante aqui é essa associação psicol�gica que
as pessoas fazem. Elas veem o cadeado e acham que significa permissão de uso de direi-
tos autorais, mas, na verdade, ele s� indica que a conexão é criptografada.

XPaiesqoanqe /Z7 Nossa, é verdade.

XPaiesqoanqe 1Z7 E também rola aquela confusão básica entre a internet, que são os ca-
bos físicos pelo mundo, e a World Wide Web, que é onde as páginas rodam de fato.

XPaiesqoanqe /Z7 Total. Pensando nisso, o texto traz uma metáfora muito boa. Inspirar-se
é tipo usar as estrelas para achar o pr�prio caminho.

A pessoa olha para cima e se orienta.

XPaiesqoanqe 1Z7 Lindo isso. E copiar seria tentar apagar o brilho do outro para fingir que
a luz é sua, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. Mas espera aí, exigir essa reflexão constante não vai con-
tra a pr�pria natureza rápida das redes sociais?

XPaiesqoanqe 1Z7 
 uma �tima pergunta. Mas essa pressa cobra um preço alto a longo
prazo. O ato irrefletido de copiar corr�i a reputação de quem faz isso, seja na faculdade ou
no mercado de trabalho.

E, claro, tira o ganha-pão do artista.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. E a gente v	 o tempo todo aquela tentativa bem preguiço-
sa de dar o crédito colocando s� tipo fonte Pinterest ou fonte internet.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que é basicamente inútil. A internet não é uma pessoa que assina
obras, sabe? Se conectarmos isso ao cenário maior, esse desrespeito afeta a pr�pria ver-
dade.

XPaiesqoanqe /Z7 Como a hist�ria da biblioteca, né?

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso. Imagina entrar numa biblioteca gigantesca onde todos os livros ti-
veram as capas e os nomes dos autores brutalmente arrancados.

XPaiesqoanqe /Z7 Caramba, que agonia s� de visualizar isso.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas não faz a menor ideia de quem as escreveu, de onde vieram ou
quando foram publicadas. Essa falta de crédito apaga a rastrabilidade da informação.

XPaiesqoanqe /Z7 E aí a gente não sabe se está lendo um livro de hist�ria real ou uma
peça de ficção. 
 a receita pronta para a fadiga de informação.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato. E é o primeiro passo para criar fake news em massa. Porque
quando a sociedade se acostuma a não exigir a origem do que consome, qualquer menti-
ra passa a circular disfarçada de fato.

XPaiesqoanqe /Z7 Então, proteger a autoria é, no fundo, defender a estrutura da nossa
verdade coletiva. Mas �, pedir para quem escuta a gente atuar como um detetive de cada
meme compartilhado não são um pouco ut�pico no dia a dia?

XPaiesqoanqe 1Z7 Então, isso levando a uma questão importante. A solução definitiva-
mente não é proibir o compartilhamento ou trancar tudo.

XPaiesqoanqe /Z7 
, porque engessar a criatividade não parece uma saída muito realista.

XPaiesqoanqe 1Z7 De jeito nenhum. A cultura livre sempre dependeu de reinterpretar e
construir sobre o que veio antes. Foi pensando justamente nesse equilíbrio que o Lawren-
ce Lessig fundou as licenças Creative Commons.

XPaiesqoanqe /Z7 Ah, lá em 2001, certo.
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XPaiesqoanqe 1Z7 Isso mesmo. A sacada genial dele foi usar a pr�pria estrutura engessada
da lei de direitos autorais, aquela do todos os direitos reservados, para criar um sistema
de alguns direitos reservados.

XPaiesqoanqe /Z7 
 tipo uns blocos de montar legais?

XPaiesqoanqe 1Z7 Perfeito, é bem por aí. Em vez de contratar um advogado para cada coi-
sinha, o criador escolhe os m�dulos. Pode exigir s� a citação do nome, proibir o uso co-
mercial ou impedir alterações na obra.

XPaiesqoanqe /Z7 Entendi, fica sendo uma autorização pública e prévia.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato. E isso, somado ao conceito de domínio público, que é quando a
proteção expira e a obra vira patrim�nio da humanidade, cria um ecossistema onde a in-
formação flui rápido, mas mantém a origem clara.

XPaiesqoanqe /Z7 Então, o que tudo isso significa na prática, para quem acompanha a
nossa análise?

XPaiesqoanqe 1Z7 Significa que conhecer essas regras não coloca correntes na imagina-
ção de ninguém. Na verdade, liberta a criatividade com integridade.

XPaiesqoanqe /Z7 E é o esforço necessário para manter aquela nossa biblioteca digital
com as capas e os autores intactos, preservando a confiança de todo mundo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Com certeza, fortalecer a pr�pria voz respeitando a dos outros.

XPaiesqoanqe /Z7 S� que isso me deixa com um pensamento final bastante provocativo
para a gente digerir.

XPaiesqoanqe 1Z7 E lá vem qual?

XPaiesqoanqe /Z7 Se a perda dessa rastreabilidade humana já é a raiz da desinformação
hoje, o que vai acontecer com a nossa biblioteca digital no futuro? Imagina quando as in-
telig	ncias artificiais passarem a misturar bilhões de obras originais em questão de se-
gundos.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, o trabalho de detetive para achar o autor vai se tornar quase im-
possível.

XPaiesqoanqe /Z7 Pois é, como a gente vai conseguir separar a luz real da estrela do brilho
artificial? Fica a reflexão.

Guia do criador digital

XPaiesqoanqe 1Z7 Olá, exploradores digitais! Hoje vamos descobrir por que criar é muito
mais do que apenas copiar e colar conteúdo na internet. Imagine uma cidade onde cada
ideia brilha como uma estrela.

O que voc	 cria tem o poder de inspirar o mundo inteiro. Na praça das invenções, cada
foto ou vídeo compartilhado se transforma em árvores de luz que iluminam o caminho de
todos n�s. Mas lembre-se, cada obra de arte, vídeo ou texto que voc	 v	 nasceu do esfor-
ço, da centelha e do tempo de alguém real.

Existe um vínculo eterno entre o criador e sua obra. 
 como um fio de luz invisível que co-
necta o artista ao seu trabalho. Valorizar o autor é reconhecer esse esforço.

Quando damos o crédito, estamos aplaudindo a coragem de quem decidiu criar algo
novo. Inspirar-se é diferente de copiar. 
 como ver flores crescendo sob o sol.

Cada uma tem sua pr�pria cor e formato único. A originalidade enriquece o mundo. Quan-
do usamos nossos pr�prios blocos de criatividade, construímos estruturas fantásticas que
ninguém mais poderia imaginar.

Nossas atitudes digitais formam pontes. Pequenas escolhas diárias, como respeitar direi-
tos autorais, criam uma internet muito mais justa pra todos. Não tenha medo de misturar
cores e sons.

Com a ajuda de rob�s criativos, podemos experimentar caminhos nunca antes trilhados.
Tudo o que aprendemos serve de base para o que é original. Na Escola das Estrelas, mol-
damos o conhecimento com nossas pr�prias mãos.

O respeito mútuo fortalece essa rede de conexões. Quando valorizamos uns aos outros,
ideias incríveis surgem e brilham mais forte. Lembre-se, sua criatividade fica ainda maior
quando caminhamos com respeito.

Vamos juntos criar um futuro brilhante e original.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 4
Como as telas controlam seu corpo
XPaiesqoanqe 1Z7 Imagina entrar em um carro super potente, sentar no banco do motoris-
ta e, tipo, tentar virar o volante e perceber que ele simplesmente não responde.

XPaiesqoanqe /Z7 Nossa, desesperador, né?

XPaiesqoanqe 1Z7 Muito. Porque quem está dirigindo é um sistema invisível decidindo so-
zinho para onde ir e a que velocidade. E é basicamente isso que acontece toda vez que a
gente desbloqueia uma tela de celular hoje em dia.

XPaiesqoanqe /Z7 
, a sensação é bem essa mesmo.

XPaiesqoanqe 1Z7 O objetivo da nossa análise hoje, desse nosso mergulho no assunto, é
entender como retomar o controle dessa viagem, sabe? Dentro de um ecossistema digital
que foi milimetricamente desenhado para o engajamento contínuo.

XPaiesqoanqe /Z7 Sim, porque o impacto mais profundo dessa din�mica toda é que a au-
tonomia diária é entregue assim quase sem resist	ncia. O design dessas plataformas ope-
ra explorando vulnerabilidades biol�gicas mesmo.

XPaiesqoanqe 1Z7 E psicol�gicas também.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. Psicol�gicas também. E para virar esse jogo eu diria que o pri-
meiro passo l�gico é analisar a dieta de tempo consumida nessas telas.

Porque nem todo minuto conectado tem o mesmo peso ou a mesma utilidade.

XPaiesqoanqe 1Z7 Vamos destrinchar isso então. Pensando num livro de papel, o fim de
um capítulo funciona como um freio natural. A mente entende que é hora de pausar, fe-
char o livro e respirar um pouco.

XPaiesqoanqe /Z7 Sim, tem um começo, meio e fim claros.

XPaiesqoanqe 1Z7 S� que na internet tiraram esse freio. A rolagem é infinita e não existe
nenhum sinal de parada. E aí, como é que fica?

XPaiesqoanqe /Z7 
 que o ambiente digital categoriza o uso do tempo basicamente de
tr	s formas. A gente tem a interação, que é aquela ponte social direta, tipo uma videocha-
mada, sabe?

XPaiesqoanqe 1Z7 Certo, o uso mais clássico.

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. Aí temos a criação, que é quando o indivíduo usa a máquina ativa-
mente para estudar, programar ou produzir algo novo. Mas o grande gargalo mora no ter-
ceiro tipo, que é o consumo passivo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Que é onde entra a figura do garçom invisível, né? Aquele algoritmo que
fica mapeando milissegundos da sua hesitação numa foto ou num vídeo.

XPaiesqoanqe /Z7 Perfeito, ele fica s� observando.

XPaiesqoanqe 1Z7 E a intenção dele não é entregar informação de qualidade. 
 manter a
pessoa sentada na mesa consumindo um menu infinito, tipo, s� para gerar receita publici-
tária.

XPaiesqoanqe /Z7 E para garantir essa perman	ncia ininterrupta, o sistema cria essas bo-
lhas de conteúdo e ele utiliza notificações como pequenos choques de dopamina mesmo,
arquitetados para puxar a atenção de volta sempre que ela ameaça escapar para o mundo
real.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas olha, se esse ambiente é tão imersivo e as bolhas são operadas nos
bastidores de forma tão invisível, como é que alguém percebe que cruzou a linha entre o
uso ativo da tecnologia e o consumo puramente passivo?

XPaiesqoanqe /Z7 Olha, a diferença fundamental está na intenção e no retorno. A criação
e o uso ativo exigem esforço da pessoa, mas devolvem repert�rio, devolvem habilidade e
conexão real.

XPaiesqoanqe 1Z7 Faz sentido.

XPaiesqoanqe /Z7 Já o consumo passivo, ele simplesmente sequestra o tempo em troca
de uma distração anestesiante. O algoritmo s� se importa com a retenção de tela, ele ig-
nora completamente o desenvolvimento mental de quem está ali do outro lado.

XPaiesqoanqe 1Z7 E essa anestesia mental cobra um pedágio físico bem pesado, né? 
 fas-
cinante e até meio trágico pensar que a imersão psicol�gica gerada por esses loops de do-
pamina é tão intensa que o cérebro literalmente desliga a percepção espacial.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. A gente esquece que tem um corpo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Esquece totalmente. E conectando isso com o nosso foco em corpo on-
line e saúde offline, essa desconexão explica o estrago fisiol�gico imediato que especialis-
tas da área sempre alertam.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. O corpo humano opera em sincronia evolutiva com o ciclo
solar, então quando a gente insere telas emitindo luz azul de alta energia logo antes de
dormir, o cérebro buga. Totalmente.

Ele interpreta aquilo como luz do dia. Aí a produção de melatonina despenca, o que frag-
menta brutalmente o descanso da pessoa.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que acaba destruindo a capacidade de transformar o que se apren-
deu durante o dia em mem�rias de longo prazo na manhã seguinte. 
 um efeito domin�.

XPaiesqoanqe /Z7 E além desse déficit cognitivo, o foco anestesiado na tela gera a chama-
da síndrome do pescoço de texto, que é algo que me deixa chocada.

XPaiesqoanqe 1Z7 Aqui a coisa fica realmente interessante. Conta mais sobre isso.

XPaiesqoanqe /Z7 Olha s�, em posição neutra, a cabeça humana pesa cerca de 5 quilos.
Mas quando ocorre a inclinação do pescoço a 60 graus, que é basicamente olhar pro celu-
lar no colo, né? Exatamente essa postura.

A alavanca biomec�nica transforma esses 5 quilos em uma carga de impressionantes 27
quilos sobre a coluna cervical.

XPaiesqoanqe 1Z7 Caramba, 27 quilos. Imagina passar 3 horas por dia com uma criança de
8 anos pendurada no pescoço. O desgaste a longo prazo é simplesmente inevitável.

XPaiesqoanqe /Z7 
 muito peso. E a ironia é que a correção biomec�nica é super básica.
Basta elevar os braços e trazer o aparelho pra altura dos olhos.

XPaiesqoanqe 1Z7 A correção é ridícula de simples, mas por que a biologia cede tão facil-
mente ao design dos aparelhos, então?

XPaiesqoanqe /Z7 O problema é que o design de engajamento é tão eficaz em prender a
atenção que a fadiga muscular é ignorada pelo sistema nervoso central, sabe? Ela é igno-
rada até que a atenção vire uma dor cr�nica.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa. Então o desafio prático vira uma questão de postura dupla, tan-
to física quanto mental. Na esfera da informação exige agir como um investigador crítico.

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. Tem que investigar.

119

EDUCAÇÃO
 DIGITAL E M

IDIÁTICA · REPRODUÇÃO
 PROIBIDA



T R A N S C R I Ç � E S  D O S  Á U D I O S 6 º  A N O

XPaiesqoanqe 1Z7 Não aceitar o primeiro resultado, checar as datas, o contexto e fugir de
gatilhos emocionais, tipo aqueles títulos em caixa alta gritando coisas urgentes e absur-
das na tela.

XPaiesqoanqe /Z7 E como o especialista Tristan Harris costuma pontuar, a tecnologia pre-
cisa voltar a ser uma ferramenta. Ela deve ser o vento que empurra o barco na direção es-
colhida e não a tempestade que arrasta a embarcação pra longe da rota.

XPaiesqoanqe 1Z7 Retomar a direção. S� que isso deixa uma pulga atrás da orelha. Se as
telas são esses portais incríveis pra mundos novos, a ideia é ter a chave pra entrar e sair
quando houver necessidade, certo?

XPaiesqoanqe /Z7 Certo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mas, considerando que os algoritmos já conseguem alterar o funciona-
mento do nosso corpo, suprimindo horm�nios e entortando a nossa espinha, até que
ponto a dor cr�nica e a exaustão já entregaram essa chave de vez pras máquinas?

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma �tima pergunta.

XPaiesqoanqe 1Z7 Fica aí o questionamento. 
 possível assumir o volante novamente
quando a pr�pria biologia já se adaptou ao banco do passageiro? Uma reflexão pesada
pra quem está acompanhando essa análise com a gente hoje.

A engenharia da atenção

XPaiesqoanqe 1Z7 Todos os dias usamos telas para aprender, conversar, brincar e desco-
brir coisas novas. Elas fazem parte da nossa rotina e escondem um funcionamento muito
interessante. Quando abrimos um aplicativo, parece que tudo acontece de forma auto-
mática.

Mas por trás das telas, existe um enorme conjunto de sistemas trabalhando o tempo intei-
ro. Esses sistemas observam quais recursos usamos com mais frequ	ncia para organizar o
que aparece nas telas. Cada clique, pesquisa ou vídeo assistido ajuda os sistemas a enten-
der quais assuntos despertam mais interesse.

Depois de reunir muitas informações, os sistemas conseguem organizar conteúdos de
maneiras diferentes para cada pessoa. Algumas plataformas são construídas para sempre
oferecer novos conteúdos, criando uma sensação de que sempre existe algo interessante
para descobrir. Além das recomendações, muitos aplicativos utilizam pequenos avisos
para lembrar que existem novidades esperando por n�s.

Quando estamos muito envolvidos em uma atividade divertida, �s vezes nem percebe-
mos como os minutos passam. Conhecer como essas tecnologias funcionam ajuda a to-
mar decisões mais conscientes sempre que usamos qualquer dispositivo. Fazer perguntas
sobre como a tecnologia funciona é uma maneira inteligente de aprender.

Quanto mais entendemos esse mundo, melhores ficam nossas escolhas. Os aplicativos
podem oferecer muita sugestão, mas a decisão sobre como usar a tecnologia continua
sendo das pessoas. Entender como os sistemas organizam as informações transforma a
tecnologia em uma ferramenta de aprendizado.

Conhecimento é o melhor jeito de usar a internet.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 5
LGPD e a privacidade digital de jovens
XPaiesqoanqe 1Z7 Certo, vamos desempacotar isso. Imagina, tipo, um estudante comum
europeu que pede os dados para uma rede social e recebe de volta um dossi	 de mais de
1.200 páginas. E assim, isso não é ficção?

Aconteceu de verdade?

XPaiesqoanqe /Z7 Pois é. E o mais impressionante é que isso foi há mais de uma década,
né? O caso do Max Schrems, que é o centro do material que a gente vai explorar hoje, meio
que muda completamente a noção de escala do nosso rastro digital.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato. Então, o nosso foco hoje é dar esse mergulho profundo num do-
cumento sobre privacidade online. A missão é entender a economia de dados e, principal-
mente, como a legislação, tipo a LGPD, tenta criar um escudo legal para os jovens nesse
ambiente.

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma discussão bem urgente. Porque, sabe, a coleta de dados hoje vai
muito além de s� preencher um formulário com nome e e-mail. A identidade digital virou
algo puramente comportamental.

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim, isso fica muito claro nas fontes. E até pensando nisso, a internet é
quase como uma vitrine global. Não é um diário com um cadeado.

A mem�ria digital não apaga.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza.

XPaiesqoanqe 1Z7 E os algoritmos não mapeiam s� onde rola o clique, mas a maneira exa-
ta de como a navegação acontece, a velocidade da rolagem da tela, a pressão no toque.

XPaiesqoanqe /Z7 O que é fascinante aqui é que o sistema está literalmente lendo micro-
comportamentos. Tudo para entender o que libera aquelas pequenas doses de dopamina
no cérebro de uma pessoa específica.

XPaiesqoanqe 1Z7 Uau! Eu fico meio assustada se a gente parar para pensar.

XPaiesqoanqe /Z7 
 pesado mesmo. A engenharia por trás busca aquela retenção extrema
de atenção. E essa exposição constante abre portas para riscos severos.

XPaiesqoanqe 1Z7 Tipo os golpes virtuais, né?

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. Golpistas com perfis comportamentais tão ricos não mandam
mais ficha em genérico. Eles criam peças de engenharia social de altíssima precisão.

XPaiesqoanqe 1Z7 E se o sistema já é impecável contra adultos, imagina a vulnerabilidade
de crianças e adolescentes. Vira uma emerg	ncia total.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. Um cérebro em desenvolvimento não tem como competir
com plataformas desenhadas por milhares de engenheiros para serem viciantes, né? 
.

XPaiesqoanqe 1Z7 Aí que entra a lei, certo? O documento foca bastante em como a LGTB
tenta criar uma barreira, exigindo o consentimento específico dos responsáveis para tra-
tar dados de jovens.

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. O objetivo principal da lei é tentar nivelar essa simetria de poder.

XPaiesqoanqe 1Z7 Faz sentido.

XPaiesqoanqe /Z7 Porque a lei reconhece que um adolescente não tem o discernimento
necessário para calcular o impacto a longo prazo de entregar informações comportamen-
tais íntimas.

XPaiesqoanqe 1Z7 Tá, mas aí me surge uma dúvida crítica. Até que ponto uma lei local con-
segue realmente peitar as gigantes da tecnologia globais?

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma �tima pergunta. A estratégia jurídica é inverter o �nus da prova e
mirar no faturamento.

XPaiesqoanqe 1Z7 Mirar no bolso de p	nis.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. Não basta colocar um botão de tenho mais de 18 anos. A empre-
sa que precisa provar para as autoridades que usa tecnologias reais de verificação.

XPaiesqoanqe 1Z7 Ah, entendi. Tipo bloquear acessos suspeitos ou usar intelig	ncia artifi-
cial para detectar a idade?

XPaiesqoanqe /Z7 Isso. E se a empresa falhar na auditoria, as multas são gigantescas. Mui-
tas vezes calculadas em cima do faturamento global da corporação.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que nos traz de volta ao caso do estudante das 1.200 páginas. O mate-
rial detalha bem como ele colocou esse peso jurídico � prova.

XPaiesqoanqe /Z7 Sim, eu fico impressionado com essa hist�ria. O Shrems não guardou
aquele dossi	 numa gaveta. Ele usou os pr�prios dados para processar a empresa.

Foi até � Corte Suprema Europeia e venceu.

XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, que vit�ria incrível. Ele até fundou aquela ONG, a NOYB, que pro-
cessa corporações por violações até hoje.

XPaiesqoanqe /Z7 Pois é. Isso prova que as leis de privacidade t	m muito poder de fogo.
Elas não são s� um texto decorativo.

Mas a blindagem precisa andar junto com a nossa alfabetização digital.

XPaiesqoanqe 1Z7 Com certeza. A lei é o escudo coletivo. Mas o comportamento individual
é a armadura diária.

Precisamos de senhas únicas, fazer backups.

XPaiesqoanqe /Z7 E saber avaliar os sites também. Muita gente acha que aquele cadeado
no navegador significa que o site é seguro. Mas ele s� indica que a conexão é criptografa-
da.

XPaiesqoanqe 1Z7 Um alerta importantíssimo. 
 como se a lei construísse a muralha. Mas a
gente ainda decide quem entra pela nossa porta.

XPaiesqoanqe /Z7 Perfeito.

XPaiesqoanqe 1Z7 E, para encerrar, fica uma provocação para a reflexão de quem está es-
cutando a gente. Se um estudante rendeu 1.200 páginas de dados anos atrás, quando a in-
ternet era mais estática, qual será o tamanho do dossi	 que os algoritmos já t	m hoje so-
bre um adolescente apenas observando os milissegundos que ele pausa em um vídeo?

O preço do gratuito na rede

XPaiesqoanqe 1Z7 Todos os dias usamos aplicativos para conversar, estudar, assistir víde-
os e brincar. Muitas dessas ferramentas parecem totalmente gratuitas. Mas será que elas
realmente não custam nada?

A internet aproximou pessoas de lugares muito distantes. Hoje podemos aprender e des-
cobrir coisas novas em poucos segundos. Toda vez que usamos um aplicativo, fazemos
pequenas escolhas.

Essas escolhas ajudam os sistemas a entender como usamos a tecnologia. Alguns serviços
não pedem dinheiro para serem usados. Mesmo assim, eles precisam de uma forma para
continuar funcionando.

Quando muitas pessoas usam uma ferramenta, ela aprende quais recursos são mais utili-
zados e consegue oferecer experi	ncias organizadas. Quando repetimos alguns hábitos
muitas vezes, os sistemas conseguem perceber esses padrões e adaptar algumas suges-
tões. Muitas recomendações que aparecem nas telas não surgem por acaso.

Elas levam em conta as escolhas feitas ao longo do tempo. Entender como a internet fun-
ciona ajuda qualquer pessoa a fazer escolhas mais conscientes, enquanto usa a tecnolo-
gia. Fazer perguntas sobre o funcionamento das tecnologias é uma excelente maneira de
aprender.

Quanto mais entendemos esse mundo, mais preparados ficamos para utilizá-lo. Cada
pessoa participa desse grande mundo digital todos os dias. Pequenas decisões podem fa-
zer uma grande diferença na forma como usamos a tecnologia.
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A internet oferece possibilidades incríveis para aprender, criar e compartilhar ideias. Co-
nhecer como ela funciona é o primeiro passo para aproveitar tudo isso de forma inteligen-
te.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 6
Seu celular ainda usa l�gica de 1945
XPaiesqoanqe /Z7 Sabe, quando a gente olha para um smartphone hoje em dia rodando,
tipo, intelig	ncia artificial ou processando vídeos em 4K, a sensação que dá é que essa
tecnologia nasceu ontem, né? 
 aquela ilusão da tela de vidro.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exatamente, é uma ilusão muito bem construída. Mas a planta baixa e
invisível desses aparelhos, a l�gica que realmente faz o neg�cio funcionar, é uma funda-
ção te�rica que foi desenhada há quase 80 anos.

XPaiesqoanqe /Z7 80 anos? Nossa, eu fico chocado com isso.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 muito tempo. E o nosso mergulho de hoje nos documentos de arqui-
tetura computacional é justamente para entender como essa estrutura não s� sobreviveu,
mas ainda dita todas as regras do jogo.

XPaiesqoanqe /Z7 Pois é, e o nome por trás dessa fundação toda é o John von Neumann.
O material sobre a vida dele é, assim, quase inacreditável.

XPaiesqoanqe 1Z7 O cara era um g	nio absoluto.

XPaiesqoanqe /Z7 Sim, um matemático húngaro-americano que, aos seis anos de idade,
já memorizava listas telef�nicas.

XPaiesqoanqe 1Z7 ahan, e aos oito já dominava cálculo diferencial. Eu fico impressionada.

XPaiesqoanqe /Z7 Caramba!

XPaiesqoanqe 1Z7 Ele operava em uma frequ	ncia totalmente diferente. E ele até trocava
ideias com Einstein lá em Princeton, sabe? Mas o grande marco mesmo foi em 1945, quan-
do ele publicou o que moldou o nosso mundo moderno, que é a arquitetura de von Neu-
mann.

XPaiesqoanqe /Z7 Tá, mas vamos contextualizar. Porque antes dele, se a gente quisesse
que um computador fizesse uma tarefa diferente, tinha que, sabe, reconectar os cabos fi-
sicamente, né?

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é, um pesadelo logístico. O grande trunfo do von Neumann foi o
concito de programa armazenado. Ele teve a visão genial de colocar as instruções e os da-
dos, tipo, no mesmo espaço de mem�ria, tudo fluindo por uma unidade de controle unifi-
cada.

XPaiesqoanqe /Z7 Espera, vamos destrinchar isso aí. Se a estrutura central é a mesmíssi-
ma l�gica de 1945, por que os computadores de 20 anos atrás travavam s� de abrir um ar-
quivo de texto e o celular de hoje edita vídeo pesado na hora? O que mudou de fato?

XPaiesqoanqe 1Z7 Desempenho, sabe? A arquitetura exige que o processador, que é o cé-
rebro executando as tarefas, busque dados na mem�ria RAM o tempo todo.

XPaiesqoanqe /Z7 Ah, sim. O texto traz uma analogia excelente sobre isso. O processador
seria como um chefe de cozinha super estrelado e, tipo, incrivelmente rápido.

XPaiesqoanqe 1Z7 Perfeito, um chefe maravilhoso.

XPaiesqoanqe /Z7 S� que a mem�ria RAM é o tamanho da bancada dele.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato. E se a bancada é minúscula, não adianta a nada o chefe ser o
mais rápido do mundo, né? Ele simplesmente não tem onde colocar os ingredientes para
preparar o prato.

O sistema inteiro acaba engasgando.

XPaiesqoanqe /Z7 Faz muito sentido. A harmonia do sistema como um todo vale bem
mais do que a força bruta de uma peça s�.

XPaiesqoanqe 1Z7 Com certeza. O maior desafio da engenharia, até hoje, é fazer essa ban-
cada entregar os ingredientes na mesma velocidade em que o chefe consegue fritar a in-
formação ali na panela.

XPaiesqoanqe /Z7 Certo. Então, o chefe é rápido, a bancada é espaçosa, mas numa cozi-
nha frenética e globalizada, quem gerencia as entregas que vem de fora o tempo todo?

XPaiesqoanqe 1Z7 Aí que tá. O sistema operacional atua como o grande maestro interno
de tudo isso. Mas o teste real dessa arquitetura acontece quando os dados chegam pela
rede pela internet.

A comunicação não manda um arquivo gigante de uma vez s�.

XPaiesqoanqe /Z7 Como assim?

XPaiesqoanqe 1Z7 A genialidade do controle externo é quebrar essa informação em pe-
quenos pacotes.

XPaiesqoanqe /Z7 Ah, entendi. E a l�gica não é s� dividir o peso, né? 
 para correção de er-
ros.

Se um desses pacotes sofre um bloqueio e se perde no meio do caminho, a rede não preci-
sa começar tudo do zero.

XPaiesqoanqe 1Z7 Uhum. O sistema simplesmente identifica a falha e pede de novo s�
aquele fragmento específico que faltou. 
 de uma efici	ncia absurda.

XPaiesqoanqe /Z7 Genial. E quando esse dado finalmente chega e é salvo, o sistema ope-
racional precisa organizar o caos ali dentro. Ele usa os metadados, que são tipo uma certi-
dão de nascimento camuflada no arquivo.

XPaiesqoanqe 1Z7 Isso, catalogando silenciosamente a data, o autor, o formato. E para a
bancada de trabalho não correr o risco de lotar, a gente tem a compactação.

XPaiesqoanqe /Z7 O famoso arquivo zip.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exatamente. E o mecanismo do zip é brilhante. Ele não está simples-
mente espremendo a informação fisicamente.

XPaiesqoanqe /Z7 
 matemática pura, né?

XPaiesqoanqe 1Z7 
 matemática pura. O algoritmo varre o arquivo, acha os padrões de da-
dos que se repetem e substitui tudo por c�digos muito mais curtos, poupando um espaço
supervalioso.

XPaiesqoanqe /Z7 Tudo isso para exigir menos da mem�ria RAM.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exato. E permitir que o processador flua sem obstáculos. 
 exatamente
aquele princípio de organização e controle que foi desenhado em 1945, aplicado em cada
microcamada do nosso sistema de hoje.

XPaiesqoanqe /Z7 A genialidade de verdade não foi criar uma peça rápida, mas descobrir
a l�gica definitiva de como a informação tem que circular.

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é.

XPaiesqoanqe /Z7 No fim das contas, entender a tecnologia passa por enxergar além des-
sa tela de vidro, sabe? Entender essa sincronia silenciosa. E se uma estrutura pensada
pelo von Neumann em 1945 sobreviveu a 80 anos de revoluções radicais...

XPaiesqoanqe 1Z7 Décadas antes de existir tela de toque ou internet no celular (risos).

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente. Fica a nossa reflexão final aqui. Qual arquitetura invisível
ou ideia básica que alguém está rabiscando hoje vai continuar rodando silenciosamente e
comandando as máquinas lá no ano de 2100?

O projeto invisível (1)

XPaiesqoanqe 1Z7 Todos os dias usamos computadores para estudar, jogar, desenhar, as-
sistir vídeos e conversar com outras pessoas. Parece que tudo acontece como mágica,
mas por trás de cada tela existe uma organização incrível trabalhando sem parar. Quando
abrimos um jogo ou assistimos a um vídeo, vemos apenas o resultado final.

O que quase ninguém percebe é que milhares de pequenas tarefas acontecem. Um com-
putador funciona como uma equipe muito organizada. Em vez de uma única peça fazer
tudo sozinha, várias partes colaboram para cada tarefa.

Quando cada parte conhece sua função, o trabalho acontece com rapidez e quase sem er-
ros. Essa organização permite que tarefas difíceis pareçam muito simples. Algumas partes
do computador são responsáveis por tomar decisões muito rapidamente.

Elas recebem informações, analisam situações e ajudam todas as outras partes. Quanto
melhor as diferentes partes conseguem colaborar, mais rápido conseguimos abrir progra-
mas, criar desenhos, assistir vídeos ou explorar novos mundos digitais. Mesmo quando es-
tamos fazendo apenas uma coisa.

O computador pode estar realizando milhares de pequenas tarefas ao mesmo tempo sem
que a gente perceba. Essas tarefas acontecem tão depressa que nossos olhos enxergam
apenas o resultado final. Em poucos instantes, uma enorme quantidade de trabalho já foi
concluída.

Podemos imaginar um computador como uma cidade onde cada morador sabe exata-
mente como ajudar os outros. 
 essa cooperação que mantém tudo funcionando. Embora
quase nunca possamos enxergar esse trabalho acontecendo, ele está presente sempre
que usamos qualquer dispositivo digital.

Quando todas as partes colaboram da maneira certa, surgem experi	ncias rápidas, diver-
tidas e cheias de possibilidades para aprender, criar e descobrir coisas novas. Por trás de
cada clique existe uma equipe invisível trabalhando em perfeita organização. 
 essa cola-
boração que transforma simples comandos em tudo aquilo que vemos.

TRANSCRIÇÃO � 6º+ 1-
O muro invisível do 5G brasileiro
XPaiesqoanqe 1Z7 Neste exato segundo, o tráfego de internet aqui, entre o Brasil e a Euro-
pa, cruza o fundo do Oceano Atl�ntico, na velocidade da luz, pelos cabos submarinos. S�
que há esse mesmo sinal que acabou de atravessar um continente inteiro com uma capa-
cidade absurda, provavelmente vai engasgar num instante em que bater na parede de ti-
jolos de uma sala de estar.

XPaiesqoanqe /Z7 
 o grande paradoxo da infraestrutura atual.

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é, e a gente quer entender exatamente o porqu	 disso hoje, nesse
nosso mergulho nas fontes, vamos decifrar essas estradas invisíveis da internet e debater
porque o futuro do 5G e das cidades inteligentes no Brasil esbarra numa questão funda-
mental de cidadania.

XPaiesqoanqe /Z7 Exatamente, porque quando a gente olha para o roteador de casa, a
gente tem aquele dilema clássico. Ou o sinal opera em 2,4 GHz, que consegue até penetrar
as paredes, mas sofre interfer	ncia de quase qualquer aparelho Bluetooth que estiver ao
redor.

XPaiesqoanqe 1Z7 E aí a conexão fica super instável.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. Ou o sinal vai para 5 GHz, que tem uma capacidade gigantesca
de dados, mas é tão frágil que tipo qualquer barreira física derruba a conexão na hora.
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XPaiesqoanqe 1Z7 Nossa, e a gente não pode esquecer o que os relat�rios de segurança
apontam também. Quando os roteadores jogam esses dados pelo ar em redes públicas, o
risco de interceptação sobe consideravelmente. Então é um baita de um malabarismo en-
tre conveni	ncia e segurança.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. E se a gente for destrinchar como isso vai para o mundo lá
fora, a coisa fica ainda mais complexa. As fontes que a gente cruzou sobre a conectividade
no Brasil mostram que a gente não deveria pensar na internet s� como rodovias, mas sim
como um sistema circulat�rio, né?

Isso mesmo. Os cabos submarinos e os data centers são as grandes artérias globais, mas o
gargalo real está nos capilares. Ou seja, em como essa conexão chega capilarizada nas
ruas de um país gigante como o nosso.

XPaiesqoanqe 1Z7 E é aí que entra o salto do 4G para o famigerado 5G. Porque o 5G não é
apenas um 4G mais rápido para baixar filmes ou atualizar o software do celular. Ele muda
a física da coisa toda para funcionar como o sistema nervoso central de uma cidade intei-
ra.

XPaiesqoanqe /Z7 Exato. E para entregar aquela lat	ncia quase zero e conectar bilhões de
sensores ao mesmo tempo, o 5G precisa operar em ondas milimétricas de altíssima
frequ	ncia. Mas a física cobra um preço bem alto por isso.

XPaiesqoanqe 1Z7 Que é a questão da dist�ncia, né? 
.

XPaiesqoanqe /Z7 Elas carregam um volume massivo de dados, mas não viajam longas
dist�ncias. O sinal tipo ele se dissipa super rápido e detesta obstáculos. O que significa
que para o 5G realmente funcionar no ambiente urbano, n�s precisamos de uma densida-
de de antenas exponencialmente maior do que a rede 4G exigia.

XPaiesqoanqe 1Z7 O que é uma ironia gigante. Porque para termos um futuro totalmente
sem fio, a indústria precisa enterrar muito mais cabos físicos do que antes s� para conse-
guir ligar todas essas novas minúsculas torres espalhadas a cada quarteirão.

XPaiesqoanqe /Z7 
 uma constatação perfeita. E essa necessidade mec�nica de uma rede
física ultra-densa acaba criando uma barreira socioecon�mica enorme.

XPaiesqoanqe 1Z7 Sim, porque pensa no conceito de uma cidade inteligente, com semáfo-
ros, veículos aut�nomos e serviços de emerg	ncia rodando perfeitamente. O que aconte-
ce quando esse sistema nervoso s� chega a algumas partes do corpo e ignora o resto.

XPaiesqoanqe /Z7 E nesse é o ponto crucial. Voc	 acaba criando um muro invisível. Os da-
dos do IBGE, que estão na nossa pauta, mostram que dezenas de milhões de brasileiros
ainda não t	m acesso regular em casa.

XPaiesqoanqe 1Z7
Principalmente em áreas rurais e nas periferias, onde não há o mesmo incentivo comerci-
al para instalar essa densidade absurda de antenas que o 5G exige.

XPaiesqoanqe /Z7 Na prática, bairros inteiros sofrem uma espécie de headlining digital,
tipo um corte no mapa do investimento. E as fontes são supercateg�ricas ao mostrar que
a exclusão digital vai muito além de não conseguir acessar entretenimento no celular.

XPaiesqoanqe 1Z7 Exatamente. Na economia de hoje, onde tudo está digitalizado, desde a
vaga de emprego até o serviço público, não ter esses capilares de conexão é praticamente
ser expulso da sociedade civil. A internet virou uma questão de justiça.

XPaiesqoanqe /Z7 Sem dúvida. O debate sobre levar o 5G para áreas remotas deixa de ser
uma questão puramente tecnol�gica ou corporativa e se torna a linha de frente dos direi-
tos básicos.

XPaiesqoanqe 1Z7 
 uma perspectiva muito reveladora. Entender as limitações dessas on-
das de rádio nos ajuda a compreender por que a luta pela conexão universal não é um
luxo, mas sim um pré-requisito para oportunidades iguais.

XPaiesqoanqe /Z7 Com certeza. Conhecer a mec�nica de como a rede opera nos traz essa
autonomia, para cobrar que o sistema não reproduza as desigualdades do mundo físico lá
no mundo virtual.

XPaiesqoanqe 1Z7 Bom, isso nos deixa com um pensamento bem provocativo para encer-
rar o nosso mergulho de hoje. O protocolo TCPIP, que é a base de funcionamento de toda
a internet, foi criado lá em 1973 por Vint Cerf e Robert Kahn, com o prop�sito exato, co-
nectar redes diferentes e isoladas.

XPaiesqoanqe /Z7 A ess	ncia da internet nasceu justamente para construir pontes entre
ilhas, né?

XPaiesqoanqe 1Z7 Pois é. Então, se hoje a humanidade constr�i a rede mais potente da
hist�ria, mas ainda deixa milhões de pessoas no escuro digital por conta do custo de infra-
estrutura, fica a reflexão para quem está acompanhando a gente. Será que estamos real-
mente cumprindo aquela promessa original de 1973?

Fica o convite para explorar mais sobre o assunto.

A viagem invisível

XPaiesqoanqe 1Z7 Todos os dias enviamos fotos, vídeos e mensagens para pessoas que
podem estar bem longe. Tudo acontece tão rápido que parece até mágica, mas existe
uma enorme aventura acontecendo nos bastidores. Muita gente imagina que a internet
vive apenas no ar, mas boa parte dessa conexão depende de estruturas reais espalhadas
pelo planeta.

Uma das maiores partes dessa jornada acontece em um lugar onde poucas pessoas imagi-
nam procurar: o fundo do mar. Esses cabos funcionam como verdadeiras rodovias que co-
nectam países inteiros, permitindo que informações atravessem enormes dist�ncias em
poucos instantes. Para transportar tantas informações com rapidez, existe uma tecnolo-
gia muito especial chamada fibra �ptica.

Ela utiliza a luz para levar enormes quantidades de dados. Graças a essa tecnologia, men-
sagens conseguem percorrer milhares de quil�metros em uma velocidade impressionan-
te, fazendo pessoas distantes parecerem vizinhas. Enquanto estudamos, conversamos ou
assistimos a vídeos, milhões de informações estão viajando ao mesmo tempo, sem parar
nem por um segundo.

Tudo acontece de maneira organizada, para que cada conteúdo chegue ao destino corre-
to. A internet não é apenas aquilo que vemos na tela. Ela também depende de uma gigan-
tesca infraestrutura construída ao redor do mundo para conectar bilhões de pessoas to-
dos os dias.

Cada mensagem enviada inicia uma viagem extraordinária por uma das maiores redes já
construídas pela humanidade. Tudo acontece tão rapidamente que quase nunca perce-
bemos essa incrível aventura escondida por trás de um simples vídeo. Toda grande cone-
xão começa com uma pequena informação.
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